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ABSTRACT

T h e  a im of th e p r e s e n t  w o r k  is to p r e s e n t  in its

h i s t o r i c a l  and S o c i o l i n g u i s t l c  c o n t e x t  th e p h o n e m i c  s y s t e m  

cf the  L o e f f e l s c h e i d t  d i a l e c t  of G e r m a n  - T r a n s p l a n t e d  to 

the  r e g i o n  of A g u a s  M o r n a s ,  in t h e  S t a t e  of S a n t a  C a t a r i n a  - 

and to c o m p a r e  it w i t h  th e p h o n e m i c  s y s t e m  of P o r t u g u e s e ,  

s h o w i n g  the c a u s e s  of i n t e r f e r e n c e  of the  f o r m e r  on the

latter, w h i c h  i n t e r f e r e n c e  s e r v e s  as a b a si s f o r  the

l e a r n i n g  of P o r t u g u e s e  in the S a i d  L o c a l i t y .

To a t t a i r  its o b j e t i v e s ,  the s t u d y  is d i v i d e d  into 

the f o l l o w i n g  s e c t i o n s :

1) M e t h o d o l o g y :  p r e s e n t a t i o n  of m e t h o d s ,  t e c h n i q u e s ,  

theories and p r o c e d u r e s  e m p l o y e d  in the study;

2) H i s t o r y  of t he l o c a l i t y : an account of th e c o m m u n ^  

t y f r o m  the p o int of v i e w  of ist g e o g r a p h i c a l  

s t T u c t u r e  and its s o c i o - c u l t u r a l  co nt ex t;

3) S o c i o  1 i n g u i s t i c  s tu dy : a c c o u n t  of the bilingualism 

in the c o m m u n i t y ;
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4) The d i a l e c t  and its i n t e r f e r e n c e  in Portugues e:d e_s  

e r i p t i o n  of the, p h o n e m i c  f r a m e w o r k  of the d i a l e c t ,  

and c o m p a r a t i v e  a n a l y s i s  wi th  P o r t u g u e s e ,  s h o w i n g  

the c a u s e s  of i n t e r f e r e n c e  in P o r t u g u e s e ;

5] G o n c l u s i o n :  r e l a t i o n  of the r e s u l t s  o b t a i n e d  in 

the s t u d y  to thfe p r o p o s e d  aims.
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I N T R Ü O U Ç A O

Ü b s e r v a - s 8 que a a p l i c a ç ã o  de um c o n h e c i m e n t o  científi^ 

co, na h i s t ó r i a  h u m a n a , s o f r e  um a t r a s o  m u i t o  g r a n d e  em rel_a 

ção à sua d e s c o b e r t a  ou ao seu d e s e nv o 1 v im e n t o . 0 m e s m o  f a to  se 

v e r i f i c a  no p l a n o  e d u c a c i o n a l .  Há m u i t a s  t e o r i a s  d e r i v a d a s  da 

p e s q u i s a  l i n g ü í s t i c a  que, a i nd a,  não f o r a m  a p l i c a d a s  em sala 

de aula. 0 p r o f e s s o r  n e c e s s i t a  c o n h e c e r  a t e o r i a  e como a me s 

ma d e v e  ser a p l i c a d a .  £ v e r d a d e ,  ta mb ém , que o m a t e r i a l  do eri 

sin o de lí n g u a  só p o u e  p r o d u z i r  r e s u l t a d o s  q u a n d o  u t i l i z a d o  

por p r o f e s s o r e s  com c o n h e c i m e n t o  e r e f i n a m e n t o  l i n g ü í s t i c o .

No Sul do B r a s i l  - Ri o G r a n d e  do Sul, S a n t a  C a t a r i n a  e 

P a r a n á  - e s t á b e 1 e c e u - se g r a n d e  n ú m e r o  de i m i g r a n t e s  a l e m ã e s ,  

f o r m a n d o  c o m u n i d a d e s  t e u t o - b r a s i l e i r a s ,  onde, ai nda, se coji 

s e r v a  o e q u i p a m e n t o  l i n g ü í s t i c o  t r a z i d o  do paí s de o r i g e m .  E, 

nas á r e a s  r u r a i s ,  g e r a l m e n t e ,  a t u a  o p r o f e s s o r  m e n o s  prepar_a 

do, com m e n o r  c o n d i ç ã o  de e n s i n a r  a l í n g u a  p o r t u g u e s a .

A c o m u n i d a d e  de L o e f f e l s c h e i d t ,  s i t u a d a  no m u n i c í p i o  

d e - A g u a s  M o r n a s ,  é uma d e s s a s  c o m u n i d a d e s  que c o n s e r v a  o dia 

leto, c h a m a d o  de H u n s r ü c K ,  como  lí n g u a  m a t e r n a ,  que e x e r c e
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g r a n d s  i n t e r f e r ê n c i a  na a p r e n d i z a g e m  da l í n g u a  p o r t u g u e s a  e 

os p r o f e s s o r e s  d e s c o n h e c e m  as c a u s a s  d e s s a  i n t e r f e r ê n c i a .

B a s e a d o  n e s s a s  a f i r m a ç õ e s ,  e t e n d o  em v i s t a  as p a l £  

v ra s do f a m o s o  l i n g ü i s t a  s u í ç o  de que ”a l í n g u a  é a p a r t e  S £  

ciai da l i n g u a g e m ,  e x t e r i o r  ao i n d i v í d u o ,  que, p o r  si s ó , n ã o  

p o d e  ne m c r i ã - l a  nem  m o d i f i c á - la; ela não e x i s t e  s e n ã o  em 

v i r t u d e  d u m a  e s p é c i e  de c o p t r a t o  e s t a b e l e c i d o  e n t r e  os m e m  

bros da c o m u n i d a d e "  ( S a u s s u r e  1 9 7 5 : 2 2 ) ,  p r o p õ e - s e  o p r £

s e n t e  t r a b a l h o  não b u s c a r  m a i s  u m a  t e o r i a  l i n g ü í s t i c a ,  mas, 

b a s e a d o  numa p e s q u i s a  e f e t u a d a  no c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  e s£ 

c i o - l i n g ü í s t i c o , na r e f e r i d a  c o m u n i d a d e ,  m o s t r a r  o s i s t e m a  

f o n ê m i c o  do d i a l e t o  e c o m p a r á - l o  c o m  o do p o r t u g u i s ,  mostraji 

do as c a u s a s  das i n t e r f e r ê n c i a s  da p r i m e i r a  l í n g u a  na seguji 

da .

As s i m ,  o t r a b a l h o  s e r v i r á  de " b a c k g r o u n d” e c o n t e x t o  

aos p r o f e s s o r e s  na e l a b o r a ç ã o  de s u as  a t i v i d a d e s  de e n s i n o  

da l í n g u a  p o r t u g u e s a  na r e g i ã o  e em o u t r a s  co m p r o b l e m a s  de 

i n t e r f e r ê n c i a  d o m e s m o  d i a l e t o .
I

0 t r a b a l h o ,  p a r a  a l c a n ç a r  o o b j e t i v o  a q u e  se p r o p õ e ,  

d i v i d e - s e  em:

1 ’ - M e t o d o l o g i a :  a p r e s e n t a  os m é t o d o s ,  t e o r i a s  e

m e i o s  u t i l i z a d o s  na H i s t ó r i a  da L o c a l i d a d e ,  no E s t u d o  S ó c i £  

L í n g ü í s t i o o ,  l e v a n t a m e n t o  f o n ê m i c o  e c o m p a r a ç ã o  do s d i a l £  

t o s }

2* - H i s t ó r i a  da L o c a l i d a d e :  c a r a c t e r i z a  a c o m u n i d a d e  

em sua e s t r u t u r a  g e o g r á f i c a  e s ó c i o - c u 1 t u r a l ;
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3 ’ - E s t u d o  S ó c i o - L i n g í l í s t i o o  : m o s t r a  a s i t u a ç ã o  do 

bilingíllsmo da c o m u n i d a d e ;

4 ’ - D e s c r i ç ã o  do d i a l e t o  e sua I n t e r f e r ê n c i a  na Lí_n 

gua P o r t u g u e s a :  l e v a n t a  o q u a d r o  f o n ê m i c o  do d i a l e t o  que, 

a n a l i s a d o  em c o m p a r a ç ã o  ao do p o r t u g u i s ,  dá as c a u s a s  da ijn 

t e r f e r i n c l a  na l í n g u a  p o r t u g u e s a ;

5’ - C o n c l u s õ e s :  m o s t r a m  os r e s u l t a d o s  o b ti d o s .



C A P l T U L D I

M E T Ü D P L O G I A

T o d o  t r a b a l h o  exige, c e r t o s  p r o c e d i m e n t o s  e m é t o d o s  que 

s e rã o a b o r d a d o s ,  s u c i n t a m e n t e ,  na o r d e m  de seu a p a r e c i m e n t o .

1. H i s t ó r i a  da L o c a l i d a d e :

□ m u n i c í p i o  de A g u a s  M o r n a s , com o o u t r o s  m u n i c í p i o s  no 

Sul do Bra si l , c a r a c t e r i z a - s e  pela  m i g r a ç ã o  g e r m â n i c a .  R e £  

t r i n g i u - se, e n t r e t a n t o ,  o t r a b a l h o  ã c o m u n i d a d e  de Loeffel_s 

c h e i d t  por se d e s t a c a r  q u a n t o  ao i s o l a m e n t o  g e o g r á f i c o ,  h o m £  

g e n i e d a d e  de r e l i g i ã o  e p r e d o m i n â n c i a  no uso da l í n g u a  Germjâ 

nica .

A h i s t ó r i a  da l o c a l i d a d e  não é um e s t u d o  e x a u s t i v o ,ma s 

p r o c u r a  a p r e s e n t a r  as a n o t a ç õ e s  h i s t ó r i c a s  c o l h i d a s  a t r a v é s  

da t é c n i c a  " h i s t ó r i a  o r a l ” e l e i t u r a s  em n o t a s  de F r a n c i s c o  

S c h a d e n ,  e s c r i t a s  em 1946. D e s c r e v e m - s e  os f a t o s  s e m p r e  r e c o £  

d a d o s  p e l o s  m o r a d o r e s ,  f a t o s  e s s es  que c o n s t i t u e m  a sua tr a d i
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ç ã o  o r a l  b q u B  r e v B l a m  os p r o b l e m a s  q u e  p r s o c u p a m  o e s p i r i t o  

d a  cornu n i d a d  e .

2 . E s t u d o  S 6 c i o - L i n g ü i s t i c o :

Par a o e s t u d o  s ó c i o - l i n g ü í s t i o o  p r o c u r o u - s e  u t i l i z a r  

uma c o m b i n a ç ã o  das t é c n i c a s  d e s e n v o l v i d a s  p e l a  A n t r o p o l o g i a  

e pela S o c i o l o g i a ,  ao lado da " o b s e r v a ç ã o  p a r t i c i p a n t e " .

A " o b s e r v a ç ã o  p a r t i c i p a n t e "  foi d e s e n v o l v i d a  pel a E t n £  

g r a f i a  nos seus t r a b a l h o s  em s o c i e d a d e s  t r i b a i s  e i l e t r a d a s ,  

como a ú n i c a  t é c n i c a  c a p a z  de f o r n e c e r  um q u a d r o  r e al  do obj_e 

to em est udo . P o s t e r i o r m e n t e ,  es ta  t é c n i c a  e s t e n d e u - s e  bastajn 

te f e c u n d a  aos e s t u d o s  de ,c o m u n i d a d e s  da s o c i e d a d e  o c i d e n t a l .  

A " o b s e r v a ç ã o  p a r t i c i p a n t e "  é c r i t i c a d a  p o r q u e  a p r e s e n t a  o p_e 

ri go  de o p e s q u i s a d o r  p e r d e r  a sua p e r s p e c t i v a  "de fo r a " ,  de 

o b s e r v a d o r  i m p a r c i a l ,  a m e d i d a  em que se s e n t e  e n v o l v i d o  p e l a  

t r a m a  de r e l a ç õ e s  da c o m u n i d a d e .  D p e s q u i s a d o r  p o d e  ser leva 

do a s u p e r e s t i m a r  ou s u b e s t i m a r  c e r t o s  a s p e c t o s  ou c e r t a s  pe_s 

soas, te n d o  em v i s t a  c i r c u n s t â n c i a s  p e s s o a i s ,  l i g a d a s  ao seu 

p r ó p r i o  t e m p e r a m e n t o  ou sua e x p e r i ê n c i a  a n t e r i o r .

Os d a d o s  e s t a t i s t i c o s  e as e n t r e v i s t a s  f o r m a i s  f o r a m  

d e s e n v o lv i d a s  pe la  s o c i o l o g ia por se a p l i c a r  a um e s t u d o  de 

s o c i e d a d e s  m a i o r e s  e com uma e s t r u t u r a  m a i s  c o m p l e x a .  E s t e

m é t o d o  tem o p e r i g o  de, q u a n d o  e x a g e r a d o ,  não p e r m i t i r  um a v_i 

são das c o n d i ç õ e s  g e r a i s  de v i d a  da p o p u l a ç ã o .

A s s o c i a n d o - se os d o i s  m é t o d o s ,  p o d e - s e  c o n f r o n t a r  e 

c o n t r o l a r  os r e s u l t a d o s  d a " o b s e r v a ç ã o  p a r t i c i p a n t e "em que
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m a i s  f a c i l m e n t e  se dá v a z ã o  ã I m a g i n a ç ã o  b .simpatia p e s s o a l  , 

com os r e s u l t a d o s  c o n c r e t o s  e n u m é r i c o s ,  o b t i d o s  p e l o  q u e s t i o  

nário  s ó c i o - l i n g ü í s t i c o .

P a r a  a f o r m u l a ç ã o  e a p l i c a ç ã o  do q u e s t i o n á r i o  s ó ci o-  

lingiüístico sm a nex o, e x a m i n a r a m - s e  o u t r o s  q u e s t i o n á r i o s  já 

a p l i c a d o s  em d i v e r s a s  c o m u n i d a d e s :

J o a n  R u b i n  ( 1 9 7 0 : 5 1 2 - 5 3 0 ), no seu q u e s t i o n á r i o  do tra 

b a l h o  " B i l i n g u a l  U s a g e  in P a r a g u a y " ,  u t i l i z o u  tri s m é t o d o s  

d i s t i n t o s :

1 ) na v i l a  r u r a l  fe z o l e v a n t a m e n t o  p e s s o a l  e c o m p l e  

to de cas a em casa, e n q u a n t o  que na c i d a d e  f ez  o r e c e n s e a m e n  

to por a m o s t r a g e m  a l e a t ó r i a ;

2 ) a p l i c o u  um q u e s t i o n á r i o  l i n g ü í s t i c o  a um m e m b r o  de  

ca da  f a m í l i a ;

3) e f e t u o u  entrevisitas e o b s e r v a ç õ e s  em t o d a s  as e s c o  

Ias nas d u a s  ár eas .

J ö r g e n  H e y e  ( 1 9 7 4 ; 4 0 -  57 ), na p e s q u i s a  em M e r a n o ,  na 

I t á l i a ,  não u t i l i z o u  a a m o s t r a g e m  a l e a t ó r i a  da p o p u l a ç ã o .  Li 

m i t o u - s e  a t r a b a l h a r  com d o i s  g r u p o s :

1 ) p a i s  c u j o s  f i l h o s  f a l a m  a l e m ã o  e são m e n o r e s  de q u £  

t o r z e  anos;

2 ) g r u p o s  ds f a l a n t e s  de i t a l i a n o ,  e s t u d a n t e s  de segujn 

do gra u .  E a c o l e t a  d e s s e s  d a d o s  fo i f e i t a  a t r a v é s  de q u e s t i £  

n ã r i o s  e n v i a d o s  p e l o  c o r r e i o .

A p r o f e s s o r a  A. L e n a r d  ( 1 9 7 6 : 1 7 1 - 2 1 1 ) ,  u t i l i z o u  a amoj^ 

t r a g e m  ao a c a s o  e p a r a  c o r r e ç õ e s  r e c o r r e u  ã o b s e r v a ç ã o  inter)
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siv a a t r a v é s  de e n t r e v i s t a s ,  " o b s e r v a ç ã o  p a r t i c i p a n t e "  e q u e £  

t i o n á r i o  a p l i c a d o  a oento' e c i n q ü e n t a  i n f o r m a n t e s  e n t r e  á r e a  

r u r a l  e u r b a na .

M a c k e y  ( 1 9 7 0 ; 5 5 4 - 5 7 1 ) ,  em " D e s c r i p t i o n of B i l i n g u ^

lism", c o n c e i t u a  □ bilingílismo não c o m o  um f e n ô m e n o  de líjn 

gua, m a s  uma c a r a c t e r í s t i c a  de  seu uso. C o n s i d e r a  o bilingtüi_s 

mo o uso a l t e r n a d o  de d u a s  ou m a i s  l í n g u a s  p e l o  m e s m o  indiv_í 

duo e a p r e s e n t a  q u a t r o  c a r a c t e r í s t i c a s  em q u e  o bilingílismo 

d e v e  ser d e s c r i t o :

1) Qu ão  bem o i n d i v í d u o  c o n h e c e  as l í n g u a s  q u e  el e

usa? Em o u t r a s  p a l a v r a s ,  até que  p o n t o  ele é b i l íngfle?

23 P a r a  qu e u sa  as d u a s  l í n g u a s ?  Q u e  p a p e l  t em  s u a s  

l í n g u a s  em seu p a d r ã o  de c o m p o r t a m e n t o ?

3) A t é  qu e  p o n t o  a l t e r n a  e n t r e  as d u a s  l í n g u a s ?  D e  q ue  

f o r m a  o i n d i v í d u o  m u d a  d e , u m a  l i n g u a  p a r a  a o u t r a  e s ob  q ue  

c o n d I ç õ e s  ?

4] De  q u e  f o r m a  o i n d i v í d u o  m a n t é m  as l í n g u a s  s e p a r ^  

da s?  A t é  q ue  p o n t o  e le as u ne ?  C o m o  u m a  d e s s a s  l í n g u a s  In f lu  

e n c i a  seu us o  na o u t r a ?

B a s e a d o  nos p r i n c í p i o s  de M a c k e y  e nos a u t o r e s  s u p r a  

m e n c i o n a d o s ,  e l a b o r o u - s e  oi q u e s t i o n á r i o  qu e f oi  a p l i c a d o  a to 

da s  as f a m í l i a s  d a  c o m u n i d a d e .  F o i - s e  a t o d a s  as r e s i d ê n c i a s ,  

nos f i n s  de s e m a n a ,  p a r a  s b  a t i n g i r  a f a m í l i a  i n t e i r a .

C o m o  R u b i n .  v i s l t a r a m - s e  as e s c o l a s  da c o m u n i d a d e ,  nu m 

d i a  de aula, q u a n d o  se g r a v a r a m  l e i t u r a s  d e  um r e p r e s e n t a n t e  

de c a d a  s é r i e  e c a n t o s  com' os a l u n o s .  E x a m 1 n a r a m - s e , a in da.
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os l i v r o s - t e x t o s  de l i n g u a  p o r t u g u e s a  de  a m b a s  as e s c o l a s .

Não se u t i l i z a r a m  t é c n i c a s  m u i t o  f o r m a i s ,  m e s m o  no p r £  

e n c h i m e n t o  f o r m a l  do q u e s t i o n á r i o  s ó c i o - 1 i n g O í s t i c o , t e n d o  em 

v i s t a  o c l i m a  s u r g i d o  d u r a n t e  a S e g u n d a  G u e r r a  M u n d i a l  q u e

d e i x o u  na p o p u l a ç ã o  g r a n d e  d e s c o n f i a n ç a  e r e c e i o ,  em r e l a ç ã o  

a q u a l q u e r  f u n c i o n á r i o  d o ' G o v e r n o  ou a p e s s o a s  e s t r a n h a s ,  em 

g er a l .

3. A n á l i s e  F o n ê m i c a  e I n t e r f e r ê n c i a  do D i a l e t o  na L í n g u a  P o r  

t u g u e s a :

3.1. E m b a s a m e n t o  T e ó r i c o

3.1. 1. P i Ke

"Os son s de u m a  l í n g u a  são o r g a n i z a d o s  a u t o m á t i c a  e 

i n c o n s c i e n t e m e n t e  p e l o s  qu e  a f a l a m  em u n i d a d e s  e s t r u t u r a i s ,  

a que se dá o n om e  de  f o n e m a s .  0 e s t u d o  d e s s a s  u n i d a d e  é o o ^

j e t o  d a  f o n i m i c a ”. iP IKE 1 9 4 5 : 5 7 )

!

E s t a s  u n i d a d e s  p r o n u n c i a d a s  n u m a  l í n g u a  são s í m b o l o s  

que  r e p r e s e n t a m  i d é i a s ,  a t o s  e s i t u a ç õ e s  s o c i a i s  q u e ,  p a r a  

não se c o n f u n d i r e m ,  d e v e m  'ser d i s t i n t a s  u m a s  d a s  o u t r a s .  A 

c h a m - s e  em c o n d i ç õ e s  de d i s t i n g u i r  e x p r e s s õ e s  os s o n s  que, 

o c o r r e n d o  no m e s m o  c o n t e x t o ,  nã o se p o d e m  u s a r  um p e l o  o ^  

tro, sem p r o v o c a r  a s u b s t i t u i ç ã o  de u m a  e x p r e s s ã o  p o r o u t r a .

M a s  nem t o d o s  os s o n s  num s i s t e m a  s o n o r o  d a  l i n g ua  p o £  

suem f o r ç a  d i s t i n t i v a .  H á  s o n s  q u e  p o d e m  ser u s a d o s ,  livremejn

I ^  ^
te, um em lu g a r de ou tr o,  em e x p r e s s õ e s  d e  i d ê n t i c o  s i g n i f i c ^  

do e há, ta mb é m ,  os que. não t e n d o  f o r ç a  d i s t i n t i v a  o c o r r e m  em
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c o n d i ç õ e s  d i f e r e n t e s .  E s t e s  o h a m a m - s e  v a r i a ç ã o  em distribui^ 

ção c o m p l e m e n t a r  e a q u e l e s ,  em v a r i a ç ã o  l i v r e .

P o r t a n t o ,  S o n s  que  c o n t r a s t a m  u n s  com os o u t r o s  perteji 

cem a d i f e r e n t e s  f o n e m a s ,  ao p a s s o  q u e  s o n s  q ue  não se o p õ e m  

un s aos out ro s,  são m e m b r o s  do m e s m o  f o n e m a .  Da í p o r q u e  se 

a f i r m a  qu e a d i f e r e n ç a  entjre so ns  c o n t r a s t a n t e s  é fonemicameji 

te r e l e v a n t e .

D i a n t e  do a p r e s e n t a d o ,  a n á l i s e  f o n ê m i c a  é o e x a m e  do 

m a t e r i a l  f o n é t i c o  de um a l í n g u a  co m o o b j e t i v o  de v e r i f i c a r  

q u a i s  as d i f e r e n ç a s  dlstlritivas ou r e l e v a n t e s  e q u a i s  as lrr_e 

l ev a n t e s ,  e de d e t e r m i n a r ,  a s si m,  os f o n e m a s .

3. 1 . 2 .  R o b e r t  LAD O

R o b e r t  L a d o  ( 1 9 7 1 : 2 4 - 4 6 ) ,  em " I n t r o d u ç ã o  ã L i n g d í s t ^  

ca A p l i c a d a ”, o b s e r v a  que f o n e m a  é u m a  u n i d a d e  c o m p l e x a  de 

sons e x i s t e n t e s  em t o d a s  as l ín g u as , que c o n t r a s t a m  u n s  com os 

o u t r o s  e qu e  o f a l a n t e  c o m u m  de u m a  l í n g u a  u s a  o s i s t e m a  de  

c o n t r a s t e s  com g r a n d e  r a p i d e z ,  não t e n d o  a c o n s c i ê n c i a  d e  e ^  

tar u s a n d o  um s i s t e m a  comp.lexo de f o n e m a s .  I s s o  p o r q u e  o u s o  

do s i s t e m a  f ô n i c o  de uma l í n g u a  f u n c i o n a  co mo  um s i s t e m a  de 

h ã b i t o s  a u t o m a t i z a d o s  e i n c o n s c i e n t e s .  D a í  p o r q u e  e x i s t e  a

I

g r a n d e  d i f i c u l d a d e  de um n a t i v o  q u a n d o  m u d a  seu s i s t e m a ,  e£i 

t r a n d o  em c o n t a t o  com o u t r a  lín gu a.  0 f a l a n t e  a d u l t o  de um a

l í n g u a  não c o n s e g u e  o u v i r  f a c i l m e n t e  so ns  q u e  não s e j a m  os de
)

sua l í n g u a  n a t i v a .  P o s s u i  a t e n d ê n c i a  de t r a n s f e r i r  o sist_e 

ma de so ns  da l í n g u a  n a t i v a  p a r a  a s e g u n d a  lí ng ua .
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P o r  isso, se não h o u v e r  n e n h u m a  d i f e r e n ç a  f o n i m i c a  si^ 

m i l a r  em sua l í n g u a  m a t e r n a ,  as d i f e r e n ç a s  f o n i m i c a s  da s e g u n
I

da l í n g u a  lhe p a s s a r ã o  d e s p e r c e b i d a s .  V e r i f i c a - s e ,  as s i m ,  a ne^
I

c e s s i d a d e  de c o m p a r a r  o s i s t e m a  da l í n g u a  m a t e r n a  com o da s£ 

g u n d a  lí ngua.

Na c o m p a r a ç ã o  de s i s t e m a s  p o d e - s e  e n c o n t r a r  so ns  f i s ^  

c a m e n t e  s i m i l a r e s ,  e s t r u t u r a d o s  de m a n e i r a  i g u a l  e d i s t r i b u é  

dos t a m b é m  de m a n e i r a  ig ual. N e s t e  cas o a a p r e n d i z a g e m  de uma 

s e g u n d a  l í n g u a  se dã por m e r a  t r a n s f e r i n c i a , m a s  o p r o b l e m a  

m a i o r  r e s i d e  no c as o de d i v e r s i d a d e  de s i s t e m a s  de sons, quajn 

do, então, se d e v e  s e g u i r  o p r o c e s s o  de:

1 ) d e s c r i ç ã o  dos s i s t e m a s  de sons;

2) c o m p a r a ç ã o  dos s i s t e m a s  d e s c r i t o s ;

3) d e s c r i ç ã o  d o s  c o n t r a s t e s  p r o b l e m á t i c o s .

0 o b j e t i v o  p r i n c i p a l  da a n á l i s e  d o s  s i s t e m a s  de son s 

é d e s c o b r i r  o s i s t e m a  f o n o l ó g i c o  das d u a s  l í n g u a s  p o s t a s  em 

c o m p a r a ç ã o .  E , a c o m p a r a ç ã o  de c a d a  f o n e m a  d e v e r á  i n c l u i r  pel o 

m e n o s  tri s p o n t o s  a s e r e m  v e r i f i c a d o s ,  que são:

1) A l í n g u a  n a t i v a  tem um f o n e m a  f o n e t i c a m e n t e  sem_e

1 h a n t e ?

2 ) As v a r i a n t e s  d o â  f o n e m a s  são s e m e l h a n t e s  naS' d u a s

l í n g u a s ?

3) Os f o n e m a s  e su as  v a r i a n t e s  e s t ã o  d i s t r i b u í d o s  de 

m o d o  s e m e l h a n t e ?

3.1.3. W e i n r e i c h

Ur i e l  W e i n r e i c h  ( 1 9 7 0 : 1 1 - 1 3 ] ,  em " L a n g u a g e s  in Contact"
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faz uma d i s t i n ç ã o  e n t r e  i n t e r f e r ê n c i a  na l i n g u a  e na fala. Na 

fa la  a i n t e r f e r ê n c i a  ocorr;e em e x p r e s s ã o  do f a l a n t e  bilingíle 

como um r e s u l t a d o  do c o n h e c i m e n t o  p e s s o a l  de o u t r a  l í n g u a .  Na 

li ng ua , e n c o n t r a m - s e  f e n ô m e n o s  de i n t e r f e r ê n c i a  que, t e n d o

o c o r r i d o  f r e q ü e n t e m e n t e  na fa la  dos b i 1 i ng i!) e s, e s t a b i 11 z ou - s e e 

se t o r n o u  comum. □ seu uso: não d e p e n d e  m a i s  do b i 1 i ng i!) i sm o .

Os m é t o d o s  de e s t u d o  da i n t e r f e r ê n c i a  não são os mes  

mo s  nos dois, a s p e c t o s .  0 e s t u d o  de e l e m e n t o s  e m p r e s t a d o s  e s t £  

b e l e c i d o s  numa  l i n g u a  é m a i s  s i m p l e s  p o r q u e  eles p o d e m  ser 

o b t i d o s  a t r a v é s  de p e r g u n t a s  r e p e t i d a s  a um i n f o r m a n t e ;  te>^ 

tos e s c r i t o s  t a m b é m  p o d e m  ser u s a d o s  com bon s r e s u l t a d o s .  A 

o b s e r v a ç ã o  da i n t e r f e r ê n c i a  no ato da f a l a  é m u i t o  m a i s  pr_e 

cária.  Ê m e l h o r  o b s e r v a d a  num a c o n v e r s a ç ã o  e n t r e  d o i s  i n fo r 

m a n t e s ,  m a s  o o b s e r v a d o r  d e p a r a  com uma d i f i c u l d a d e :  de um lai 

do quer  d e i x a r  os i n f o r m a n t e s  f a l a r  o m a i s  l i vr e p o s s í v e l ,  

ma s  por o u t r o  lado, ele p r e c i s a  i n t e r r o m p ê - l o s  p a r a  o b t e r  es_ 

c l a r e c i m e n t o s  s o b r e  o uso e o m o t i v o  que os leva a e s t e  uso.

M a i s  a d i a n t e ,  W e i n r e i c h  a f i r m a  q ue  " n e n h u m a  f o r m a  de 

m e d i d a  ou c a r a c t e r i z a ç ã o  do i m p a c t o  t o ta l de uma l i n g u a  s o br e 

a o u t r a  na f a l a  dos b i l i n g ü e s  foi, ou p o d e r á  ser, e n c o n t r a d a .  

A ú n i c a  f o r m a  p o s s í v e l  é d e s c r e v e r  as v á r i a s  f o r m a s  de i n t e £  

f e r ê n c i a  e t a b u l a r  a sua f r e q ü ê n c i a .  ( W E I N R E I C H  19 70 :6 3]

3.2. M é t o d o s  e P r o c e d i m e n t o s  do T rabalho:

B a s e a d o  na f u n d a m e n t a ç ã o  t e ó r i c a  e x p o s t a  e na d e f i n ^  

ção p r á t i c a  de f o n e m a  de K e n n e t h  L. P i K e  ( 1 9 7 1 : 6 3 ]  que "a
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P h o n e m e  is on e of the s i g n i f i c a n t  u n i t s  of s o u n d  a r r i v e d  at 

fo r a p a r t i c u l a r  l a n g u a g e  b y the a n a l i t i o a l  p r o c e d u r e s  d £

v e l o p e d  f r o m  de b a s i c  p r e m i s e s  p r e v i o u s l y  p r e s e n t e d ”, f u n d £  

m e n t a r a m - s e  os m é t o d o s  e m e i o s  p a r a  o p r e s e n t e  t r a b a l h o .

U t i l i z o u - s e  o m é t o d o  de a n á l i s e  c o n t r a s t i v a  a p r e s e r̂ 

t a d o  p o r  R o b e r t  L a d o  q u e  é um p r o c e d i m e n t o  d e d u t i v o  q u e  c o m £  

ça p e l a  d e s c r i ç ã o  d o s  s i s t e m a s  em c o n t a t o ,  c o m p a r a - o s  e, no 

c o n f r o n t o  d o s  s i s t e m a s .p r o c u r a  p r e d i z e r  as i n t e r f e r ê n c i a s  do 

d i a l e t o  na l í n g u a  p o r t u g u e s a .  Mas, ao m e s m o  t e m p o  t a m b é m  se 

u t i l i z o u  o m é t o d o  da a n á l i s e  de e r r o s  q u e  a n o t a  os e r r o s  c o m ^  

t i d o s  e f a z  um e x a m e  m i n u c i o s o  d o s  m e s m o s  p a r a  d e s c o b r i r  as 

c a u s a s  d e s t e s  e r r o s  que p o d e m  ser de i n t e r f e r ê n c i a  ou de or 

dem p e d a g ó g i c a .

S a b e n d o - s e  que o f a l a n t e  de l í n g u a  p o r t u g u e s a  de

L o e f f e 1 s c h e idt tem d i f i c u l d a d e s  em d i s t i n g u i r  a s u r d e z  e a s£ 

n o r i d a d e  e n t r e  os f o n e m a s  /?/ x /b/, / t /  x / d/  e / k/  x /g/ e 

v e r i f i c a n d o  que na e s c r i t a  o p r o b l e m a  a i n d a  é m a i s  a c e n t u a d o ,  

l e v a n t a r a m - s e  as h i p ó t e s e s ,  b a s e a d o  nos e r r o s  da f a l a  e da e ^  

c r i t a , d e :

a) o s i s t e m a  f o n ê m i c o  do d i a l e t o  é d i f e r e n t e  do s i s t ^  

ma  f o n ê m i c o  da l í n g u a  p o r t p g u e s a ;

b) os f o n e m a s  o c l u s i v o s  do d i a l e t o  são /p'^/ x /p/./tT*/ 

X /t/ e /K*^/ X /k/, s e n d o  que C b J ,  Td^i e são v a r i a n t e s  de 

/p/, /t/ e /k/;

c) no d i a l e t o ,  há os f o n e m a s  o c l u s i v o s  /p*^/, / t ^ /  e 

/k ^ /  e os f o n e m a s  /p/, /t/ e / k /  se o p õ e m  em s o n o r i d a d e  aos
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f o n e m a s  / b/, /d / e /g/, se n d o  q us  os f o n e m a s  do d i a l e to  são 

/ p h /  / t ^ /  / K ^ / - /p/, /t^, /k/ e /b/ /d/ e /g/.

V e r i f i c a n d o ,  a in da , qu e o f a l a n t e  p o s s u i  m u i t a  d i f ^  

c u l d a d e  em r e a l i z a r  os so ns  . l e v a n t o u - s e  a h i p £

tese de q u e no d i a l e t o  nâo^ e x i s t e  o f o n e m a  / e / R /.

A p r i m e i r a  f a s e  da c o m p a r a ç ã o ,  a c o m p a r a ç ã o  d o s  fon^e 

m a s  co mo  u n i d a d e s ,  poderiai ser r a p i d a m e n t e  r e a l i z a d a  se t ^  

v e s s e  um q u a d r o  f o n ê m i c o  do d i a l e t o ,  m a s  c o m o  não se t in ha , 

foi n e c e s s á r i o  e s c o l h e r  um' i n f o r m a n t e  q u e  p u d e s s e  f o r n e c e r  o 

" c o r p u s "  da l i n g u a  p a r a  o e s t u d o  f o n ê m i c o  do d i a l e t o .

A e s c o l ha do i n f o r m a n t e  o b e d e c e u  a c e r t a s  n o r m a s  já 

c o n s a g r a d a s  em p e s q u i s a s  d i a l e t a i s :

1 ) e s t a r  d e n t r o  da s e g u n d a  f a i x a  e t á r i a ,  a c i m a  de 

q u a r e n t a  e c i n c o  anos;

2 ) ser n a t u r a l  da r e g iã oj

3) ter p a i s  também' n a s c i d o s  na re g iã o;

4) q u a s e  não ter v i a j a d o .  (RO D R I G U E S  19 74 : 3 0 )

P a r a  a d e s c r i ç ã o  do d i a l e t o  s e r v i r a m  os d a d o s  do

q u e s t i o n á r i o  já e 1 a b o r a d o  : : F o r m u 1á r i o  d os  V o c á b u l o s  P a d r õ e s  

p a r a  E s t u d o s  C o m p a r a t i v o s  P r e l i m i n a r e s  nas L í n g u a s  I n d í g e n a s  

B r a s i l e i r a s  do M u s e u  N a c i o n a l ,  ' D i v i s ã o  de A n t r o p o l o g i a  - Se^ 

tor L i n g ü í s t i c o ,  R io  de J a n e i r o ,  s e g u n d a  e d i ç ã o , a l é m  d e  te>< 

tos l i v r e s  em que o i n f o r m a n t e  f a l a  s o b r e  sua e s c o l a r i d a d e ,  

h i s t ó r i a  da lo c a l i d a d e  e at é c o n t a  uma p ia da , p e r f a z e n d o  um 

tota l de 120 m i n u t o s  de g r a v a ç ã o .

R e c o n h e c e - s e  que es te  q u e s t i o n á r i o  não é i d ea l para
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d e s c r i ç ã o  do d i a l e t o  g e r m â n i c o  p o r q u e  f o g e  da r e a l i d a d e  a m b i  

en t a l  e c u l t u r a l  da l o c a l i d a d e ,  m a s  m e s m o  a s s i m  deu c o n d i ç õ e s  

de d e s c r e v e r  o q u a d r o  f o n ê m i c o  do d i a l e t o ,  uma v e z  q ue  o tem 

po e x í g u o  não deu c o n d i ç õ e s  de e l a b o r a r  um q u e s t i o n á r i o  m a i s  

a p r o p r i a d o ,  a s s i m  com o t a m b é m  não foi p o s s í v e l  o u v i r  m a i s  de 

um i n f o r m a n t e .

C o m o  se n e c e s s i t a v a  de uma g r a v a ç ã o  m a i s  fiel, apl_i 

c o u - s e  o q u e s t i o n á r i o  no l a b o r a t ó r i o  de l í n g u a s  da U n i v e r s i d ^  

de F e d e r a l  de S a n t a  C a t a r i n a ,  o n d e  se e n c o n t r a  a g r a v a ç ã o  a 

d i s p o s i ç ã o  de t o d o s  que d el a q u i s e r e m  d i s p o r .

V o l t o u - s e  d i v e r s a s  v e z e s  ao i n f o r m a n t e  e ã c o m u n i d a d e  

para  se e s c l a r e c e r  d ú v i d a s  e n c o n t r a d a s  na a n á l i s e  f o n ê m i c a  do 

dialeto.

P a r a  o q u a d r o  f o n ê m i c o  do p o r t u g u ê s  p a d r ã o  u t i l i z o u -  

se o da P r o f e s s o r a ,  m e s t r a  em l i n g ü í s t i c a ,  S i d n ê i a  G a s p a r  de 

O l i v e i r a  (19 7 8: 6 ),  u t i l i z a d o  em a u l a  de f o n o l o g i a  d e s t a  U n ^  

v e r s i d a d e ,  por ser o m a i s  a p r o p r i a d o ,  ao f a l a r  da p o p u l a ç ã o  

de S a n t o  A m a r o  da I m p e r a t r i z .

Jã se f a l o u  na m e t o d o l o g i a  do p r e e n c h i m e n t o  do formjj 

lãrio  sóc io - 1 i ng íí í s t i co , mas, aqui, c o n v é m  r e f o r ç a r  que se 

u t i l i z o u  o m é t o d o  m a i s  i n f o r m a l  p o s s í v e l  no p r e e n c h i m e n t o  d os 

q u e s t i o n á r i o s  p o r q u e  c o n t o u - s e  com um f a t o r  p e s s o a l  m u i t o  im 

p o r t a n t e  na " o b s e r v a ç ã o  p a r t i c i p a n t e "  por se f a z e r  p a r t e  do 

g rup o, f a l a r  o m e s m o  i d i o m a  e p o s s u i r  l aços s a n g ü í n e o s  com 

o m e s m o  grupu, não havendo,; as sim , d e s c o n f i a n ç a  do m e s m o  em 

r e l a ç ã o  ao p e s q u i s a d o r .



C A P l T U L ü  II

H I S T O R I A  OE L O E F F E L S C H E I O T
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-7

AZ. D O  SA- 
R A M E N T O I

E S T A D O  DE S ANT A C A T A R I N A  
M U N I C Í P I O  OE

A G U A S  m o r n a s
G1= 1.5

=t=
Q u I L O  M E T R O S

Atualizado e Executado na Administração 

do PREFEITO M A R I O  J O S É  K O E R I C H

L E G E N D A :

- S E D E  DO  M U N I C l ' P IO
O - V I L A  OU P O V O AD O

- E S T R A D A  FEDERAL PLANEJADA
- E S T R A D A  ESTADUAL IMPLANTADA
- E S T R A D A  ESTADUAL PAVI MENTADA
- E S T R A D A  MUNI CIPAL IMPLANTADA
- E S T R A D A  M U N I C I P A L  P L AN EJ AD A

L I M I T E  I N T E R M U N I C I P A L
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1 . C a r a c t e r í s t i c a s  G e r a i s :

L o e f f e l s c h e i d t  - c o m u n i d a d e  r u r a l  do m u n i c í p i o  de

A g u a s  M o r n a s  - d i s t a  p e r t o  de 45 q u i l ô m e t r o s  da  C a p i t a l  do E_s 

tado de S a n t a  C a t a r i n a ,  S Í t u a - s e  o m u n i c í p i o ,  c r i a d o  p e l o  de 

er e t o  lei n^ 790 de 19/02/, 19B1, e n t r e  os m u n i c í p i o s  de A n i t a  

polis. R a n c h o  Q u e i m a d o ,  A n g e l i n a ,  S ã o  José , S a n t o  A m a r o  d a  Im 

p e r a t r i z  e São B o n i f á c i o ,  s e n d o  q u e  do m u n i c í p i o  de S ã o  J o s é  

se d e s m e m b r a r a m  t o d o s  os o u t r o s .

0 m u n i c í p i o  de A g u a s  M o r n a s  s u b s i s t e  p r a t i c a m e n t e  p_e 

la a t i v i d a d e  a g r í c o la, h o r t i g r a n j  e i r a  e p e c u á r i a ,  a l é m  de iri 

d ú s t r i a s  de p e q u e n o  p o r t e  como  m a d e i r e i r a p  e f á b r i c a s  de m ó  

veis  .

A g u a s  M o r n a s  é um dos m u n i c í p i o s  da G r a n d e  P l o r i a n ó p £  

lis e a l i m e n t a  a C a p i t a l  do E s t a d o  com seus  p r o d u t o s  a g r i c £

Ias .

D A D O S  E S T A T l S T I C ü S  DA P R O D U Ç A O  A G R l C O L A  DE A G U A S  MOR

NAS EM C O M P A R A Ç Ã O  CO M O U T R O S  M U N I C Í P I O S  DA G R A N D E  F L O R I A N Õ P O

(1 )
LIS - A N O  197 9. '

E s p é c i e  Total da Produção Percentual Produção Aguas Mor. Percentual 

Kg. % Kg. %

A l h o  B8 I5  61 3 5 1 7  39

B a t a t a  3 0 7 2 7 0 0  71 8 9 6 7 5 0  29

Beterraba 2 8 9 3 4 1  73 8 0 2 1 1  27

C e b o l a  7 0 8 . 0 6 4  68 2 3 2 . 9 0 3  32

(1) E s t e s  d a d o s  nos f o r a m  f o r n e c i d o s  pela A C A R E S C  de Aguas 
M o r n a s ,  cuj o E s c r i t ó r i o  se e n c o n t r a  nu ma  das  s a l a s  do P_a 
ço M u n i c i p a l  d a q u e l a  l o c a l i d a d e .
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C e n o u r a  

C o u v e - f l o r  

R e p o l h o  

T o m a t e

4 9 8 . 8 1 7

2 4 6 . 8 2 5

1 . 3 1 2 . 9 1 6

2 . 2 1 3 . 0 2 5

62

56

84

79

1 9 0 . 8 9 6  

1 0 9 . 6 9 8  

2 1 0 . 9 6 4  

4 0 4 . 6 5 0

38

44

16

21

ü t o t a l  da p r o d u ção a g r í c o l a  se r e f e r e - a o s  m u n i c í p i o s  

de A l f r e d o  W a g n e r ,  A n g e l i n a ,  A n i t á p o l i s ,  A n t ô n i o  C a r l o s ,  

g u a ç u ,’ F l o r i a n ó p o l i s ,  G a r o p a b a ,  G o v e r n a d o r  C e l s o  R a m o s ,  Leo 

b e r t o  Leal, P a l h o ç a ,  P a u l o  L op es,  R a n c h o  Q u e i m a d o ,  S a n t o  Am_a 

ro da I m p e r a t r i z ,  São B o n i f á c i o  e São José.

□ p e r c e n t u a l  é c a l c u l a d o  s o b r e  e s t e s  m u n i c í p i o s .  As 

sim p o d e - s e  v e r i f i c a r  que A g u a s  M o r n a s  é um do s m u n i c í p i o s  

que a l i m e n t a  F l o r i a n ó p o l i s .  E s t e s  d a d o s  se r e f e r e m  s o m e n t e  a 

p r o d u t o s  c o m e r c i a l i z a d o s  no CE A S A .  S a b e - s e  q u e  m u i t o s  c o l o ­

nos c o m e r c i a l i z a m ,  a i n da ,  os s e u s  p r o d u t o s  em f e i r a s - l i v r e s  , 

restaurantes!, q u i t a n d a s ,  h o s p i t a i s  e m e s m o em q u a r t é i s  da s  

F o r ç a s  A r m a d a s .

A coimunidade de L o e f f e l s c h e i d t  e n c o n t r a - s e  no m o r r o

e n t r e  as c o m u n i d a d e s  d e V a r g e m  G r a n d e ,  S a n t a  I s a b e l  (= R i o

dos B u g r e s ) ,  P r i m e i r a  L i n h a  e F a z e n d a  do S a c r a m e n t o  S e g u n d a  .

P a r e c e  estrainho d i z e r  q u e  a c o m u n i d a d e  se s i t u a  num m o r r o ,

m a s  a r e a l i d a d e  é esta. S o b e - s e  por  t o d o s  os lados. E por  i£

so qu e m u i t o s  c o n h e c e m  a l o c a l i d a d e  po r  L o e f f e ls c h e i d t e r - B e r g .

(2 )

0 p r i m e i r o  n o m e  da l o c a l i d a d e ,  d a d o  p e l o s  c o l o n i z a d £

[33
res, foi de " L o e f f e l s c h n e i s s "  que m a i s  t a r d e  se m u d o u  pa

Í2) L o e f f e l s a h e i d t e r - B e r g . T r a d u z - s e  M o r r o  do L o s f f e 1 s c h e i d t .
1 L o e f f e l s o h n e i s s .  T r a d u z - s e  por d i v i s a  de u m a  c o l h e r .
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ra L o e f f e l s c h e i d t  , n o m e  c o n h e c i d o  p or  to dos, m a s  m u ito ma l 

p r o n u n c i a d o  por m u i t o s .  E s t e s  n o m e s  nos c a u s a r a m  c u r i o s i d a d e .  

P e r g u n t a n d o  aos m a i s  v e l h o s  o por qui d e s s e s  no mes, i n f o r m ^  

ram que L o e f f e l s c h e i d t  t e r i a  a f o r m a  f í s i c a  de u ma  c o n c h a  com 

a p a r t e  c ô n c a v a  p a r a  baixo . D aí  os n o mes  de d i v i s a  de c o l h e r  

(concha) e b a i n h a  de c o l h er ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  ' L o e f f e 1 s c h n e 1 s 

e L o e f f e 1 s c h e i d t .

L o ef f e 1 s ch eid t e s t e n d e - s e  d e s d e  a F a z e n d a  do Sacramejn

to a t é . o  R i o dos B u gr e s.  C o m e ç a  em F a z e n d a  c om  o c a m i n h o  que

sob e an planalto' p a r a  a c o m p a n h a r ,  em li n h a  q u a s e  r e t a , a div_i

sa das á g ua s e a l c a n ç a r ,  após um t r e c h o  c o r r e s p o n d e n t e  a uma

c a m i n h a d a  dé tris horas, o, v a l a  do R i o  d os  B u g r e s . Dos d o is

lados da vi a e n c o n t r a m - s e  v a l e s  em que n a s c e m  p e q u e n o s  r e g £

tos, que se d i r i g e m  aos v á r i o s  a f l u e n t e s  do R i o  C u b a t ã o ,  ou 

d e s e m b o c a m  d i r e t a m e n t e  no m e s m o .

Os líiabitantes, s e g u n d o  as n o t a s  de F r a n c i s c o  S. G. 

S c h a d e n  ( 1 9 4 6 : 1 0 ) .  são d e s c e n d e n t e s  g e r m â n i c o s ,  v i n d o s ,  em

1847. da r e g i ã o  H u n s r O c K ,  s i t u a d a  no t r i â n g u l o  f o r m a d o  p e l o s  

R i o s  R e n o  e M o s e l a .

E s s e  f a t o r  d e  t e r e m  v i n d o  de uma z o n a  m o n t a n h o s a ,  oji 

de também não podiam t r a b a  1 har com a r a d o  e g r a d e ,  f a c i l i t o u  o i n ^  

ci o da  c o l o n i z a ç ã o .  Mas, m e s m o  as sim , t i v e r a m  qu e e n f r e n t a r  

o u t r o s  p r o b l e m a s .  N ã o  e s t a v a m  h a b i t u a d o s  a d e r r u b a r  m a t a  v i £  

g e m  e, a l é m  disso, as v á r i a s  c u l t u r a s ,  c om  e x c e ç ã o  da  c u l t £  

ra da b a t a t a  e l e g u m e s ,  não e r a m  as m e s m a s  da t e r r a  de origem.

( 4)

(4) L o e f f e l s c h e i d t . T r a d u z - s e  por b a i n h a  de c o l he r.
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As t e r r a s  não e r a m e a i n d a  não são da s m e l h ores. Nas 

e n c o s t a s  a b r u p t a s ,  e x i s t e m  t e r r a s  i m p r e s t á v e i s ,  ou de p o u c a  

f e r t i l i d a d e  p a r a  a l a v o u r a . A l o c a l i z a ç ã o  i s o l a d a ,  sem c u l t £  

ra o r i e n t a d a  par a o m e r c a d o  e sem o p o r t u n i d a d e  de v e n d a ,  f £  

ram o b s t á c u l o s  e n f r e n t a d o s  p e l o s  p r i m e i r o s  c o l o n i z a d o r e s .

D i a n t e  d e s s a  r e a l i d a d e ,  os c o l o n o s ,  com t e r r a s  de pojj 

ca f e r t i l i d a d e ,  t i v e r a m  que a d o t a r  o s i s t e m a  de c i c l o  de r o t £  

•ção de t e r r a s  e c om o  não p u d e s s e m  u s a r  m á q u i n a s  p a r a  o c u l t ^  

vo da l a v o u r a  c o n t e n t a r a m - se com a p o l i c u l t u r a  q ue  p r e d o m i n a  

a i n d a  hoje.

A p e s a r  d is s o ,  a c o l ô n i a  p r o s p e r a v a ,  h a v e n d o ,  hoje, cio 

lo no s em boa s i t u a ç ã o  e c o n ô m i c a .

Os m o r a d o r e s  são todos' c a t ó l i c o s  e dã o m u ita i m p o r t ã n  

cia ã v i d a  r e l i g i o s a .  0 p a s t o r  S t o e r ,  num de se us  o p ú s c u l o s  

s o b r e  S a n t a  I s a b e l , qu a 1 if i cou - o s c o m o  f a n á t i c o s  e intoleraji 

tes, q u a n t o  ã r e l i g i ã o .  0 q u e  não p a r e c e  j u s t o  ou c o n d i z e r  

com a v e r d a d e ,  po is  vivem,, a t u a l m e n t e ,  em p e r f e i t a  h a r m o n i a  

com as c o m u n i d a d e s  e v a n g é l i c a s  v i z i n h a s , como  S a n t a  I s a b e l  e 

P r i m e i r a  L i n h a  ( A n t i g a  B a u e r s l i n i e ) . ê v e r d a d e  que, nos p r i m e ^  

ros a n o s  de c o l o n i z a ç ã o ,  h o u v e  p e q u e n a s  rixas,  m a s  qu e Fraji 

c i s c o  S c h a d e n  ( 1 9 4 6 : 1 0 - 1 1 )  c l a s s i f i c a  não c o m o  r i x a s  r e l i g i ^  

sas, m a s  de d i f e r e n ç a s  é t n i c a s .  S e g u n d o  o a u to r.  ”a p o p u l a ç ã o  

r e n a n a  não p e r d e  n u n c a  o bom hu mor , s a b e n d o , m e s m o  nas s i t u £  

çôes  m a i s  p r e c á r i a s ,  e n t o a r  a l g u m  c a n t o  ou d i z e r  uma  f r a s e  

c h i s t o s a .  A A l e m a n h a  S e t e n t r i o n a l ,  de o n d e  v e i o  a m a i o r  p a r t e  

dos  m o r a d o r e s  de R i o  dos B u g r e s  (S a n t a  I s a b e l ) ,  é h a b i t a d a
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por um a g e n t e  b em m a i s  r e t r a í d a  e m e n o s  d a d a  a g r a c e j o s  e

b r i n c a d e i r a s " .

P a r e c e - n os que o P r o f e s s o r  F r a n c i s c o  S c h a d e n  tem r_a 

zão, p o r q u e ,  até hoje. o p o v o  c o n s e r v a  e s s a  c a r a c t e r í s t i c a  de 

g e n t e  p r a z e n t e i r a  e j o v i a l . P o r  isso, t a l ve z,  não se te ve  pro 

b l e m a s  em c o l h e r  os d a d o s  ■ n e c e s s á r i o s  p a r a  o p r e s e n t e  t r a b a

1 ho .

2 . R e l i g i ã o  :

0 e s p í r i t o  de r e l i g i o s i d a d e ,  j o v i a l i d a d e  e c o m u n i d a d e  

levou os d e s d e  cedo, a c o n s t r u i r  uma c a p e l a .  Não se s a be  es 

t a b e l e c e r  a da ta  da constr;ução da p r i m e i r a  c a p e l a ,  m a s  sab_e 

se que f o i ' a n t e s  de 1961 e, como p a d r o e i r a ,  e s c o l h e r a m  o n £  

me  de N o s s a  S e n h o r a  da G l o r i a .  D i z - s e  qu e  a p r i m e i r a  i g r e j a  

era bem m o d e s t a .  "Era de um a  c o n s t r u ç ã o  em o b r a  de c a r p i n t ^  

ria, co m p a r e d e s  f o r m a d a s  de  g r a d e s  de m a d e i r a  c o b e r t a s  de 

b arr o; o t e l h a d o  era d e t a b u i n h a s ". ( S c h a d e n  1 9 46 : 1 7 }

A p r i m e i r a  c a p e l a  era  a s s i s t i d a ,  e s p o r a t i c a m e n t e , por
I

um p a d r e  de S ã o  J o sé . Só a p a r t i r  de 1861 t ê m - s e  n o t í c i a s

m a i s  e x a t a s  s o b r e  a assistiência e c l e s i á s t i c a  d e  Loeffelscheidt, 

p o r q u e ,  n e s s e  ano, f i x o u  r e s i d ê n c i a ,  em T e r e z õ p o l i s ,  o p a d r e  

W i l h e l m  Ro e r ,  q u e  v i s i t a v a  r e g u l a r m e n t e  a c a p e l a .  S a b e - s e , t a m  

bém, que, no f i n a l  de  sua y i d a ,  o p a d r e  R o e r  era a s s i s t i d o  pe 

lo p a d r e  J a c o b  Pies, r e s i d e n t e  em S ã o  P e d r o  d e  A l c â n t a r a  e 

qu e o p a d r e  R o e r  i n i c i o u  a c o n s t r u ç ã o  da s e g u n d a  c a p e l a ,  qu e 

d e v e r i a  ser de t i j o l o s .  T o d a  a c o m u n i d a d e  p a r t i c i p o u  da co ns
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t r u ç ã o  da s e g u n d a  cap el a,  p o r q u e  o m a t e r i a l  de c o n s t r u ç ã o  f oi  

p u x a d o  com o a u x í l i o  de c a r g u e i r o s  e a m a d e i r a  f oi  s e r r a d a  a 

braço. Em 03 de n o v e m b r o  de 1889 i n a u g u r o u - s e  a s e g u n d a  c a p £  

la com a p r e s e n ç a  do p a d r e  F r a n c i s c o  Topp, s u c e s s o r  do p a d r e  

R o e r  .

Em 1 8 9 1 , e s t a b e l e c e r a m - s e  em T e r e z ó p o l i s  d o i s  p a d r e s  

e do i s  ir m ã o s  f r a n c i s c a n o s , qu e a s s u m i r a m  t a m b é m  a assistêri 

cia r e l i g i o s a  de L o e f f e l s c h e i d t .

0 p r i m e i r o  r e l a c i o n a m e n t o  d o s  f r a n c i s c a n o s  com o p o vo  

não foi m u i t o  bom. C o n t a - s e  que. no i n í c i o  do ano de 1902, 

h ou v e  d e s a v e n ç a s  e n t r e  F r e i  A m a n d o  B a h l m a n n  e o po v o .  F r e i  

A m a n d o  f e c h o u  a c a p e l a  e se r e t i r o u  da c o m u n i d a d e .  Na m e s m a  

tarde, os c o l o n o s  se r e u n i r a m  ãs p r o x i m i d a d e s  da c a p e l a  e, 

a c h a n d o - s e  i n o c e n t e s ,  a b r i r a m - n a ,  sem o r d e m  do b i s p o  e nem 

m e s m o  do v i g á r i o .  C o n t i n u a r a m  a f a z e r  os seu s c u l t o s  aos do 

m i n g o s  e d i a s  sa n t o s ,  com o de c o s t u m e .  Um ano d e p o i s  da confij 

são, h o u v e  s a n t a s  m i s s õ e s  e se r e s t a b e l e c e u  a s i t u a ç ã o  de paz 

e e s p í r i t o  c o m u n i t á r i o  e n t r e  os p a d r e s  e a p o p u l a ç ã o .

E s t e  e p i s ó d i o  m o s t r a  b a s t a n t e  bem o t e m p e r a m e n t o s

o e s p í r i t o  de r e l i g i o s i d a d e  do pov o de L o e f f e l s c h e i d t .  M e s m o

I

sem a u t o r i z a ç ã o  do bispo, a b r i r a m  as p o r t a s  da i g r e j a  e f £  

zia m seus c u l t o s  e atos dei fé, como até hoj e f a z e m .  Em comun_i 

d a d e s  r u r a i s ,  d e s a v e n ç a s  d e s s a  n a t u r e z a  são c o m u n s  p or  mot_i 

vos de f o f o c a s  e ci úm e s .

C o n t a - s e ,  ainda, que "os f r a n c i s c a n o s  u s a v a m  m u i t a  s_e 

v e r i d a d e ,  o r d e n a n d o  a s u p r e s s ã o  t o t a l  do s ba i l e s .  A isso os
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c o l o n o s  não c o r r e s p o n d e r a m ;” ( S c h a d e n  1946: 20 ].  C o n t i n u a v a m  

f a z e n d o  as suas d o m i n g u e i r a s ,  o que d i f i c u l t a v a  o bom relacio_ 

n a m e n t o  com os pad re s.

Nas c o m u n i d a d e s  v i z i n h a s ,  com o em S a n t a  I s a b e l  e p£ 

zenda  do S a c r a m e n t o ,  havia diversidade de religião: C a t ó l i c a  e Evajn 

g é l i c a .  Em B a u e r s l i n i e ,  h a vi a só E v a n g é l i c o s .  A p e s a r  dos c r £  

dos d i f e r e n t e s  ou m i s t u r a  de c r e d o s ,  nas l o c a l i d a d e s  vizj^

nhas, h o u v e  p o u c o s  c a s a m e n t o s  m i s t o s .  E nos que h ou ve , v e r i f ^  

c o u - s e  a c o n v e r s ã o  de um dos n u b e n t e s  ao c a t o l i c i s m o .

Em 1909, T e r e z ó p o l i s  p a s s o u ,  n o v a m e n t e ,  a s e d e  p a r £  

qu ia l,  q u a n d o  v e i o  com o v i g á r i o  o p a d r e  A u g u s t o  S c h wi r 1 i ng . E_n 

tão, L o e f f e l s ch ei d t ,  n o v a m e n t e ,  p a s s o u  a p e r t e n c e r  ã p a r ó q u i a  

d e T e r e z ó p o l ; i s .

Em 1'93 6 , os m o r a d o r e s  c o n s t r u í r a m  a t e r c e i r a  c a p e l a ,  

o que exigiu' a c o o p e r a ç ã o  e s a c r i f í c i o  de todos. S e g u n d o  Fraji 

c i s c o  S c had 0.n ( 1 94 6 : 2 1 ] , n e s t a  ép oca, a c o m u n i d a d e  d i m i n u í r a  

c o n s i d e r a v e l m e n t e  a sua p o p u l a ç ã o ,  po is  S a n t a  I s a b e l  e F a z e n  

da do S a c r a m e n t o  e r i g i r a m  suas c a p e l a s  f o r m a n d o  o u t r a s  c o m u n ^  

d a d e s  m e n o r e s .  A nova  c a p e l a  foi i n a u g u r a d a  em no ve  de jane_i 

ro de 1937.

D e s d e  o l e v a n t a m e n t o  da p r i m e i r a  c a p e l a , os m o r a d o r e s  

se r e ú n e m  t o d o s  os d o m i n g o s  e d i a s  s a n t i f i c a d o s  na i g r e j a  pa 

ra a r e a l i z a ç ã o  do cu lto . Nos p r i m e i r o s  t e m p o s , o c u l t o  era 

f e i t o  em a l e m ã o  e, em 1940, com a p r o i b i ç ã o  da L í n g u a  Al em ã,  

c o m e ç o u - s e  a f a z e r  o c u lt o em p o r t u g u ê s ,  a p e s a r  da m a i o r i a  

não e n t e n d e r  q u a s e  nada.
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Em 1970, por i n i c i a t i v a  do d i n â m i c o  f r a n c i s c a n o ,  f r e i  

Ra ul  Bun, c g n s t r u i r a m  a quiarta c a p e l a ,  d e d i c a d a  a N o s s a  S e n h £  

ra da G l ó r i a .  G e s p í r i t o  de s a c r i f í c i o  e de c o m u n i d a d e  se f e Z  

pr e s e n t e ,  co m o em é p o c a s  a n t e r i o r e s ,  na c o n s t r u ç ã o  de um lü. 

g a r  par a d ar  g l ó r i a  a De us.  E em q u i n z e  de a g o s t o  de 1970, 

d ia  de N o s s a  S e n h o r a  d a  G l ó r i a ,  f oi  i n a u g u r a d a  a q u a r t a  c a p £  

la, com g r a n d e s  f e s t e j o s ,  q u e i m a  de  f o g o s  e at e um h e l i c o p t £  

ro s o b r e v o o u  a c o m u n i d a d e ,  s a u d a n d o - a  com p a n f l e t o s  e f l £  

res. É n e s t a  c a p e l a  e c o n s t r u ç õ e s  a n e x a s  que  a c o m u n i d a d e  se 

e n c o n t r a  p a r a  d a r  g l ó r i a  e se i n s t r u í r e m  nas v e r d a d e s  de sua 

fé.

Hoje, a c o m u n i d a d e  p o s s u i  d o i s  c a n d i d a t o s  ao diacon_a 

to iGig o p e r m a n e n t e  qu e p r e s i d e m ,  d o m i n i c a I m e n t e , o c u l t o  e
I

i n s t r u e m  os f i é i s  q u a n d o  o p a d r e . q u e  v i s i t a  a c o m u n i d a d e  u ma  

v e z  por mis, não e s t á  p r e s e n t e .  G c u l t o  é f e i t o  em p o r t u g u i s ,  

m a s  a h o m i l i a ,  m u i t o s  ve z e s ,  e f e i t a  em a l e m a o  a p e d i d o  d o s 

m a i s  v e l h o s  qu e  c o n f e s s a m  c o m p r e e n d e r e m  p o u c o  p o r t u g u i s .

3. V i a s  de T r a n s p o r t e  e de C o m u n i c a ç ã o ;

Não i  de  se e s t r a n h a r  q ue  os m e i o s  de t r a n s p o r t e  e de 

c o m u n i c a ç ã o ,  nos p r i m e i r o s  t e m p o s  d e  c o l o n i z a ç ã o ,  f o s s e m  p i s  

simos. De i n í c i o  só h a v i a  o c h a m a d o  C a m i n h o  I m p e r i a l ,  ao lon 

go do qua l h a b i t a v a m  os c o l o n o s .  S a b e - s e  q ue  o B r a s i l  I m p é ­

rio e n v i o u  os c o l o n i z a d o r e s  ã m a r g e m  d e s s e  c a m i n h o  p a r a  que 

o d e f e n d e s s e m  do a t a q u e  d o s  s i l v i c o l a s .  ( S c h a d e n  1 9 4 6 : 3 )  A o s  

p o u c o s ,  os q u e  h a b i t a v a m  no f u n d o  d o s  l o t e s  t i v e r a m  q u e  a b r i r
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e s t r a d a s  s e c u n d á r i a s .  A b r i r a m - s e ,  a ss im , as e s t r a d a s  p a r a  a 

F a z e n d a  do S a c r a m e n t o ,  L i'nha d o s  B a u e r ,  V a r g e m  G r a n d e  e B a r r a  

do R i o  dos B u g r es .  As e s t r a d a s ,  de i n í c i o ,  e r a m  v e r d a d e i r a s  p^  

cadas, po r o n d e  só p a s s a v a  um c a r g u e i r o ^ ^ \  a b e r t a s  p e l o s  c£ 

l o n i z a d o r e s  e c o n s e r v a d a s  p e l o s  m e s m o s .  A n u a l m e n t e ,  m a r c a v a - 

se um di a p a r a  as r o ç a d a s  d a s  e s t r a d a s  e, m u i t a s  v e z e s ,  o P r £  

f e i t o  M u n i c i p a l  d a v a  um a a j u d a  par a . a c o n s e r v a ç ã o  d as  estr_a 

das. H o j e  em dia, o P r e f e i t o  é o r e s p o n s á v e l  p e l a  c o n s e r v a ç ã o  

d as  e s t r a d a s ,  m a s  a i n d a  p e r s i s t e  o c o s t u m e  d e u m a  v e z  no a n o  

se f a z e r  a r o ç a d a  das e s t r a d a s .  D e t e r m i n a - s e  um a s e m a n a  e n e ^  

ta os p r o p r i e t á r i o s  do s t e r r e n o s ,  p o r o n d e  p a s s a  a e s t r a d a ,  

f a z e m  as r o ç a d a s ,  a b r i n d o  b em as c u r v a s  e t i r a n d o  o m a t o  nas 

r e g i õ e s  m a i s  s o m b r i a s .

H o j e  se tem a c e s s ò  ao L o e f f e l s c h e i d t  por t o d o s  os l£

d o s , ma s  a m a i o r  d i f i c u l d a d e  no t r a n s p o r t e  se dá  em di a  de

ch uva , p o i s  as estr:.das p o s s u e m  um a c l i v e  m u i t o  a c e n t u a d o  e 

são l a m a c e n t a s .

A n t i g a m e n t e ,  o m e i o  d e  t r a n s p o r t e  era o c a r g u e i r o ,  

q ue  a i n d a  e x i s t e  na l o c a l i d a d e .  Os i m i g r a n t e s  não e s t a v a m  h^ 

b i t u a d o s  a a n d a r  a c a v a l o .  A q u i  t a m b é m  não t r a t a r a m  de  arrajri 

ja r a n i m a l  de  m o n t a r i a ,  pí-eferindo a n d a r  a pé. ( S c h a d e n  1946: 

26)

Q u a n d o  a l g u é m  a d o e c i a  e p r e c i s a v a  ir ao h o s p i t a l .  f ^  

z i a - s e  u m a  p a d i o l a . e m  que se c o l o c a v a  o d o e n t e ,  que  era  c a r r e g a

(5) C a r g u e i r o  - c a v a l o  ou b u r r o  qu e  p o r t a v a  d o i s  b a l a i o s  fe_i
t os de  t a q u a r a  nos q u a i s  se c a r r e g a v a m  m e r c ^  
d o r i a s ,  ou m e s m o  g u r i s  p e q u e n o s p a r a  p a s s e i o s  
m a i s  lo ngos.
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da po r q u a t r o  h o m e n s  e le:vada à F a z e n d a  do S a c r a m e n t o ,  S a n t a  

I s a b e l ou V a r g e m  G r a n d e ,  .onde se a l u g a v a  um a a r a n h a  qu e t r a n ^  

p o r t a v a  o d o e n t e  ã F a r m á c i a  ou ao H o s p i t a l .

0 S e n h o r  Leopoldo, H i l l e s h e i m ,  r e s i d e n t e  em F a z e n d a  do

S a c r a m e n t o ,  i n f o r m o u  que  c h e g o u  a ir t r ês  v e z e s , num m e s m o

dia, á c i d a d e  de A g u a s  M o r n a s ,  o n d e  f i c a v a  a f a r m á c i a  m a i s

p r ó x i m a ,  p a r a  s o c o r r e r  d o e n t e s  d e  sua l o c a l i d a d e .  L i n h a  d o s

o
B a u e r  e L o e f f b 1 s c h e i d t . C o n t a  que, ás v e z e s ,  c h e g o u  a d e s c e r  

da a r a n h a  e a n d a r  d o z e  q u i l ô m e t r o s  a pé, t o c a n d o  o c a v a l o  a 

# „ 
sua f r e n t e  p ar a da r  m a i o r o o n f o r t o  ao d o e n t e .  "Não h a v i a  dia, 

nem hora, a g e n t e  era c h a m a d o  e la se ia a t e n d e r  ao d o e n t e . 

M u i t a s  v e z B s  se t i n h a  a t é ! p e n a  do c a v a l o  de tão c a n s a d o  qu e 

es t av a" .

H o j e  a s i t u a ç ã o  é 'bem d i f e r e n t e .  L o e f f e l s c h e i d t  já 

p o s s u i  t r ê s  c a r r o s . Há m a i s  f a c i l i d a d e  em t r a n s p o r t a r  um doejn 

te. 0 h o s p i t a l  t a m b e m  e s t ^ m a i s  p r ó x i m o .  0 h o s p i t a l  S ã o  Fraji 

c i s c o  de A s s i s  de S a n t o  A m a r o  da  I m p e r a t r i z  m a n t é m  C o n v ê n i o  

com o F U N R U R A L  a t r a v é s  do qua l a t e n d e  os a g r i c u l t o r e s  d e  d ^  

v e r s o s  n u n i c i p i o s ,  i n c l u s i v e  o d e  A g ua s M o r n a s .

0 c e n t r o  de c o m u n i c a ç ã o  s o c i a l  e d e  r e l a c i o n a m e n t o  é 

a i g r ej a.  A i g r e j a ,  nos d o m i n g o s  e D i a s  S a n t o s  de  G u a r d a . e l e s
I

c o n v e r s a m  s ò b r e  p l a n t a ç ã o ,  te mp o,  p o l í t i c a ,  c r i s e s  -e os f a t o s  

de d e s t a q u e  d a  s e m a n a.

T o d a s  as r e s i d ê n c i a s ,  a t u a l m e n t e ,  p o s s u e m  um r á d i o  à 

p i l h a , o n d e  o u v e m  os seu s p r o g r a m a s  p r e f e r i d o s .  C o n s t a t a - s e ,  

no i n q u é r i t o  s ó c i o - l i n g ü í s t i c o ,  q u e  o p r o g r a m a  m a i s  o u v i d o ,  é
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o da m ú s i c â  s e r t a n e j a .  A e s t e  f a t o  se v o l t a r á  em 7. 2. 8.

A e n e r g i a  e lét r i c a ,  um f a t o r  d e  d e s e n v o l v i m e n t o  e o o n £

I

m i c o ,  c u l t u r a l e de c o m u n i c a ç ã o ,  é p r e c á r i a .  0 p a d r e  f r e i  

ul, o q u a l  se c i t o u  em 1 .2 , f e z  u m a  c a m p a n h a  j u n t o  ã c o m u n ^  

d a d e  e i n s t a l o u  um g e r a d o r  m o v i d o  a á g u a  qu e p r o d u z  e n e r g i a  

p a r a  q u a r t q z e  f a m í l i a s .  E x i s t e ,  ai n d a ,  o u t r o  m o r a d o r  q u e  p o ^  

süi sua luz p r ó p r i a .  Como; se p o d e  ver, d u r a n t e  o d i a  não há 

e n e r g i a  e l é t r i c a .  A noitei a p e n a s  q u i n z e  f a m í l i a s  d a s  t r i n t a  

e seis e x i s t e n t e s  p o s s u e m  e n e r g i a  e l é t r i c a  e p or  isso, tarn

bém, e x i s t e  a p e n a s  um t e l e v i s o r  na l o c a l i d a d e ,  n a s  h o j e  já se 

f a l a  que em b r e v e  h a v e r á  e n e r g i a  e l é t r i c a  p a r a  t o d o s , p o i s  o 

P r e f e i t o  M u n i c i p a l já s o l i c i t o u  a E R U S C  p r o v i d ê n c i a s  no s e n t i
I

do de que L o e f f e l s c h e i d t  t a m b é m  f a ç a  p a r t e  da e l e t r i f i c a ç ã o  

ru ra l.  M e d i a n t e  e ss a p r o m e s s a ,  os a g r i c u l t o r e s ,  nas ú l t i m a s  

e l e i ç õ e s ,  r e u n i r a m - s e  em t o r n o  de um c a n d i d a t o  qu e  lev ou  66
I

v o t o s  d o s  60 e x i s t e r t e s  n a q u e l a  urna .

I
N i n g u é m  a s s i n a  j o r n a l  ou p e r i ó d i c o .  A l g u m a s  p o u c a s  f£ 

m i l i a s  p o s s u e m  um K a l e n d e r  A l e m ã o ,  p r o v e n i e n t e  d os  p a d r e s  Je 

s ü í t a s  do R i o  G r a n d e  do Sul. N e s t e s  K a l e n d e r s  há s e m p r e  uma 

p a r t e  h u m o r í s t i c a  e s c r i t a  no d i a l e t o  do H u n s r ü c k .  Esta é a 

p r i m e i r a  l e i t u r a  q ue  se p r o c u r a  p a r a  ser lida, T o d o s  g o s t a m  

de ler ou o u v i r  essa h i s t ó r i a .  As v e z e s ,  os m a i s  v e l h o s  a li 

em em v o z  a l t a  p a r a  q ue  t o d o s  os p r e s e n t e s  a p o s s a m  ou vi r.

4. C o m é r c i o  e I n d ú s t r i a :

Nos p r i m e i r o s  t e m p o s  de c o l o n i z a ç ã o ,  s a b e - s e  q u e o s c o
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lonos. a p e s a r  do p o u c o  c o n h e c i m e n t o  d e  P o r t u g u ê s ,  f i z e r a m  al
\!

g u n s  n e g ó c i o s  c om  s e r r a n o s  q ue  por aí p a s s a v a m ,  m a s  e s s e  c£

I

m e r c i o  t e r m i n o u ,  q u a n d o  f o i  c o l o n i z a d o  o b a i x o  R i o  d o s  Bugres, 

p o r q u e  o c a m i n h o  d e s s a  r e g i ã o  p e r m i t i a  o c o m é r c i o  co m V a r g e m  

G r a n d e .  Os t r o p e i r o s  d e i x a r a m  o I m p e r i a l  - C a m i n h o ,  a n t e s  da 

s u b i d a  ao m o r r o  do L o e f f e l s c h e i d t .

F oi n e c e s s á r i o ,  en tã o,  os c o l o n o s  a b r i r e m  um c a m i n h o  

d i r e t o  de  L o e f f e l s c h e i d t  p a r a  a V a r g e m  G r a n d e ,  o n d e  p a s s a r a m  

a f a z e r  s u a s  c o m p r a s  e v e n d a s .  Gs q u e  t i n h a m  m a i o r  q u a n t i d a d e

I

de p r o d u t o s  p a r a  v e n d e r ,  d e s d e  os p r i m e i r o s  t e m p o s ,  p r e f e r ^  

ram l e v á - l o s  à c a p i t a l ,  o n d e  t a m b é m  h a v i a  a v a n t a g e m  d e  c o m

p r a r  o b j e t o s  de que n e c e s s i t a v a m .

Em L o e f f e l s c h e i d t , n u n c a  c h e g o u  a f l o r e s c e r  u m a  c a s a

!
de c o m é r c i o .  H o u v e  várias' t e n t a t i v a s ,  m a s  não t a r d a r a m  em d £  

si st lr . Hoje, há um a casa> c h a m a d a  a v e n d a  do L o e f f e l s c h e i d t , 

o n d e  se v e n d e m  f ó s f o r o s ,  fumo, b o m b o n s ,  a ç ú c a r ,  tr i g o ,  a r ro z,  

c a c h a ç a  e o u t r o s  p r o d u t o s  de p r i m e i r a  n e c e s s i d a d e .  A v e n d a  é 

m a i s  f r e q ü e n t a d a  aos s á b a d o s  ã t a r d e  e ao s d o m i n g o s ,  a p ó s  o 

c u l t o  d o m i n i c a l .  N e s s e s  dias , e p r o c u r a d a  p a r a  se t o m a r  u m a
I

" p u r i n h a "  ou u m a  " c a c h a ç a ^ d o c e " .

C a s a s  de n e g ó c i o  p a r a  v e n d e r  f a z e n d a s ,  em L o e f f e l ^  

c h e i d t ,  não e x i s t i r a m  e não e x i s t e m .  N os  p r i m e i r o s  t e m p o s ,  

c o m p r a v a m  as f a z e n d a s  de " m a s c a t e s”, qu e  p r o c u r a v a m  e s s e s  r £
I

c a n t o s  p a r a  s ua s a t i v i d a d e s  c o m e r c i a i s .  Hoje , f a z e m  s u a s  com 

p r a s  em S a n t o  A m a r o  da I m p e r a t r i z  ou A g ua s M o r n a s .

(6 ) c a c h a ç a - d o c e  - É m i s t u r a  de  c a c h a ç a  com  c a p i l é  ou gr os e l h a
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A l o c a l i da de , a l e m  de d o i s  p e q u e n o s  e n g e n h o s  d e  farj^ 

nha e de a ç ú c a r ,  não t e v e  g r a n d e s  i n d ú s t r i a s . Nã o h a v i a  e air> 

da não há e n e r g i a  p a r a  m o v i m e n t a r  um a  i n d ú s t r i a .  Os r i a c h o s  

não são c a u d a l o s o s  e por i s s o  não p o s s u e m  c a p a c i d a d e  d e g i r a r  

u ma  i n d ú s t r i a .

S o m e n t e  em 1970, com a c o l a b o r a ç ã o  e s o l i d a r i e d a d e  de 

t o d o s  os m e m b r o s  da c o m u n i d a d e ,  o p a d r e  f r e i  R a u l  c o n s e g u i u ,  

r e u n i n d o  á g u a  de t o d o s  os lados, m o v i m e n t a r  u m a  a t a f o n a  que 

s e r v e  os m o r a d o r e s  da l o c a l i d a d e.

5 . V i d a  S o c i a l  e C o s t u m e s .:

Nos p r i m e i r o s  te m p o s , os i m i g r a n t e s  s e n t i a m  m u i t o  a

f a l t a  de d i s t r a ç ã o .  R e u n i a m - s e  de  v e z  em q u a n d o ,  na c a s a  de

um m o r a d o r ,  p a r a  c a n t a r ,  d i v e r t i r - s e  ou b e b e r  e c o m e r . Mas,

" m e s m o  que a l g u é m  b e b e s s e  d emais, as f e s t i n h a s  e r a m  s e m p r e  cor 

d i a i s  e p a c í f i c a s ”. ( S c h a d e n  19 46 :2 6]

A p ó s  a l g u n s  anos, os j o v e n s  p r o c u r a v a m  d i s t r a i r - s e

I

d e o u t r a  f o r m a .  " S e m p r e  qu e n u m a  c a s a  se r e u n i a  um g r u p o  - de 

m o ç a s  e . r a p a z e s ,  um t o c a v á  g a i t a ,  e n q u a n t o  os d e m a i s  d a n ç £  

v a m ”. ( S c h a d e n  1 9 4 6 : 2 8 )  í

E r a  e a i n d a  é c o s t u m e  de, a noiti.nha, se v i s i t a r  os 

pais, i r m ã o s  ou a l g u m  am igo , q u a n d o  se c o n v e r s a  e c a n t a .

Em d i a s  d e  s e m a n a ;  o u v i a m - s e  e, ai nd a,  se ou ve m,  nas 

r o ç a s ,  c a n ç õ e s  a l e g r e s  que r e s s o a m  e n t r e  as m o n t a n h a s .

Nas é p o c a s  de f a b r i c a ç ã o  de f a r i n h a  de m a n d i o c a ,  são 

c o m u n s  as r e u n i õ e s ,  ã noite, a t é  a l t a s  h o r a s  da  m a d r u g a d a ,  pa
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ra se d i v e r t i r ,  c o n v e r s a r  e c a n t a r .

A S e x t a - F e i r a  S a n t a  é um dos p r i n c i p a i s  d i a s  de com_e

m o r a ç ã o  r e l i g i o s a .  A f a m í l i a ,  n a q u o l e  dia, g u a r d a  um s a g r a d o

s i l ê n c i o .  T o d o s  p r o c u r a m  m a n t e r - s e  s é r i o s . Não é d ia  de bri_n

c a d e i r a s .  A p ó s  ao m e i o - d i a ,  as f a m í l i a s  se d i r i g e m  a c r u z  d ^

a n t e  da c a p e l a  e, em s i l ê n c i o ,  r e z a m  p e l a s  a l m a s  dos p a r e n t e s

e a m i g o s .  A s tr ês  ho r a s  da t ard e, t o d o s  se e n c o n t r a m  na cap_e 

la, q u a n d o  o c a n d i d a t o  ao d i a c o n a t o  e o u t r o s  l e i t o r e s  rBal_i

I
zam as l e i t u r a s  da P a i x ã o  do S e n h o r  J e s u s  e v e n e r a m  a S a n t a

I

Cruz, D e p o i s  da s c e r i m ô n i a s ,  t o d o s  v o l t a m  p a r a  casa, com  r e ^  

peito,  s e r i e d a d e  e p o u c a  c o n v e r s a .  Não é d i a  d e  se t o m a r  a c£ 

c h a ç a  d o ce na v e n d a  p r ó x i m a  da i g r e j a .

No S á b a d o  S a n t o  p e l a  m a n h ã ,  a n t e s  do n a s c e r  do sol, 

l e v a n t a m - s e  b l a v a m  as m ão s ,  o r o s t o  e, m u i t a s  v e z e s ,  os pés 

em á g u a  c o r r e n t e .  A e s t e  ato a t r i b u e m  r e c e b e r  de  D e u s  s a ú d e  

e b e l e z a .  A s e g u i r  e s p e r a m ,  a n s i o s a m e n t e ,  o n a s c e r  do sol. Os 

m a i s  v e l h o s  a f i r m a m  qu e n e s s e  d i a  o sol d á  t r ê s  p u l i n h o s ,  lo^ 

go  que a p a r e c e  no h o r i z o n t e .

I

0 S a b a d o  S a n t o ,  a i n da , c o n t i n u a  a se r d i a  de  s e r i e d ^  

de, de s i l ê n c i o ,  até às 1 8 : 0 0  horas, q u a n d o  se r e ú n e m  na igr_e 

ja p a r a  c e l e b r a r  a P á s c o a :  R e s s u r r e i ç ã o  do S e n h o r .  D e p o i s  da 

c e l e b r a ç ã o ,  t o d o s  se c u m p r i m e n t a m ,  d e s e j a n d o  u m a  F e l i z  P á ^  

coa, C G l O k l i c h e  O s t e r t a g ) ;  |^Aich w e n c h e  a g o d e  u s t a t a g ^  • 

Os p a d r i n h o s  e as m a d r i n h a s ,  n e s s a  o c a s i ã o ,  p r e s e n t e i a m  os

(7) F e l i z  P á s c o a  - O b s e r v e - s e  e n t r e  c o l c h e t e s  a f a l a  dos mor_a
d o r e s  p a r a  d e s e j a r  uma F e l i z  P á s c o a .
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seus a f i l h a d os  c o m  g u l o s e i m a s ,  com o d o ces , a m e n d o i m  t o r r a d o ,  

b o m b o n s  e, de m a n e i r a  e s p e c i a l ,  ov os  c o z i d o s  t i n g i d o s .  No 0 ^  

ter tag , em t od a s  as c asa s, há os o v os  c o z i d o s  t i n g i d o s ,  e m b £  

l e z a n d o  os p r a t o s  nas m e s a s  das copas.

Po r o c a s i ã o  do n a s c i m e n t o  de u ma  c r i a n ç a ,  s o m e n t e  os 

c o n v i d a d o s  v i s i t a m  a p a r t u r i e n t e ,  ma s  os c o n v i d a d o s  são mu i
I

( B ]
tos par a o " k i n d o h e n c a f e ". P a r a  e s s a  f e s t a  não se le vam 

p r e s e n t e s .  P a r a  c u i d a r  da p a r t u r i e n t e  a p r e s e n t a v a m - s e a s f i 1 has 

mais c r e s c i d a s  da s v á r i a s  f a m í l i a s ,  q u a n d o  não h o u v e s s e  na c_a 

sa uma J o v e m  c a p a z  de f a ^ i - l o ,

A r o u p a  de b a t i z a d o  é d a d a  p e l o s  p a d r i n h o s  e, a l é m  

d is so , o p a d r i n h o  pa ga  as' d e s p e s a s  da m a d r i n h a .  A p ó s  o b a t i Z £  

do, o p a d r i n h o  o f e r e c e  gu^loseimas aos pa is  da c r i a n ç a  e ã m_a 

d r i n h a .  É a c o m e m o r a ç ã o  do b a t i z a d o .  0 d o n o  da f e s t a  é o p £  

d r i n h o ,  |^De P h a t h  J ,  na v e n d a  m a i s  p r ó x i m a  da i g r e j a .  Os p a i s  

e p a d r i n h o s  se t r a t a m  e n t r e  si po r  " k o m p a d e r "  e " K o m a d e r”.

É c o s t u m e  f a z e r - s e  o c a s a m e n t o  p e l a s  n o v e  h o r a s  d a  ma^ 

nhã. D e p o i s  do c a s a m e n t o  r e l i g i o s o ,  os c o n v i d a d o s  se d i r i g e m  

ã ca s a da n o i v a  ou do noivo, q u a n d o ,  en tão , os n o i v o s ,  a p o £  

ta, são s a u d a d o s  p o r  um d o s  p r e s e n t e s ,  o f e r e c e n d o - l h e s  um c £  

po de v i n h o .  D e p o i s  da sa(jdação, os n o i v o s  são r e c e b i d o s  e 

c u m p r i m e n t a d o s ,  d e n t r o  de casa, p e l o s  p a i s  d o s  m e s m o s  e por 

t o d o s  os c o n v i d a d o s ,  e n q u a n t o  a g a i t a  já dá os p r i m e i r o s  a c o £  

des da v a l s a  n u p c i a l  que  òs n o i v o s  ir ão  d a n ç a r .  D e p o i s  dos 

c u m p r i m e n t o s ,  o " g a i t e i r o” t o c a  a p r i m e i r a  v a l s a ,  qu e  é d a n ç £  

da p e l o s  n o iv os ,  a s e g u n d a ,  p e l o s  n o i v o s  e p a d r i n h o s  do c a s £

(8 ) k i n d c h e n c a f e  s i g n i f i c a  um c a f é  q u a n d o  se v i s i t a  um r e c é m -  

n a s c i d o .
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m e n t o  e, na t e r c e i r a ,  o g a i t e i r o  g r i t a ;  " a g o r a  é p a r a  t£

d o s ”. T o d o s  c o m e ç a m  a d aiiçar. Ao m e i o -dia, s e r v e - s e  um a lm o ç o  

r e g a d o  a v i n h o .  A c o m i d a  p e r m a n e c e  na m e s a  at é a no ite . C o m e -  

se, b e b e - s e  e d a n ç a - s e  até ao a n o i t e c e r .

Q u a n d o  m o r r e  a l g uém, f a z - s e  o v e l ó r i o .  D e l e  p a r t i c i p a  

um g r a n d e  n ú m e r o  de p e s s o a s .  S e r v e - s e  um j a n t a r ,  ã noite, e o 

l it r o  de c a c h a ç a  p a s s a  de v e z  em q u a n d o  para espantar o s o no ea ni ^ 

m a r  a i n d a  m a i s  a c o n v e r s a  qu e po r si só já é a n i m a d a .

No ú l t i m o  di a do 'ano, à n oi te,  os m o ç o s  se r e ú n e m  pa

[ 9 )
ra s a u d a r  o A n o  N ov o  (Das ne ue  J a h r  a n s c h i e s s e n )  . E s t e  c o £  

t u m e  v e m  d e s d e  o i n í c i o  da c o l o n i z a ç ã o .  S a ú d a m  o A n o  N o v o  com 

f o g u e t e s  e o r e p i c a r  dos sinos . N e s s a  no ite, não f a l t a  a m ú s ^  

ca e nem a c a c h a ç a .  Todos^ b r i n c a m  e se d i v e r t e m  c a n t a n d o  ; ”Da s 

a l t e  J a h r  ist ve rf lo ss e n, ' da s n e ue  w i r d  d r u m  a n g e s c h o s s e n ”.̂ *̂̂ ^

E s s e s  são os c o s t u m e s  m a i s  n o t á v e i s  da c o m u n i d a d e .  E 

x i s t e m  o u t r o s ,  m a s  qu e são c o m u n s  a m u i t a s  o u t r a s  l o c a l i d a d e s  

r u r a i s  e po r i s s o não são r e l a t a d o s  n e s t e  t r a b a l h o .

6 . A E s c o la :

Em t o d a s  as s o c i e d a d e s  h u m a n a s ,  a e d u c a ç ã o  e x e r c e  a 

f u n ç ã o  d e  t r a n s m i t i r  o a c e r v o  c u l t u r a l  a c u m u l a d o  na s u c e s s ã o  

de g e r a ç õ e s .  " C o m o  não p o d e m  e x i s t i r  s o c i e d a d e s  sem c u l t u r a ,  

t a m b é m  não as p o d e  h a v e r  se m e d u c a ç ã o ”. ( W I L L E M S  1 9 4 6 : 3 7 6 )  é

(9) D a s  N e u e  J a h r  a n s c h i e s s e n  - S a u d a r  o an o n o vo s o l t a n d o  f £
g u e t e s .

(10) Das al t e  J a h r ist v e r f l o s s e n ,  das n e u e  w i r d  d r u m  ange_s 
c h o s s e n  - D ano v e l h q  p a s s o u ,  o nov o s e rá  s a u d a d o  em f£

g os .
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lógico, p o i s  se não h o u v e s s e  e d u c a ç ã o ,  não h a v e r i a  c o n t i n u i  

d a d e  c u l t u r a l .  As g e r a ç õ e s  n o v a s  t e r i a m  qu e  i n v e n t a r  t u d o  no 

v ã m e n t e .

C o n f o r m e  E m í l i o  W i l l e m s  C194B3, em t o d a  c u l t u r a ,  ejn 

c o n t r a - s s  o m e c a n i s m o  d e ' s u a  p r ó p r i a  t r a n s m i s s ã o  em f o r m a  de 

um c e r t o  n ú m e r o  de n o r m a s  de a ç ão  que d e t e r m i n a m  c e r t a s  r e l a  

ções  e n t r e  p a i s  e f i l h o s ;  e n t r e  v e l h o s  e j o v e n s  e, t a l v e z ,  er^ 

tre m e s t r e s  8 d i s c í p u l o s ^  E s s e  m e c a n i s m o  p r o c u r o u - s e  i n s t ^  

tu c i o n a l i z a r , m a n i f e s t a n d o - s e  na e s c o l a .

B a s e a d o  n e s s a s  a f i r m a ç õ e s ,  d e v e - s e  v e r  a e d u c a ç ã o  

s o b  do is  a s p e c t o s :  ’’com o  ,p a r t e  i n t e g r a n t e  da s c u l t u r a s  hum_a 

n a s  e como m e c a n i s m o  de t r a n s m i s s ã o  d e s t a s  p r ó p r i a s  c u l t ^  

ras". [ W I L L E N S  1 9 4 6 : 3 7 7 )

0 m e c a n i s m o  de t r a n s m i s s ã o  r e v e s t e  as f o r m a s  d e  s i ^  

t e m a s  e d u c a c i o n a i s  qu e não p o d e m  ser s e p a r a d a s  da c u l t u r a .

A e d u c a ç ã o  é es se jn ci a l m e n t e  f u n c i o n a l .  S e p a r ã - l a  do 

c o n t e x t o  c u l t u r a l  anula-l,he a r a z ã o  de ser. Isso, m u i t a s  ve 

zes, é i g n o r a d o  p e l o s  n o s s o s  m e s t r e s ,  q u a n d o  se t r a t a  de e d £  

c a ç ã o  e s c o l a r .

E s s a  r e l a ç ã o  de d e p e n d ê n c i a  a d q u i r e  um r e a l c e  e s p £  

ciai  q u a n d o  se p õ e m  em c o n f r o n t o  c u l t u r a s  e s i s t e m a s  e d u c £  

c i o n a i s  d i f e r e n t e s .

0 s i s t e m a  e d u c a c i o n a l ,  no s é c u l o  XIX, dos i m i g r a n t e s  

a l e m ã e s  e b r a s i l e i r o s  era d i f e r e n t e .  ”0 s c o l o n o s  g e r m â n i c o s  

v i n h a m  de u m a  c u l t u r a  em q ue  a c o m u n i c a ç ã o  já d e p e n d i a ,  em
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g r a n d e  p a r t e  pelo m e n o s ,  d o c o n h e c i m e n t o  da e s c r i t a " .  (Willems 

1946:378!) No B r a s i l ,  o n d e  os g e r m a n o s  e s t a b e l e c e r a m  c o n t a  

tos, a a l f a b e t i z a ç ã o ,  em que se e x i g i s s e  o s i na l g r á f i c o  en 

tre as p o p u l a ç õ e s  r u r a i s  c a b o o  1 a s , e s t a v a  num níve l e m b r i o  

n á r i o .

No p r i n c í p i o  do s é c u l o  da c o l o n i z a ç ã o ,  o g o v e r n o  br_a 

s i l e i r o  não se p r e o c u p a v a  a não ser com a e d u c a ç ã o  d as  eli 

tes. L o e f f e l s c h e i d t  t a m b é m  vi veu , d u r a n t e  m u i t o  tempo, em si 

t u a ç ã o  p r e c á r i a .  As c r i a n ç a s  não a p r e n d i a m  a 1er e a escr_e 

ver, s a l v o  se i n s t r u í d a s  por uma p e s s o a  da p r ó p r i a  f a m í l i a .
I \

E x i s t e m  p o u c a s  irjformações s o b r e  a i n s t r u ç ã o  e os 

p r i m e i r o s  p r o f e s s o r e s  de L o e f f e l s c h e i d t .  □ q u e  se s a b e  fo i 

c o l h i d o  nas e n t r e v i s t a s  e nas " n o t a s  p a r a  a H i s t ó r i a  de

L o e f f e l s c h e i d t ,  d e i x a d o s  por F r a n c i s c o  S. G. S c h a d e n .  N u m  v_e
I

lho a l m a n a q u e  de 1897 e n c o n t r a m - s e  a n o t a ç õ e s  d u m  m e s t r e - B B C £  

la de nom e A l e x a n d r e  D ü r i n g ,  m a s  i g n o r a - s e  a é p o c a  em qu e es 

te ve  em L o e f f e l s c h e i d t .

0 c o l o n o  J o ã o  B a ie r,  d e p o i s  de se f i x a r  em L o e f f e l ^  

c h e i d t ,  e n c a r r e g o u  o p r o f e s s o r  p a r t i c u l a r  Ka rl  S c h i m m l e r  da 

i n s t r u ç ã o  de seu s filhos,' aos qu ais, d e n t r o  em po uco , se a_s 

s o c i a r a m  as c r i a n ç a s  das f a m í l i a s  v i z i n h a s .  K a r l  S c h i m m l e r  

l e c i o n o u  d u r a n t e  v á r i o s  anos, m a s  seu s m o d o s  de v i d a  não

a g r a d a v a m  à p o p u l a ç ã o .

D e p o i s  d e s s e  p r o f e s s o r  c u m p r e  m e n c i o n a r  o p r o f e s s o r  

J o h a n n  L e o n a r d  H a r g e r .  S e g u n d o  o p a s t o r  S t o e r  " H a r g e r  trab_a 

lhou em 1886 no i n s t i t u t o  do Rio dos B u g r e s .  fiais t a r d e  vi
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veu aí co m o  l a v r a d o r ,  p a s s a n d o  d e p o i s  a l e c i o n a r  em L o e f f e l ^  

c h e i d t .  No c o m e ço ,  f i c o u  m o r a n d o  no R i o  d o s  B u g r e s  e s u b i a  

três v e z e s  por s e m a n a  ao M o r r o  de L o e f f e l s c h e i d t  p a r a  aí 

d a r  as suas  a u l a s " .  ( S c h a d e n  1 9 4 6 : 2 2 )  Nã o  se s a b e  se o eji 

si no  e ra  m i n i s t r a d o  em e d i f í c i o  e s c o l a r  ou na c a s a  de um c £  

lono, o qu e p a r e c e  se r m a i s  p r o v á v e l .  D e p o i s  de a l g u m  t em po , 

H a r g e r  m u d o u ,  com  su a f a m í l i a ,  p a r a  L o e f f e l s c h e i d t ,  p a s s a n d o  

a d a r  as s u a s  a u l a s ,  d i a r i a m e n t e ,  n u m a  s a l a  d e  sua c a s a .  D £  

c o r r i d o s  v á r i o s  anos . c o n f i o u  o c a r g o  à e s p o s a ,  i n d o  ele, em

c o m p a n h i a  de d o i s  f i l h o s ,  p a r a  Sã o  B o n i f á c i o ,  o n d e  d i r i g i u
!

a e s c o l a  local  de j a n e i r o  de 1 9 0 2  a t é  o u t u b r o  d e  1903.

No c o m e ç o ,  a proljessora H a r g e r  t e v e  bom n ú m e r o  de  

a l u no s ,  p o r q u e  os s a c e r d o t e s  r e c o m e n d a v a m  co m freqílincia a 

e s c o l a  em suas p r á t i c a s .  ,Com o t e m p o ,  p o r é m ,  a a f l u ê n c i a  d ^  

m i n u i u  m u i t o  p o r q u e  a m a i o r  p a r t e  do t e m p o  d a s  c r i a n ç a s  era 

t o m a d o  com t r a b a l h o '̂, m a n u a i s .  E s s a  a t i v i d a d e ,  a i n d a  hoje, 

não é m u i t o  bem a c e i t a  emi c o m u n i d a d e s  r u r a i s .  A c r i a n ç a  vai 

p a r a  a e s c o l a  p a r a  aprendier a ler, e s c r e v e r  e não p a r a  apreji 

d e r  a f a z e r  a t i v i d a d e s  mainuais. "A a t i v i d a d e  o pai e n s i n a  em 

casa: t r a b a l h a r  na roça".l

I
P a r e c e  que, no t e m p o  da p r o f e s s o r a  H a r g e r ,  a e s c o l a

I

r e c e b i a  u m a  s u b v e n ç ã o  d os  p o d e r e s  p ú b l i c o s ,  ppis, q u a n d o  mais

1

t a r d e  a s s u m i u  a d i r e ç ã o  do e s t a b e l e c i m e n t o ,  o p r o f e s s o r  Fraji
I

c i s c o  S c h a d e n  c o n t a  qu e t e v e  que p e d i r  l i c e n ç a  ao insp_e
I

tor e s c o l a r  p a r a  u s a r  os m ó v e i s  e s c o l a r e s  que d i z i a m  pertejn 

cer ao g o v e r n o .



Com a p r o f e s s o r a  H a r g e r ,  a e s c o l a  fo i f e c h a d a .  Post_e 

r i o r m ente, P e t e r  S c h m i t z  to mou  i n t e r e s s e  p e l a  e s c o l a ,  f u n c i ^  

n a nd o num e d i f í c i o  d e s o c u p a d o ,  a n te s h a b i t a d o  por J a c o b  Brandt. 

Por es se  e d i f í c i o ,  c o l o c a d o  ã d i s p o s i ç ã o  da c o m u n i d a d e ,  pas 

s a r a m  d i v e r s o s  p r o f e s s o r e s  dos q u a i s  se tem p o u c a  i n f o r m ^  

ção .

0 p r o f e s s o r  F r a n c i s c o  S c h a d e n  cita  o p r o f e s s o r  Al_e 

x a n d r e  S o m m e r  que, sem f o r m a ç ã o  p e d a g ó g i c a ,  l e c i o n o u  por al 

g u m  tempo. A f i r m a ,  a i n d a q u e  a c o m u n i d a d e  e s t a v a  satisfej^ 

ta p o r q u e  p o s s u í a  v e r d a d e i r a  p a i x ã o  p e lo  c a n t o  que t r a n s m ^  

tia ã c o m u n i d a d e .  C i t a - s e  a i n d a  o p r o f e s s o r  F r i t z  V e i l c h e n  

que era m a r i n h e i r o ,  ma s que f i c o u  m u i t o  p o u c o  t e m p o  na comjj 

n id ad e .

N e s s e  pe rí o d o ,  a e s c o l a  de L o e f f e  1 s c h e i d t p a s s o u  por
I

um a crise.  As f a m í l i a s  que não m o r a v a m  m u i t o  l o n g e  do e x c £
j

l e nt e e s t a b e l e c i m e n t o  e v a n g é l i c o  de Ri o dos B u g r e s ,  e n v i a v a m
I

os se us  f i l h o s  a e s s a  e s c o l a , üs que m o r a v a m  p e l o  lado da F_a

I

z e n d a  do S a c r a m e n t o  não p o d i a m  recorrer- ã m e s m a  s o l u ç ã o .  Po r 

isso  João  S c h m i t z  t om ou um p r o f e s s o r  p a r t i c u l a r  p a r a  a e d u c £  

ção de seus  f i l h o s .  As c r i a n ç a s  da v i z i n h a n ç a ,  t a m b é m ,  fr_e 

qdlentaram, por a l g u m  tempo, as au las , m a s  d e s i s t i r a m  p o r q u e  

o p r o f e s s o r  era p o u c o  d e l i c a d o .  Po r fim, J o ã o  S c h m i t z  despe^ 

diu o p r o f e s s o r ,  c o n f i a n d o  o e n s i n o  a sua p r ó p r i a  f i l h a  C a t ^  

rina, m a s  que, t a m b é m ,  l e p i o n o u  por m u i t o  p o u c o  te mpo.

Foi n e s s a  é po ca , em 1911, que c h e g o u  a Loeffelscheidt

o p r o f e s s o r  F r a n c i s c o  S. G. S c h a d e n .  Um p o u c o  a n t e s  de sua
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c h egada,  o p a d r e  A u g u s t o  S c h w i r l ing já h a v i a  m o t i v a d o  a c o m ^  

n i d a d e  q u 8 c o n s t r u i u  um e d i f í c i o  e s c o l a r  co m c o m p a r t i m e n t o s  

que s e r v i a m  de m o r a d i a  a ium p r o f e s s o r .  I s so  era p a r a  m o t i v a r  

a f i x a ç ã o  do p r o f e s s o r na c o m u n i d a d e  q ue er a e a i n d a  é p r £  

b l e m a  at é hoje.

0 p r ó p r i o  p r o f e s s o r  S c h a d e n  ( 1 9 4 6 : 2 4 )  c o n f e s s o u  que 

os pa is  p a g a v a m  a m e n s a l i d a d e  de 1 $ 0 0 0  p o r  al u n o ,  a l é m  de 

f o r n e c e r e m  a l g u n s  gêneros' a l i m e n t í c i o s .  E m a i s  a d i a n t e  diz:

. m e s m o  p a r a  a é p o c a ,  p m  q u e  t u d o  e ra  m a i s  b a r a t o ,  os

m e u s  v e n c i m e n t o s  e r a m  i n s u f i c i e n t e s ,  mas, a p e s a r  de r e i t e r a -
I

dos e s f o r ç o s ,  não l o g r e i  o b t e r  s u b v e n ç ã o  de e s p é c i e  a l g ^

i
ma". C o m o  o p r o b l e m a  do m a g i s t é r i o  é s e m p r e  o m e s m o ,  em f i n s  

de 1912, S c h a d e n  d e i x a  L o e f f e l s c h e i d t  p a r a  se e s t a b e l e c e r  em 

S ão B o n i f á c i o .

A p ó s  a s a í d a  do P r o f e s s o r  F r a n c i s c o  S c h a d e n ,  o ensj^ 

no f i c o u  s u s p e n s o  po r a l g u m  t em po , a té qu e J o s é  B e p p l e r  r e ^

briu a e s c o l a ,  d i r i g i n d o - a  d u r a n t e  q u a t r o  anos. D e p o i s  de o £

I
tro p e r í o d o  de e s t a c i o n a m e n t o , J a k o b  H e n k e l ,  e x - a l u n o  do pro 

f e s s o r  S c h a d e n ,  e n c a r r e g o i -se do e n si no , o c u p a n d o  o c a r g o  

por  c i n c o  anos.

M a i s  t ard e, em 1937, M a r c o l i n o  K r a u s  r e a b r i u  o e s t £  

b e l e c i m e n t o ,  m a s  l e c i o n o u ,  a p e n a s ,  d u r a n t e  tris  m e s e s .

P o u c o d e p o i s,  d u r a n t e  a é p o c a  da C a m p a n h a  da Nacion_a 

li za ç ã o ,  f u n d o u - s e  u m a  e s c o l a  o f i c i a l ,  d i r i g i d a  por O l a n d a
I

H a r g e r  até 1942  e que p a s s o u  o seu c a r g o  a D i v a  S c h e i d t .  S_e 

g u n d o  as i n f o r m a ç õ e s  c o l h i d a s ,  a p r o f e s s o r a  O l a n d a  H a r g e r  te^
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ria sido  a p r i m e i r a  p r o f e s s o r a  a l e c i o n a r  s o m e n t e  em l í n g u a  

p o r t u g u e s a ,  isso p o r q u e  ai l e g i s l a ç ã o  e as m e d i d a s  a d m i n i s t r ^  

tiv as  o b s t r u í r a m  cada  ve z m a i s  as e s c o l a s  a l e m ã e s .  A g u e r r a ,
I

a p r o p a g a n d a  n a z i s t a , a r e p r e s s ã o ,  o f e c h a m e n t o  das e s c o l a s  

e a p r o i b i ç ã o  de f a l a r  a l e m ã o  são os f a t o s  d e s s a  ép oca .

D e p o i s  da p r o f e s s o r a  D i v a  S c h e i d t ,  a s s u m i u  a profe_s 

sora E m i l i a  T h i e s e n  que p a s s o u  o seu c a r g o  ao a t u a l  p r o f e ^  

sor I s o l i n o  K ra us .

E s s a  é a r e a l i d a d e  e d u c a c i o n a l  de L o e f f e l s c h e i d t . 0
I

G o v e r n o  do E s t a d o  p o u c o  se e n v o l v e u  na e d u c a ç ã o  d a q u e l a  C o m ^  

nid ad e.  H o j e  a C om un id ade ^ p o s s u i  d u a s  e s c o l a s  r e l e g a d a s  a 

p r e f e i t u r a  m u n i c i p a l  de A g u a s  M o r n a s .  ,

Os c o l o n o s  a l e m ã e s  s e n t i r a m  a n e c e s s i d a d e e u t i l i d ^

de da e s c o l a .  F i z e r a m  t u d o  p a r a  q u e  os s e u s  f i l h o s  f o s s e m .
!

f ab.e t i z a d o s , m a s  isso nem s e m p r e  f oi  p o s s í v e l ,  p o i s  as i n t e £  

r u p ç õ e s  p e l a  f a l t a  de M e s t r e - e s c o 1a s , a l é m  d os  p r o f e s s o r e s  

m al p r e p a r a d o s ,  f e z  com qye  os o b j e t i v o s  nem s e m p r e  f o s s e m  

a l c a n ç a d o s .

E m í l i o  W i l l e m s  [ 1 9 4 6 : 3 9 2 ) ,  a f i r m a  com m u i t a  p r o p r i £

I
d a d e  que  nas e s c o l a s  r u r a i s  p r e d o m i n a v a  o p r o f e s s o r  l e i g o  e 

i m p r o v i s a d o ,  o q ua l  h a v i a ! d e  d i v i d i r  seu t e mp o e n t r e  o a m £  

nho de su as  roças, as a u l ^ s  e o u t r o s  m i s t e r e s  de q ue  a Comj£ 

n i d a d e  t a l v e z  o I n c u m b i s s È .

Is s o p r e d o m i n a ,  ai nda , hoje, na C o m u n i d a d e  de Leoffel^s
!

c h e i d t ,  onde, c om o  já se d i s s e ,  há d u a s  e s c o l a s  m u n i c i p a i s
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s os p r o f e s s o r e s  são l e i g o s  e i m p r o v i s a d o s ,  o q ue  não l hes

i  ^  

tira o m é r i t o .  A m b o s  p o s s u e m ,  a p e n a s ,  o q u a r t o  ano p r i m á r i o .

P o s s u e m  u m a  boa v o n t a d e  6 ' d e d i c a ç ã o  t a m a n h a  que,, sm m e a d o s

de ou tu b r o ,  t o da s as c r i a n ç a s ,  m e s m o  do p r i m e i r o  ano, já S£

biam  ler, e x c e t o  um a l u n o  com  p r o b l e m a s  p s i c o m o t o r e s , o q ue
I

não a c o n t e c e  em t o d a s  as e s c o l a s ,  m e s m o  n a q u e l a s  o n d e  há p r £  

f i s s i o n a i s  bem p r e p a r a d o s L

I
No ano de 1980, h a v i a  q u a r e n t a  e t r e s  a l u n o s  e a l £  

nas m a t r i c u l a d o s  nas e s c o l a s  de  L o e f f e l s c h e i d t  01 e 02, co mo  

se d e n o m i n a m  as e s c o l a s .  [Treze a lu n o s  f r e q ü e n t a v a m  a p r i m e ^  

ra série, n o v e  a s e g u n d a ,  dez a t e r c e i r a  e o n z e  a q u a r t a .

F o r a m  f e i t a s  v i s i t a s  às e s c o l a s .  F o i - s e  m u i t o  b em
I

r e c e b i d o  p e l o s  p r o f e s s o r e s  e a l u n o s  que m o s t r a r a m  o seu m a t £  

ria l de s n s i n o  e r e s p o n d e r a m  p r o n t a m e n t e  às p e r g u n t a s  fe_i 

tas .

N u m a  da s e s c o l a s ,  os a l u n o s  p o s s u e m  1 i v r o s - t e x t o s  em 

C o m u n i c a ç ã o  e E x p r e s s ã o ,  h a o u tr a,  nas d u a s  p r i m e i r a s ,  os 

a l u n o s  não p o s s u e m  livrosj. N o t o u - s e  uma d i f e r e n ç a  na l e i t u r a  

e n t r e  as d u a s  e s c o l a s .  Os, a l u n o s  que p o s s u e m  o seu l i v r o - t e x
I

to liem bem m e l h o r  do que os que  não p o s s u e m .

S a b e - s e  que um d os  p a p é i s  da E s c o l a  é c o m p l e t a r  e

!
c o m p e n s a r  a c u l t u r a  v e r b a l  r e c e b i d a  no a m b i e n t e  f a m i l i a r .  Mas, 

c o m o  se r e a l i z a r á  e s s e  p ap e l  nas e s c o l a s  de L o e f f e l s c h e i d t  , 

se as c r i a n ç a s ,  até aos s'ete anos, só f a l a m  o a l e m ã o  no m e i o  

f a m i l i a r ?  ,

0 p r o f e s s o r  I s o l i p o  Kr au s,  se m  p r e p a r o  p e d a g ó g  i c o , njj
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ma das e n t r e v i s t a s ,  diz que com as c r i a n ç a s  da p r i m e i r a  sé 

rie é n e c e s s á r i o  f a l a r  a l e m ã o  p a ra  que "não f i q u e m  no escjj 

ro" [du nk el ) ,  p oi s no ini'cio não e n t e n d e m  nada  em p o r t u g uês. 

Pa ra  o al uno , a p r e n d e r  a l i n g ua p o r t u g u e s a  é a p r e n d e r  uma 

s e g u n d a  lín gu a.  □ p r o f e s s o r  usa g e s t o s ,  sinais, d e s e n h o s  e 

f i g u r a s  par a i n c u t i r  nos a l u n o s  o v o c a b u l á r i o  "básico par a o 

d i á l o g o  em l í n g u a  portugu,esa.

R e a l m e n t e  foi s u r p r e e n d e n t e  v e r i f i c a r  que t o d o s  os

a l u n o s  lêem m u i t o  bem, a pó s p o u c o  t e m p o  de a l f a b e t i z a ç ã o  ni£

ma s e g u n d a  lín gua . Por isso f e z - s e  uma b r e v e  a n á l i s e  dos 1^ 

v r o s  d i d á t i c o s  u t i l i z a do s ! pe lo  p r o f e s s o r .

Ds m e i o s  e o m a t e r i a l  d i d á t i c o  são p o u q u í s s i m o s ,  co_ 

mo em t o da s as e s c o l a s  p ú b l i c a s  do i n t e r i o r .

Os l i v r o s  u t i l i z a d o s  são o "P r i m e i r o  E n c o n t r o ", das 

P r o f e s s o r a s  M a r i a  A r m i n d a 'N a s c i m e n t o  F o n s e c a  e E l m a  A p a r e c ^  

da C o e l h o  N a s c i m e n t o  p a r a i a  p r i m e i r a  s é r i e  e "H i s t ó r i a  para  

o R e c r e i o ” dos p r o f e s s o r e s  N e l s o n  R a m  ilha, C é l i a  A. T. M a r ­

qu e s  e A. L u í s  B o r i n  da P r i m o r  E d u c a c i o n a l  do MEC.

i
0 m a i o r  p r o b l e m a  d os  l i v r o s  d i d á t i c o s  é a i n a d e q u a  

çáo de a l g u n s  t e x t o s  e q u e s t õ e s .  Por ex em p l o ,  na l i çã o n^ 01 

de 2a. s é r i e  em H i s t ó r i a  p a r a  o R e c r e i o ,  no ite m n^ 05, há
j

as p e r g u n t a s :  "Na sua ci da de , há m u i t o s  j a r d i n s  e p r a ç a s  ? " 

" V oc ê g o s t a  dos j a r d i n s  e d a s  p r a ç a s ? "  E s s a s  p e r g u n t a s  p o de m 

p a r e c e r  m u i t o  si mp l e s ,  m a ^  são m u i t o  d i f í c e i s  aos a l u n o s  de 

L o e f f e l s c h e i d t ,  p o r q u e  a m a i o r i a  das c r i a n ç a s  n u n c a fo i a 

sua c i d a d e  e d e s c o n h e c e m  o que é uma p ra ça.  C o m o  a c r i a n ç a
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p o d e r á  r e s p o n d e r  a q u e s t ã o  se não viu a c i d a d e  e não s a b e  o

I

que é uma p r a ç a ?  Q p r o f e s s o r  r e c o r r e  a f o t o g r a f i a s  e f i g u r a s  

para  m o s t r a r  uma c i d a d e  e' uma  p r a ç a  aos a l u n o s ,  m a s  n e m  sem 

pre e s s e s  m e i o s  são f á c e i s  de se r e m  a d q u i r i d o s .

M e s m o  com o p r o b l e m a  d e s c r i t o  e o u t r o s  de tal natjj 

reza. p o d e - s e  d i z e r  qu e os l i v r o s  de C o m u n i c a ç ã o  e E x p r e ^
I

são, u t i l i z a d o s  na e s c o l a ,  são m u i t o  bons. D e s p e r t a m  lntere_s

I
se nas c r i a n ç a s  e as e x p e r i i n c i a s  e 'necessidades são s a l v £  

g u a r d a d a s .  As d i f i c u l d a d e s  e v o l u e m  g r a d u a l m e n t e  e x e r c i t a n d o  

o a l u n o  na r e f l e x ã o  e c r i a t i v i d a d e  i n f a n t i l  tão n e c e s s á r i a  e 

p ou c o  e x p l o r a d a  nas e s c o l a s  do i n t e r i o r .

Na c o m u n i d a d e ,  e x i s t e  uma c e r t a  o p o s i ç ã o  a m e s t r e s
I

v i n d o s  de fora. E s s a  o p o s i ç ã o ,  c o mo  se p ô d e  o b s e r v a r ,  ve m 

d e s d e  o s p r i m ó r d i o s  da e s c o l a  d o m é s t i c a ,  a p e s a r  de não se m £  

n i f e s t a r  em p ú b l i c o .  T o d o s  os p r o f e s s o r e s  de L o e f f e 1 s c h e i d t  

f a z i a m  p a r t e  da c o m u n i d a d e . E r a m  de o r i g e m  a l e m ã  e f a l a v a m  

a l e m ã o .  E v i d e n c i a - s e  a r e j e i ç ã o ,  q u a n d o  se p e r g u n t o u  ao p r £  

f e s s o r  I s o l i n o  K r a u s  p o r  q u e  o u t r o s  p r o f e s s o r e s  n u n c a  sub_i 

ram ao m o r r o ?  E l e  r e s p o n d e u  que  "el es  não f i c a m ” e a l é m  do 

m a i s  " e le s não g o s t a m  do s ialemães d a q u i .  E a q u i  é tu do  a l£  

m ã o  e d a í . . . ”

Um f a t o r  que levoUj os p r o f e s s o r e s  f o r a  da c o m u n i d a d e  

a d e s i s t i r e m  é que não se c o n s e g u i a m  e n t e n d e r  com  as criaji
I

ças e t i n h a m  que lev ar  um a v i d a  s e g r e g ada, p o i s  não e n c o n t r ^  

vam a d u l t o s  com q u e m  p u d e s s e m  c o n v e r s a r  a l g u m a s  f r a s e s  em 

p o r t u g u ê s .
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Em L o e f f e l s c h e i d t ,  o m e s t r e - e s c o l a  d e s f r u t a v a  de um

r e la t i v o  p r e s t í g i o .  E s s e  p r e s t í g i o ,  no e n t a n t o ,  não l he vi
I

nha de suas a t i v i d a d e s  e d u c a c i o n a i s ,  ma s  do f a t o  de ele ser 

a p e s s o a  m a i s  a p t a e c a p á z  de 1er e i n t e r p r e t a r  d o c u m e n t o s . 

E x e r c i a /  ainda, c a r g o s  a c e s s ó r i o s  c om o  de. s a c r i s t ã o ,  pres_i 

d e n t e  da d i r e t o r i a  da cap el a,  que lhe aumentav'am o p r e s t í g i

o pe ss o a l .  A i n d a  hoje p r e v a l e c e  essa  idéia, poi s o p r o f e s s o r  

é c a n d i d a t o  ao d i a c o n a t o  p e r m a n e n t e  leigo, e s c o l h i d o  pe lo  v_í 

g á r i o  e a p o p u l a ç ã o .

Um f a t o  a o b s e r v a r ,  na c o m u n i d a d e ,  é a a l e g r i a  com
I

que as c r i a n ç a s  vã o às  aulas. A r a z ã o  d i s s o  é que a e s c o l a  

r e ú n e  as c r i a n ç a s  p e r m i t i n d o - l h e s  f o r m a s  de s o c i a b i l i d a d e  

que as d i s t â n c i a s  e o t r a b a l h o  não p e r m i t e m .  A e s c o l a  é uma  

da s o p o r t u n i d a d e s  de reun]ir-se a o u t r a s  c r i a n ç a s  e de f u g i r ,  

em p a r t e ,  ao c o n t r o l e  da g e r a ç ã o  a d u l t a .

C o m o  se p e r c e b e ,  ,a e s c o l a  foi um f a t o r  i m p o r t a n t e  na 

m a n u t e n ç ã o  do a l e m ã o .  Até^ por v o l t a  do ano de 1 9 4 0 , só se

e n s i n a v a  o a l e m ã o .  E hoje, a e s c o l a  e s t á  s e n d o  um f a t o r  im
I

p o r t a n t e  na i n t e g r a ç ã o  das n o v a s  g e r a ç õ e s  à s o c i e d a d e  brasi^ 

leira, a p e s a r  da f o r m a ç ã o  p e d a g ó g i c a  do s p r o f e s s o r e s  biliji 

gíles com b a i x o  g ra u de c o m p e t ê n c i a  em l í n g u a  p o r t u g u e s a  e 

com m u i t a  i n t e r f e r ê n c i a  f b n o l ó g i c a ,  m o r f o l ó g i c a  e s i n t á t i c a  

c a u s a d a  p e l a  l í n g u a  m a t e r n a .

Ho je, por f o r ç a  de lei, o p o r t u g u ê s  é a ú n i c a  l í n g u a  

u t i l i z a d a  na e s c o l a  e os m e i o s  de c o m u n i c a ç ã o  f i z e r a m  com 

que o p o r t u g u ê s  g a n h a s s e  t e r r e n o  na C o m u n i d a d e ,  t o r n a n d o - a
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bilíngiüe. E, de a c o r d o  com S e r a f i m  da S i l v a  N e t o  ( 1 9 7 9 : 3 8 )  , 

A m o r t e  de uma l ín g u a  é pirecedida de um p e r í o d o  de bilingíli_s 

mo, m a i s  ou m e n o s  longo, em que se t r a v a  á r d u a  luta pela  si£ 

p r e m a c i a " .  Em L o ef f e 1 s c h e id t , Já se s e n t e  um a c e r t a  tendêjn 

cia de i n d i f e r e n ç a  pe lo  e s t u d o  do a l e m ã o , c o mo  se p o d e  ver  

nas a t i t u d e s  dos i n f o r m a n t e s  em r e l a ç ã o  às l í n g u a s  a l e m ã  e 

p o r t u g u e s a .  E s s a  i n d i f e r e n ç a  l e v a r á  a l í n g u a  a l e m ã  ao seu d_e 

s a p a r e c i m e n t o , com o a d v e n t o  das g e r a ç õ e s  m a i s  novas.



C A P l T U L O  III

E S T U D O  S O G I O - L I N G ü l S T I C O

1, I n t r o d u  gão :

N e s t e  c a p í t u l o ,  p r o c u r a - s e  d e s c o b r i r  as l eis s o c i a i s  

ou as n o r m a s  que expliqu'em o c o m p o r t a m e n t o  da l í n g u a  e o com 

p o r t a m e n t o  do f a l a n t e  em r e l a ç ã o  à l í n g u a  u s a d a  na comunida^ 

d e .

De a c o r d o  com B e r n s t e i n ,  "a l i n g u a g e m  c o n d i c i o n a  a
I

e x p e r i ê n c i a  e a e s t r u t u r a  so ci a l ,  e, e n t ã o’, a e s t r u t u r a  s£ 

ciai por sua v e z  c o n d i c i o n a  a l i n g u a g e m :  a e s t r u t u r a  s o c i a l

I

d e t e r m i n a  o c o m p o r t a m e n t o  l i n g ü í s t i c o  e e s t e  r e p r o d u z  a e_s 

t r u t u r a  s o c i a l "  (A pud M a r c u s c h i 1 9 7 5 : 2 2 ] ,  f e c h a n d o - s e ,  a_s 

sim, o c í r c u l o :  e s t r u t u r a  social;^rzf c o m p o r t a m e n t o  lingillíst_i 

c o .

P r o c u r a - s e  m o s t r a r  como  a l i n g u a g e m  se a r t i c u l a  no 

seu m e i o  a m b i e n t e  e c o m o  a l í n g u a  se m o d i f i c a  em sua s d i f £  

r e n t e s  f u n ç õ e s  s o c i a i s ,  d i a g n o s t i c a n d o ,  as sim , o desenvolvj^
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m e n t o  da i n t e g r a ç ã o  s o o i á l  do ‘g r u p o  p a r a  o f e r e c e r  um p o t e n c y  

al e m a n c i p a t ó r i o  que d e v é r á  l e v a r  a u m a  o r i e n t a ç ã o  no e n s i n o  

da lín gu a ,  po rqu e,  par a W e i n r e i c h  ( 1980), a f a l a  de um bilí_n 

giüe v a r i a  de a c o rdo  com f a t o r e s  l i n g ü í s t i c o s  que i n f l u e n c i a m  

a p e r f o r m a n c e  do b i l í n g ü e  e e x t r a  1 i n g ü í s t i c c s  que são f a t o r e s  

i n e r e n t e s  ao b i l í n g ü e  corr)o i n d i v í d u o  e aqueles' que o c o r r e m  no 

c o n t a t o  ent r e  g r u p o s  b i l í n g ü e s ,  üs f a t o r e s  e x t e r n o s  i n c l u e m  

t r a t a m e n t o s  i n d i v i d u a i s  dos f a l a n t e s  b i l í n g ü e s  na s i t u a ç ã o  da 

f a l a  e o c o n t e x t o  s ó c i o - O u 1 tu ra  1 da l í n g u a  em c o n t a t o ,  no

qual o v a l o r  s o c i a l  e c o n s i d e r a ç õ e s  s e m e l h a n t e s  são operajn 

tes .

2. Q u e s t i o n á r i o  e sua A n á l i s e :

G q u e s t i o n á r i o  se d i v i d e  em q u a t r o  p a r t e s :  A) - D a d o s  

s o b r e  a f a m í l i a ;  B) - D a d o s  i n d i v i d u a i s  s o b r e  a lín gua ; C) -
I

F u n ç õ e s  da l í n g u a  q " 5  se s u b d i v i d e  em fala, l e i t u r a ,  compreejn 

são e l í n g u a  que usa nos d i v e r s o s  a m b i e n t e s ;  D) - A t i t u d e s .

A t a b e l a  n ’ 01 i n d i c a  os t o t a i s  do se xo  m a s c u l i n o  e 

f e m i n i n o  s e p a r a d o s  po r f a i x a  e t á r i a .

T A B E L A  N? 01 

^ E X Q

I d a d e riascu lino F e m i n i n o1 T o t a l P e r c e n t u a l

0 0 - 0 6  a n o s 11 13 24 1 2 ,2 %
0 7 - 1 4  a n o s 21 29 50 2 5 , 4 %

15-2 1 ano s 19 16 35 17 , 8 %
2 2 - 5 0  an o s 40 37 77 3 9.0%

51 e anos 07 04 11 5,6%

S u b - T o t a l 98 99

T o t a l 197
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E s s a  d i v i s ã o  em f|aixa e t á r i a  foi s u g e r i d a  p e l o  Semin_á 

rio I n t e r n a c i o n a l  de seis' a q u a t o r z e  de j u n h o  de 1967 , q u a n d o  

se d i z i a  que o B i 1 i ngiü ism'o é a m p l a m e n t e  f u n c i o n a l .  "Desenvo_l 

v e - s e  a p r o p o r ç ã o  d a s  f u n ç õ e s  em um c e r t o  c o n t e x t o  s o c i a l .  Es 

te c o n t e x t o  de  p r e s s õ e s  e' a t i t u d e s  p o d e m  ser e x a m i n a d a s  na 

f o r m a  de u m a  s é r i e  de  c í r c u l o s  c o n c ê n t r i c o s  corri o lar. G r ^

d u a l m e n t e  i n c l u i  s eu s  b r i n q u e d o s  com os v i z i n h o s ,  d e p o i s  vem
I

a es co la , o lo ca l  da c o m u n i d a d e  e , m a i s  ta rde, o a m b i e n t e  _a 

d u l t o  que se a m p l i a  de a c p r d o  com as n e c e s s i d a d e s  s o c i a i s " .  

(K el ly  19 67 :4 4)

E s c o l h e u - s e  a i d a d e  de zer o a seis a n o s  q ue  represe_n 

ta o c í r c u l o  de f a i x a  e t á r i a  p r é - e s c o l a r ,  em qu e a c r i a n ç a
I

v i v s  e x c l u s i v a m e n t e  com 05 pais. N ão  b r i n c a  co m v i z i n h o s  por
I

m o r a r e m  d i s t a n t e s .  D e  s e t e  a q u a t o r z e  anos , a f a i x a  e s c o l a r ,  

o n d e  a c r i a n ç a  c o m e ç a  a p a r t i c i p a r  de  um c í r c u l o  m a i o r  - a e^ 

cola. De q u i n z e  a v i n t e  e lum a n o s  a m p l l a - s e  o c í r c u l o  em que 

os j o v e n s  p a r t i c i p a m  ds o u t r o s  c o n t a t o s  s o c i a i s  c o m o  b a i l e s ,

f e s t a s ,  n a m o r o ,  s e r v i ç o  m i l i t a r  e p r o c e s s o  e l e i t o r a l .  £, en

i
tão, que a d q u i r e ,  p a u l a t i n a m e n t e ,  sua i n d e p e n d ê n c i a »  A o s  viji

I

te e d o i s  a n o s  o j o v e m  já p o ssu i s ua  i n d e p e n d ê n c i a  total. 

tá com a i d a d e  de c a s a r  p ar a f o r m a r  um n o vo  lar. Dos  v i n t e  e 

d o i s  a c i n q ü e n t a  a n o s  vive, a sua i n d e p e n d ê n c i a  t o t a l  partici^ 

p a n d o ,  l i v r e m e n t e ,  de todais as a t i v i d a d e s  c u l t u r a i s  da comuni^ 

da d e .  Co m  m a i s  de clnq(lent'a anos, já c o m e ç a  a se p r e o c u p a r  com 

a v e l h i c e ,  d e i x a ,  l e n t a m e n t e ,  s u a s  a t i v i d a d e s ,  p a r a  e n t r e g á -  

las a os  f i l h o s .

Na t a b e l a  01, o p s e r v a - s e  o e q u i l í b r i o  p e r f e i t o  ejn
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tre os i n d i v í d u o s do sexo m a s c u l i n o  e f e m i n i n o .  0 t o t a l de
i

i n f o r m a n t e s ,  em um n ú m e r o  de c e n t o  e n o v e n t a  b sete, s u b d i v ^

I

d e - s e  em n o v e n t a  e o it o  do sex o m a s c u l i n o  e n o v e n t a  e novs

do sexo f e m i n i n o .  O b s e r v a - s e  o e q u i l í b r i o  de sexo s f a i x a

e t á r i a  e que o m e n o r  da p o p u l a ç ã o  foi  um r e c é m  n a s c i d o  com

três m e s e s  de i d a d e  e o m a i s  v e lh o,  com s e t e n t a  e d o i s  anos.

A f a i x a  de i d a d e  da p o p u l a ç ã o  f i c o u ,  a s s i m  d i v i d i d a :  

12,2% de zero a seis anos; 2 5 , 4 %  de se te  a q u a t o r z e  anos; 

17,8% de q u i n z e  a v i n t e  e um anos; 3 9 . 0 %  de v i n t e  e d o i s  a 

c i n q ü e n t a  ano s e 5,6% de C i n q ü e n t a  e um e m a i s  an os  de idade.

C h a m a  a t e n ç ã o  o p e r c e n t u a l  de 3 9 , 0 %  dos i n d i v í d u o s  eji
I

tre a f a i x a  e t á r i a  de v i n t e  e d o i s  a c i n q ü e n t a  anos, m a s  i £

I

to se j u s t i f i c a  p e l o  m a i o r  e s p a ç o  e t á r i o  e n t r e  as d u a s

xas  o que se equilibraria.' se f o s s e  r e d u z i d o ,  o q u e  não é o

p r o p ó s i t o  d e s t e  t r a b a l h o .

D qu e c a u s a  m a i o r  is urpresa é o n ú m e r o  p e q u e n o  de crj^ 

a n ç a s  na f a i x a  e t á r i a  de z e r o  a s e is  anos.  S e r á  q u e  n e s s e  r ^  

c a n t o  já c h e g o u  a p í l u l a  a | n ti c o n c G p c i o n a l ?  E s s a  p o r m e n o r  já 

p r e o c u p o u  a l g u n s  elementos; da c o m u n i d a d e  p o r q u e  a c o m u n i d a d e
j

p o d e r á ,  l e n t a m e n t e ,  d e s a p a r e c e r .

3 . I n s t r u ç ã o :

De a c o r d o  com os d a d o s ,  v e r i f i c a - s e  que e x i s t e m  p o £  

cos q ue  não t i v e r a m  e s c o l a r i d a d e  n e n h u m a .  A t a b e l a  n^ 02 v ^  

s u a l i z a  bem. e s s a  i n f o r m a ç ã o .
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S E X O

M A S C U L I N O F E M I N I N O

Idade Port. Alem. Nenh. Port. Alem. Nenh. Total

0-6 a n o s 00 00 11 00 00 13 24 Obs. ( 1]

7-14 anos 100% 0% 0% 9 6,6% 0% 3, 4% 50

15-21 anos 10 0% 0% 0% ' 100% 0% 0% 35

22-50 anos 9 2,5% 7.5 % 0% 97 ,3% 2,7% 0% 77

51 e anos 42 , 8 % 5 7,2% 0% 0% 5 0% 50% 11

T o t a l 8 1 , 7“, 7,1 % 0% 8 0,9% 3 , 0% 3 , 0 % 197

To d o s  os i n d i v í d u o s  m a s c u l i n o s  t i v e r a m  e s c o l a r i d a d e  

p o r t u g ue sa  ou a l e m ã . S o m e n t e  3 , 0 %  do sexo  f e m i n i n o  não tiv_e 

ram e s c o l a r i d a d e .  Ist o não s i g n i f i c a  que to dos, e x e c e t o  os 

3,0%, f o r a m  a l f a b e t i z a d o s .  M u i t o s ,  a p e s a r  de p a s s a r e m  p e l o s  

b a n c o s  e s c o lares, são a n a l f a b e t o s  ou s e m i - a n a l f a b e t o s ,  p o r q u e  

s a b e m o s  que "se o p a t r i m ô n i o  c u l t u r a l  a ser t r a n s m i t i d o  é p_e 

queno, as r e g r a s  p e d a g ó g i c a s  c o n s i s t e m ,  às v e z e s ,  simplesmeri

te em a ç õ e s  r o t i n e i r a s  d e s t i n a d a s  a m a n t e r  a a u t o r i d a d e  dos

í
m a i s  v e l h o s ” ( W i l l e m s  1 9 4 6 : 3 7 6 ] .  T o d o s  p a s s a r a m  pel a es co la , 

pe lo  c a p r i c h o  do s m a i s  v e l h o s ,  o qu e não s i g n i f i c a  que t o d o s  

t e n h a m  sido a l f a b e t i z a d o s .

Obs. íl] Os de zero a seis anos  são p r e j u d i c a d o s  por se encori 
t r a r e m  na f a i x a  p r é - e s c o l a r .
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C o m o  era de se e s p e r a r ,  nos de c i n q ü e n t a  e um e m a i s
I

anos  de idade, hã a p r e d o m i n â n c i a  da i n s t r u ç ã o  a l e m ã .  Do sexo 

m a s c u l i n o  5 7 ,2 % t e v e  i n s t r u ç ã o  al emã, e n q u a n t o  que 4 2 , 8 %  em 

p o r t u g u ê s . Do sexo f e m i n i n o  50% t e v e  i n s t r u ç ã o  a l e m ã  e 5 0 % 

não te ve  i n s t r u ç ã o  a l g u m a .  M u itos pais,^ nos p r i m e i r o s  tempos, 

não m a n d a v a m  suas f i l h a s  ã e s co la . E l as se o c u p a v a m  m a i s  com
I

a "l i d a  da casa" e por isso j u l g a v a m  que não n e c e s s i t a v a m  de 

e s c o l a r i d a d e ,  p r i n c i p a l m e n t e  em l í n g u a  p o r t u g u e s a ,  l í n g u a  de
I

p r e s t í g i o  na c o m u n i d a d e .  0 sex o m a s c u l i n o  "se e n c o n t r a  m a i s

e x p o s t o  ao c o n t a t o  com a s e g u n d a  l í n g u a "  ( W e i n r e i c k  1 9 7 0 :93),
í

que o lev a ao b i l i n g ü i s m o .  E s s e  p e n s a m e n t o  de W e i n r e i c h  tam
I

bém se c o n s t a t a ,  s e g u n d o  os d a do s,  em L o e f f e l s c h e i d t .

4. L í n g u a  que c o m e ç a r a m  a ,f a l a r :

T o d o s  os m o r a d o r e s  'da c o m u n i d a d e  c o m e ç a r a m  a f a l a r  o 

d i a l e t o  a l e m ã o ,  sua língua' m a t e r n a .

T A B E L A  N'? 0 3

QUE  LlIMGUA C Ò M E Ç O U  A F A L A R ?

A l e m ã o
i

% P o r t u g u ê s %

197 1 0 0 % ! 00 0 %

A t a b e l a  de n^ 04 c o m p l e m e n t a  a de n’ 03 e m o s t r a  a 

i d a d e  em que a p r e n d e r a m  o D i a l e t o  e o P o r t u g u ê s .
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Co m que i d a d e  a p r e n d e u

De A 1 ern ão P o r t u g u ê s

00

07

- 06 anos 197 lOO: 01

- 14 an os 00 1 27 9 2,0%

15

22

51

- 21 an os 00 07 5,1'

- 5 0 ano s 00 03 2.9!

- e ano s 00 00

T o d o s  a p r e n d e r a m  o d i a l e t o  de zer o a seis a n o s  e a

L í n g u a  P o r t u g u e s a  na f a i x a  e s c o l a r  e p ó s - e s c o l a r ,  e x c e t o  u m . 

Isso nos c o m p r o v a  o a s p e c t o  c o n s e r v a d o r  do d i a l eto. 0 monoliji 

g ü i s m o  a l e m ã o ,  na f ai xa ,  ê e x p l i c a d o  p e la a t i t u d e  da f a m í l i a  

em r e l a ç ã o  ã c o n s e r v a ç ã o  e a p r e n d i z a g e m  do a l em ão .

Já o p r o f e s s o r  P a u l i n o  V a n d r e s e n ,  (apud A n a i s  1980:379), 

em um de seus  t r a b a l h o s ,  a f i r m a r a  que "a f a m í l i a  é um r e d u t o
I

na m a n u t e n ç ã o  da l í n g u a  m ̂ -t-er na a 1 em ã " , f a t o  que t a m b é m  se 

a p l i c a  ã c o m u n i d a d e  de L o q f f e  1 s c h e i d t  .

Um i n d i v í d u o  da c o m u n i d a d e  a p r e n d e u  o p o r t u g u ê s  a n t e s  

da f a i x a  e s c o l a r .  P e r g u n t a d o  de co mo  a p r e n d e r a  o p o r t u g u ê s  

até aos seis a no s  de idade, e x p l i c o u  que, q u a n d o  se m e l h o r a r a  

o " c a m i n h o  i m p e r i a l "  em Sa'nta Isa be l,  o m e s t r e  de o b r a s  se 

h o s p e d a r a  na c a s a  de seus 'pais e que o m e s t r e  só s a b i a  f a l a r  

Q p o r t u g u ê s .  Ele, e n t ã o  cr'iança, l e v a v a  o l a n c h e  e o a l m o ç o  

p a r a  o m e s t r e  de o b r a s  e p'assava ho r as  e ho r as  v e n d o  os h£
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m e n s  t r a b a l h a r e m  e com o c o n v í v i o  do m e s t r e  e do s  t r a b a l h a d £  

res a p r e n d e u  a f a l a r  o p'0|rtuguês a n t e s  da f a i x a  e s c o l a r .

9 2 ,0 % a p r e n d e r a m  o' p o r t u g u ê s  n a . i d a d e  e s c o l a r ; 5 , l %  na 

i d ad e de q u i n z e  a v i n t e  e um anos  e 2, 9%  com a i d a d e  de v i n t e  

e d o i s  a c i n q ü e n t a  a n o s  por i n f l u ê n c i a s  e x t e r n a s  co mo  o s e r v ^  

ço m i l i t a r ,  n a m o r o s ,  e m p r e g o s  na G r a n d e  F l o r i a n ó p o l i s  e serv_i 

ços b u r o c r á t i c o s ,  o n d e  e ra m  o b r i g a d o s  a f a l a r  o p o r t u g u ê s .  Um
I

dos i n f o r m a n t e s  d i s s e  que, a o se e m p r e g a r  de s e r v e n t e  numa
I

f i r m a  de c o n s t r u ç ã o  em F l o r i a n ó p o l i s  não s a b i a  c o m o  se cham_a 

va um c a r r i n h o - d e - m ã o  em p o r t u guês , m a s  q ue ho je  não há p r £  

b l e m a  em se c o m u n i c a r .

Para  W e i n r e i c h  ( 1 9 7 0 : 7 6 ) ,  a d i s t i n ç ã o  de t er si do  apreji 

d i d a  com o a p r i m e i r a  l i n g u a  i .tão f u n d a m e n t a l ,  ”qu e  a p r i m e i  

ra lín gua , a " l í n g u a  m a t e r n a "  i g e r a l m e n t e  c o n s i d e r a d a  d.om^ 

n a n t e  por d e f i n i ç ã o .  No e s t á g i o  i n i c i a l  do b l l l n g O i s m o  a liji 

gu a  m a t e r n a  é s e g u r a m e n t e  a l í n g u a  de m a i o r  c o m p e t ê n c i a ;  m a i s  

tarde, t o d a v i a ,  m u i t o s  b i l í n g ü e s ,  em c e r t a s  c i r c u n t â n c i a s , a ^  

q u i r e m  m a i s  c o m p e t ê n c i a  na s e g u n d a  l í ng ua . A s i m p l i c a ç õ e s  e m £  

c i o n a i s  do f a l a n t e  p a r a  cojm a p r ó p r i a  l í n g u a  m a t e r n a  dificij. 

m e n t e  são p l e n a m e n t e  trans|feridas a o u t r a  l í n g u a " .

P o d e - s e ,  de a c o r d o  com W e i n r e i c h ,  a f i r m a r  qu e o b i l i £  

g ü i s m o  de L o e f f e l s c h e i d t  se e n c o n t r a  em e s t á g i o  i n i c i a l  por 

que  o d i a l e t o  é s e g u r a m e n t e  a l í n g u a  d e  m a i o r  c o m p e t ê n c i a .  N £  

nhum dos i n f o r m a n t e s  p o s s u i  m a i o r  c o m p e t ê n c i a  na L í n g u a  P o £  

t u g u e s a .  0 d i a l e t o  s o b r e v i v e  co m m a i o r  i n t e n s i d a d e  no a m b i e £  

te que a b r i g a  os s e n t i m e n t o s  m a i s  p r o f u n d o s  da p e r s o n a l i d a d e
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hu mana. F a la - s e  o p o r t u g u ê s ,  a s e g u n d a  l í n g ua, q u a n d o  as c i £  

o u n s t â n c i a s  o b r i g a m .  V e r i f i c o u - s e ,  ai nda, q ue  m u i t o s  informaji 

tas se d i z i a m  b i l í n g ü e s  q u a n d o  o p o r t u g u ê s  m a l  s e r v ia à o o m u n i  

cação. A l g u n s  nem s e q u e r  e n t e n d i a m  as p e r g u n t a s  f o r m u l a d a s  em 

p o r t u g u ê s .

As h a b i l i d a d e s  b i l i n g ü e s ,  c o m o  se vê, são a d q u i r i d a s ,  

q u a s e  que na sua t o t a l id ade, na f a s e  e s c o l a r  de s e t e  a q u a t O £  

ze anos  de m a n e i r a  for mal . As o p o r t u n i d a d e s  de um a  a p r e n d i z a  

g G m  p o s t e r i o r  d i m i n u e m  g r a ç l a t iv am en te  com o a v a n ç a r  da idade.

V e r i f i c a - s e  que a c o n s e r v a ç ã o  do d i a l e t o  se dá d e v i d o  

ao i s o la m e n t o  g e o g r á f i c o ,  a f a l t a  de c o n t a t o s  co m f a l a n t e s  de 

l ín g u a  p o r t u g u e s a ,  m a s  como a c o m u n i d a d e  ê p e q u e n a ,  de  b a i x a  

d e n s i d a d e  d e m o g r á f i c a  e não s e n d o  a u t o - s u f i c i e n t e  do p o n t o de 

v i s t a  e c o n ô m i c o ,  já se v e r i f i c a m  c o n t a t o s  qu e e l e v a m  o n ú m e r o  

de b i l í n g ü e s  da c o m u n i d a d e .

5. L í n g u a s  q ue F a l a m :

A t a b e l a  n’ 05 dá os r e s u l t a d o s  da s l í n g u a s  q u e  f a l a m  

os c e n t o  e n o v e n t a  e se te  m e m b r o s  da c o m u n i d a d e .

T A B E L A  N ’ 05 

L í n g u a s  que f a l a m

I d a d e A 1 emão P o r t u g u i s A le mao e P o t u g u ê s

0 0 - 06 anos 24 - 1 0 0 % 00 - 0 % 00 - 0 %
07 - 14 anos 50 - 1 0 0 % 30 - 60% 30 - G0%

1 5 - 21 an os 35 - 1 0 0 % 34 - 97, 1% 34 - 9 7 ,1%

22 - 50 ano s 77 - 1 0 0 % 69 - 8 9,6% 69 - 8 9 , 8 %

51 B anos 11 - 1 0 0 % 05 - 4 5,4% 05 - 4 5,4%

T o t a l 197 - 1 0 0 % 138 - 7 0% 138 - 7 0%
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T o d o s  os m e m b r o s  d.a c o m u n i d a d e  f a l a m  o d i a l e t o .  Na f a ^  

xa p r é - e s c o l a r ,  n i n g u é m  f a l a  o p o r t u g u ê s .  Na f a i x a  e s c o l a r ,  

a p r e n d e m  o p o r t u g u ê s  na e s c o la p e l o  m é t o d o  f o r m a l  e i n f o r m a l  

nos r e c r e i o s  no p á t i o  da p s c o l a .  No f i n a l  do p e r í o d o e s c o l a r ,  

60% d o s  a l u n o s  se c o n f e s s a m  b i l í n g ü e s .  E n t r e  a f a i x a  e t á r i a  de 

q u i n z e  a v i n t e  e um a n o s  o b i l i n g O i s m o  c h e g a  a ' 9 7 , 1 %  q u e  d e c a i  

p a r a  0 9 , 6 %  na f a i x a  de v i n t e  e d o i s  a c i n q ü e n t a  anos. S o m e n t e  

4 5 , , 4 %  se d i z e m  b i l í n g íles na f a i x a  de c i n q ü e n t a  e um e m a i s  

a n o s  de idade.

E s t e s  d a d o s  são as i n f o r m a ç õ e s  c o l h i d a s ,  mas, q u a n d o  se 

v e r i f i c a  a c o m p e t ê n c i a  da fala, n o t a - s e  u ma  c e r t a  i n c o e r ê n c i a ,  

que m o s t r a  que m u i t o s  se j u l g a m  - s u b j e t i v a m e n t e  - b i l í n g ü e s ,  

qu an do , a p e n a s  e n t e n d e m  a l g u m a s  p a l a v r a s  em p o r t u g u ê s .

6 . C o m p r e e n s ã o  - L e i t u r a  e E s c r i t a  :

A s t a b e l a s  06, 07, 08 e 09 p r o c u r a m  m o s t r a r ,  sum a 

r i a m e n t e ,  a c o m p e t ê n c i a  qu|e, s e g u n d o  W e i n r e i c h  ( 1 9 7 0 : 7 5 ) ,  

ve ser m e d i d a  s e p a r a d a m e n t e  em v á r i o s  n í ve is : c o m p r e e n s ã o ,  e>< 

p r e s s ã o  e " i n n e r  s p e e c h”.

S u b s i d i d i u - s e  a e x p r e s s ã o  em f a la , l e i t u r a  e e s c r i t a .  A 

" i n t e r  s p e e c h” s e r á  a n a l i s a d a  nas f u n ç õ e s  d a  l í n g u a  c o m o  no S£ 

nho, bê b a d o ,  c o n f i s s ã o ,  j o g o . . .

T A B E L A  N ’ 06

P e r c e n t u a l  da f a l a  do s  c e n t o  e n o v e n t a  e se te  i n f o r m a n ­

tes

A l e m ã o P o r t u g u ê s

bem regu lar m a l naõ bem r e g u l a r m al não

1 0 0 % 0 % 0 % 0 % 3, 5 % 42, 6 % 2 3 , 8 % 2 9 , 8 %
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T A B E L A  N ’ 0 7

P e r c e n t u a l  da c o m p r e e n s ã o  d os  c e n t o  e n o v e n t a  e s e t e  informaji 

tes

A 1 emão P o r t u g u ê s

bem r e g u l a r mal lião bem r e g u l a r mal não

1 0 0 % 0 % 0 % 0 % 1 4 ,7 % 5 2 ,7 % 1 5 . 7 % 1 6 , 7 %

T A B E L A  N ’ 08

P e r c e n t u a l  da l e i t u r a  do s  c e n t o  e n o v e n t a  e s e t e  i n f o r m a n t e s

A l e m ã o P o r t u g u ê s

bem r e g u l a r mal não bem r e g u l ã r m al não

1 , 0 % 4,0% 2,5% 92, 4% 1,5% 5 3 , 7 % 2 0 , 3 % 24, 8 %

T A;BELA N ’ 09 

Q ue I'ingua e s c r e v e

A l e m ã o Po r t u g u ês - N e n h uma

2,3% 7 7 , 4 % 2 0 ,3 %

□s v á r i o s  n í v e i s  são g r a d u a d o s  em bem, r e g u l a r ,  ma l  e 

não. rias o qu e  é bem, r e g u l a r ,  m a l ?  I s s o  f i c a  d i f í c i l  de e s t £  

b e l e c e r ,  m a s  f i c a  ao c r i t é r i o  s u b j e t i v o  do i n f o r m a n t e ,  que.
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m u i t a s  v e z e s , h e s i t o u  na r e s p o s t a . P o d e - s e  e m i t i r  um j u i z o

m a i s  a d e q u a d o  s o br e e s t a s q u e s t õ e s , d e p o i s  do uso e f u n ç ã o  do 

d i a l e t o  e do p o r t u g u i s ,  pois W i l l i a m  N a o k e y  (apud F I S H M A N N

19 68 : 5 5 7  ), diz que o grau fr p r o f i c i ê n c i a  em um a l í n g u a  deperi 

de de sua f u n ç ã o :  isto ê, da f i n a l i d a d e  do uso das l í n g u a s  A 

B  B e das c o n d i ç õ e s  que sa!o u s a d as .

V e r i f i c a - s e  que t o d o s  f a l a m  bem o d i a l e t o ,  de a c o r d o  

com o "uso no r m a l  e não n o r m a t i v o "  ( W e i n r e i c h  1 9 7 0 :75). 0 d i ^  

leto é a l í n g u a  d o m i n a n t e  :em sua c o m u n i c a ç ã o  o r a l . Só os d o i s  

p r o f e s s o r e s  p r o c u r a m  f a l a r  o p o r t u g u ê s  e s o m e n t e ,  ai nd a,  em s £  

la de a u l a .

Os 3, 5 % do s i n f o r m a n t e s ,  que d i z e m  f a l a r  b em o p o r t £  

guês,  e n g a n a m - s e  b a s t a n t e ., F a l a m  r e l a t i v a m e n t e  be m o portuguis. 

m a s  que está  r e p l e t o  de i n t e r f e r ê n c i a s  f o n é t i c a s ,  l é x i c a s  e 

s i n t á t i c a s .  ” 0 p o r t u g u ê s ,  a p r e n d i d o  pelo  m é t o d o  i n d i r e t o  e pou_ 

co u s a d o  nas s i t u a ç õ e s  r e a i s  de c o m u n i c a ç ã o ,  c r i o u  i n d i v í d u o s  

b i l í n g d e s  com b a i x o g r a u  dO c o m p e t ê n c i a  em lí n g u a  p o r t u g u e s a  

e com m u i t a  i n t e r f e r ê n c i a  f o n o l ó g i c a ,  m o r f o l ó g i c a  e s i n t á t i c a  

c a u s a d a  pe la  lí n g u a  m a t e r n a " ,  ( V a n d r e s e n  apud  A nai s 1 9 8 0 : 3 7 7 ) .

4 2 , 6 %  a f i r m a m  f a l a r  r e g u l a r m e n t e  o p o r t u g u ê s ;  2 3 , 0 % , mal 

e 2 9 , 8 %  a f i r m a m  não f a l a r  o p o r t u g u ê s .  M u i t o s  não f a l a m  o por^ 

t u g u ê s  p o r q u e  lhes f a l t a  o e x e r c í c i o  da c o n v e r s a ç ã o  da língua. 

M u i t o s  a f i r m a m  c o m p r e e n d e r  o p o r t u g u ê s  e isto é tão v e r d a d e  

q ue a p e n a s  1 6 ,7 %  d i z e m  não c o m p r e e n d e r  nad a em p o r t u g u ê s  e

15 ,7 % c o m p r e e n d e m  m a l  a lin'gua p o r t u g u e s a .  R e a l m e n t e ,  i s to  é 

comum. L ê - s e  e c o m p r e e n d e - s i e , m u i t a s  ve ze s,  um a  l í n g u a  estra_n
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g e i r a  e não se f a l a  a lín gu a.  Há, então, um v e r d a d e i r o  probl_e 

ma na c o m u n i c a ç ã o .  Isto t a m b é m  a c o n t e c e  com os m o r a d o r e s  de 

L o e f f e l s c h e i d t  . A c o n s t a t a ç ã o  c a u s o u  c o n f i a n ç a  nos d a d o s ,  p o £  

que se v e r i f i c o u  a v e r d a d e  ó b v i a  que a c o n t e c e  com a m a i o r i a  

dos que a p r e n d e m  um a s e g u n d a  lín gu a.  Um dos i n f o r m a n t e s  c h e g o u  

a e x c l a m a r :  "Ahl se eu f a l a s s e  co mo  eu entendo,' e n tã o siml"

C o n s t a t a - s e ,  tam bém , que o p e r c e n t u a l  da f a l a  e compr_e 

e n s ã o  e n t r e  os h o m e n s  e m u l h e r e s  é d i f e r e n t e .  Do sexo m a s c u l i ­

no 2 2 , 4 %  não f a l a m  e 15,3% não c o m p r e e n d e m  a l í n g u a  portugu_e 

sa, e n q u a n t o  que do sexo f:eminino, 3 7 , 3 %  não f a l a m  e 1 8 , 1 %  não 

e n t e n d e m  o p o r t u g u ê s .  E s s e s  d a d o s  e v i d e n c i a m  o que se a f i r m o u  

a n t e r i r o m e n t e : que os h o m e n s  es t ão  m a i s  em c o n t a t o  com a segu_n 

da l i n g u a  por f a t o r e s  exteirnos como o c o m é r c i o ,  p o l í t i c a ,  e

s e r v i ç o s  b u r o c r á t i c o s .

S o m e n t e  7 , 5 % da c o m u n i d a d e  lê a l e m ã o  e os que lêem são

os m a i s  i d o s o s . Ü h á o i t o  da l e i t u r a  é q u a s e  i n e x i s t e n t e  na co^

m u n i d a d e ,  24,8%, a p e s a r  de p a s s a r e m  p e l o s  b a n c o s  e s c o l a r e s ,não

s a b e m  ler e 2 0 ,3 %  c o n f e s s a m  ler m a l  o p o r t u g u ê s .  Os l i v r o s  e

r e v i s t a s  e n c o n t r a d o s  são a B í b l i a  em l í n g u a  p o r t u g u e s a  e, rar_a

( 2 ]
me n t e ,  em a l e m ã o  e o L i v r o  da F a m í l i a  em p o r t u g u ê s  e a l £  

m ã o  .

A p e n a s  2,3%  do s  7, 5%  que lêem e s c r e v e m  em a l e m ã o .  Isso 

se j u s t i f i c a  p e l a s  p o u c a s  o p o r t u n i d a d e s  de p e r m a n e c e r  em cont_a 

to com as f o r m a s  e s c r i t a s  da lín gua . 7 7 , 4 %  e s c r e v e m  r e g u l a r  e

(2) L i v r o  da F a m í l i a  é um a r m á r i o ,  e d i t a d o  p e l a  E d i t o r a  S o c i £  
d a d e  U n i ã o  P o p u l a r  do R i o  G r a n d e  do Sul, com a s s u n t o s  dj^ 
v e r s o s  s o b r e  a f a m í l i a ^  f o r m a ç ã o  r e l i g i o s a ,  h u m o r i s m o  e o£ 

t r o s .
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mal o p o r t u g u i s  e 20,3%,  jiá e x c l u í d a s  as c r i a n ç a s  p r é - e s c o l £  

res, não e s c r e v e m  nada, ne,m em p o r t u g u ê s ,  nem em a l e mã o.

Com e s s e s  d a d os ,  veirifica-se q ue  o e x e r c í c i o  d a  e s c r i t a  

não é s u f i c i e n t e m e n t e  pratjicado na c o m u n i d a d e ,  m a s  is so  não 

qu er  d i z e r  q u e  os p r o f e s s o r e s  não t e n h a m  c o m p e t i n c i a .  S a b e - s e  

q u e  "a l í n g u a  é, f u n d a m e n t a l m e n t e ,  a t i v i d a d e  de q u a t r o  e s p é  

cies: fa l a ,  a u d i ç ã o ,  e s c r i t a  e l e i t u r a .  E s t a s  a t i v i d a d e s  a c a r  

r e t a m  c e r t o s  p r o c e s s o s  m a t e r i a i s  q ue  são o b s e r v á v e i s .  Q u a n d o  

f a l a m o s ,  os m o v i m e n t o s  c o r p o r a i s  qu e  e x e c u t a m o s  p o d e m  ser o ^  

s e r v a d n s  e m e d i d o s ;  o m e s m o  a c o n t e c e  com  a a g i t a ç ã o  do ar qu e 

r e s u l t a  e s p e c í f i c a  e d i r e t a m e n t e  d e s t e s  m o v i m e n t o s .  Na l í n g u a  

f a l a d a  e s t a m o s  i n t e r e s s a d o s  em a m b o s  os e s t á g i o s  d e s t a  a t i v i d £  

de, j u s t a m e n t e  p o r q u e  as p r o p r i e d a d e s  de u m a  o n d a  s o n o r a  são 

d e t e r m i n a d a s  u n i c a m e n t e  p e l o s  m o v i m e n t o s  da a r t i c u l a ç ã o  e x e c £  

t a d o s  p a r a  p r o d u z i - l a .  Na e s c r i t a ,  e n t r e t a n t o ,  a c o n e x ã o  e n t r e  

os m o v i m e n t o s  e os c l n a i s  r e s u l t a n t e s  no p a p e l  ou no q u a d r o  n£  

g r o  ê i m p r e c i s a ;  não se p o d e  d i z e r  que  os m o v i m e n t a s  d e  d e t e £  

m i n a d o s  ó r g ãos são r e s p o n s á v e i s  p e l a  p r o d u ç ã o  de c e r t a s  Ijb

tr as  e s c r i t a s -  Na e s c r i t a  e s t a m o s  p o r t a n t o  s o m e n t e  i n t e r e s s £  

d o s  em o b s e r v a r  os r e s u l t a d o s ,  p o i s  o e s t u d o  dos m o v i m e n t o s  

q u e  p r o d u z e m  m a i s  no p a p e l  n a d a  nos d i z  s o b r e  a s i g n i f i c a ç ã o  

l i n g ü í s t i c a  de t a i s  s i n a i s  [ H a l l i d a y  et a l i i  1 9 7 4 : 2 7 - 2 8 ) .

7. F u n ç õ e s  do A l e m ã o  e P o r t u g u ê s  em L o e f f e l s c h e i d t :

"0 Grau  de proficiêrjcia em c a d a  l í n g u a  d e p e n d e  de sua 

f u n ç ã o ,  isto  é, nos u s o s  p a r a  os q u a i s  o bilíngCJe c o l o c a  a 1 í
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gu a e as c o n d i ç õ e s  sob as q u a i s  ele a usa" ( M a c K e y  a p u d Fis_h 

m a n n 1 9 B 8 : 5 5 7 ] .

E s s a s  f u n ç õ e s  p o d e m  ser d i v i d i d a s  em e x t e r n a s  e inte_r

nas.

M a c K e y  (apud F i s h m a n n  19,68:558), a f i r m a  que "as fu_n 

ções e x t e r n a s  do bilingdlismo sio d e t e r m i n a d a s  p e lo  n ú m e r o  de 

á r e a s  do c o n t a t o  e pela  v a r i a ç a o  de c a d a  em d u r a ç ã o ,  freqüi_n 

cia e p r e s s ã o .  As á r e a s  dei c o n t a t o  i n c l u e m  to d os  os m e i o s

a t r a v é s  dos q u a i s  as l i n g u a g e n s  f o r p m  a d q u i r i d a s  e u s a d a s  - o
I

u s o  da l i n g u a g e m  da c a s a , da e s c ol a,  da c o m u n i d a d e ,  os m e i o s  

de c o m u n i c a ç ã o  de m a s s a ,  dó rá dio, da t e l e v i s ã o , e  d a  p a l a v r a  

e s c r i t a .  0 t a m a n h o  da i n f l u ê n c i a  de  c a d a  um a  d e l a s  nos h á b ^  

tos l i n g ü í s t i c o s  d e p e n d e  da d u r a ç ã o ,  f r e q ü ê n c i a  e p r e s s ã o  do 

c o n t a t o "  .

M a i s  a d i a n t e  M a c K e y  (apu d F i s h m a n n  1 9 6 8 : 5 6 5 ) ,  em r e l £  

ç ão  às f u n ç õ e s  i n t e r n a s  di z  qu e " a l g u n s  bilíngfles u s a m  u m a  e 

a m e s m a  l í n g u a  p a r a  t o d o s  ps t i p o s  de e x p r e s s ã o  i n t e r i o r .  Es 

ta l í n g u a  tem sido  i d e n t i f i c a d a  c o m o  l í n g u a  d o m i n a n t e  do 

1 i ngü í s m o .

Mas o u t r o s  bilíngíles u s a m  l í n g u a s  d i f e r e n t e s  p a r a  d i f e r e n t e s  

t i p o s  de e x p r e s s ã o  i n t e r n a .

B a s e a d o  n e s s a s  a f i r m a ç õ e s  e na a f i r m a ç ã o  de qu e o uso 

de um a da s l í n g u a s  na c o m u n i d a d e  es tá  r e l a c i o n a d o  com e m i £  

sor, r e c e p t o r ,  c o n t e x t o  s o c i a l  e t ó p i c o  ou a s s u n t o ,  r e s u l t o u  

a t a b e l a  n'̂  I Q .
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É v e r d a d e  que não sç d i v i d i u  o q u e s t i o n á r i o  por  o r d e m  

em f a t o r e s  e x t e r n o s  e i n t e r n o s . Iss o p o r q u e  t e m i a - s e  f e r i r  a 

i n t i m i d a d e  do i n f o r m a n t e ,  pois s a b e - s e  p e r f e i t a m e n t e ,  que toda 

p e s s o a  de zo na  r u r a l  já é t i m i d a  por n a t u r e z a .

A s f u n ç õ e s  da l í n g u a  vão m o s t r a r  o uso da l í ng u a  em r£ 

l aç âo aos g r u p o s  de p e s s o a s ,  p o r q u e  as d i f e r e n ç a s  o b s e r v a d a s  

no uso de uma ou o u t r a  l í n g u a  não d e p e n d e m  s o m e n t e  das variajn 

tes sexo, i d a d e  e educação.j D e p e n d e m  t a m b é m  de f a t o r e s  m a i s  g_e 

n e r a l i z a d o s ,  como  o a m b i e n t e  soc ia l,  o c o n t e ú d o  do d i s c u r s o ,  

r e l a c i o n a m e n t o  e n t r e  p e s s o a s  e e s t a d o  p s i c o l ó g i c o  da p e s s o a .

A t a b e l a  n”? 10 nos dá a v i s ã o  g l o b a l  d a s  f u n ç õ e s .  isto 

é, do uso de l í n g u a s  da c o m u n i d a d e .

N o t a - s s  a p r e d o m i n â n c i a  do d i a l e t o ,  o q ue nos p r o v a  a 

l e a l d a d e  l i n g ü í s t i c a  da l o c a l i d a d e .

G o s t a r i a - s e  de s u b d i v i d i r  a t a b e l a  em a m b i e n t e  s o c i a l , 

c o n t e ú d o ,  r e l a c i o n a m e n t o  e ;estado p s i c o l ó g i c o ,  m a s  não se f ez  

por que , m u i t a s  v e z e s ,  c e r t o s  u s o s  e s t ã o  r e l a c i o n a d o s  nas d i v e £  

sas s u b d i v i s õ e s ,  d i f i c u l t a n d o  a i n t e r p r e t a ç ã o ,  m a s  p a r a  facj^ 

lit a r  r e a g r u p a r a m - s e  os i t en s em u s o s  d i r e t a m e n t e  r e l a c i o n a d o s  

ã f a m í l i a ,  e x t r a - f a m i 1 i a r e s  e " i n n e r  s p e e c h " .

7.1,' Us o s  R e l a c i o n a d p s  a F a m í l i a :

T A B E L A  N*? 11
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7. 1. 1.  Na f a m í l i a , 100% d o s  h o m e n s  f a l a m  o alemão,eji 

q u a n t o  q ue  no sex o f e m i n i n o  9 1 , 9 %  f a l a m  o a l e m ã o  e 8 , 1 %  oojn 

f e s s a m  f a l a r  as du as  l í n g u a s ,  a l e m ã o  ou p o r t u g u ê s .  E s t r a n h ou- 

se es sa  d i f e r e n ç a  e n t r e  o s e x o  f e m i n i n o  e m a s c u l i n o .  V o l t o u  

se aos i n f o r m a n t e s  e v e r i f l q o u - s e  que a q u e l a s  qu e se c o n f e s s £  

v am u t i l i z a r  as d u a s  l í n g u a s  em f a m í l i a  er am  e m p r e g a d a s  d o m é ^  

t i c a s  em c o m u n i d a d e s  v i z i n h a s ,  o n d e  or a se f a l a v a  p o r t u g u ê s ,  

ora, a l e m ã o .

C o n s i d e r a v a m - s e  m e m b r o s  lília o n d e  e r a m  e m p r £

g a d a s  e p o r i ss o r e s p o n d e r a m  que raj.avdm a l e m ão  e p o r t u g u ê s .

P o d e - s e  a f i r m a r  q u e  a f a m í l i a  é o m a i o r  e l e m e n t o  cojn 

s e r v a d o r  ,do d i a l e t o  na c o m u n i d a d e ,  p o i s  96% da  p o p u l a ç ã o  f £  

Iam ú n i c a  e e x c l u s i v a m e n t e  o d i a l e t o  em f a m í l i a . E s s e  í n d i c e  

ê r e a l m e n t e  e l e v a d o  e por is so  c o n t i n u o u - s e  a a n á l i s e  com os 

u s o s  r e l a c i o n a d o s  a f a m í l i a .

7 . 1 . 2 ,  C o m  gs. p a i s , 9 5 , 4 %  f a l a m  o d i a l e t o .  M u i t o s  d ^  

zem que se us  pa is  não e n t e n d i a m  e não e n t e n d e m  o p o r t u g u ê s . 

v e r s o s  i n f o r m a n t e s  a f i r m a m  que os m a i s  v e l h o s  a c h a v a m  " f a l t a  

de e d u c a ç ã o "  f a l a r  p o r t u g u ê s  c om  u ma p e s s o a  de id ad e.  N u n c a  

me e s q u e c i  que, q u a n d o  v o l t e i  p a r a  c a s a  às f é r i a s ,  d e p o i s  de 

d o i s  a n o s  de i n t e r n a t o ,  e c o m e c e i  a f a l a r  p o r t u g u i s  com m i n h a  

mãe, ela m e  d i s s e  " p e n s a s  s er g r a n d e s  c o i s a s ,  ( Ma nst  ■. w u n i c h t  

w a s t  du ve as t)  vê se ao m e n o s  c o m i g o  f a l a s  o a l e m ã o " .  R e s p o £  

p o s t a s  e r e p r e e n s õ e s  d e s s a  n a t u r e z a  são c o m u n s  em z o n a s  de c£ 

I o n i z a ç ã o  al e m ã ,  pois, ao c o l o n o - h o m e m  do c a mp o,  o p o r t u g u ê s
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SB a f i g ura c o m o  s í m b o l o  dó s u p e r i o r i d a d e , de um c e r t o  g r au  de 

i m p o r t â n c i a ,  q u e r e r  ser m á l s  que os o u t r o s  da c o m u n i d a d e .  E_s 

sa a t i t u d e  faz com qu-e o d i a l e t o  p e r m a n e ç a  vivo , a i n d a , por 

m u i t o s a n o s .

S o m e n t e  2 % a f i r m a m  f a l a r  m a i s  a l í n g ua p o r t u g u e s a  

com os seus p a i s  e 2 , 6 %, a l e m ã o  e p o r t u g u ê s ,  i n d i s t i n t a m e n t e .  

Isso p o r q u e  se e n c o n t r a  uma só f a m í l i a  na l o c a l i d a d e  em que 

a m ã e  fa la  bem o p o r t u g u ê s  e é n a t u r a l  de Sã o  P e d r o  de Alcâri 

tara .

7.1,3.  0 t r a b a l h o , em Lo ef  f e l s c h e i d  t , é u ma  ativid_a 

de e x t r e m a m e n t e  l i g a d o  à f,amília. Ao a m a n h e c e r  t o d o s  v ã o  à r £  

ç a , e x c e t o  os que vão a e s c o l a .  A m ã e  de f a m í l i a ,  q u a n d o  p o £  

sível , t a m b é m  vai. L e v a  os f i l h o s  m e n o r e s ,  c o l o c a - o s  sob  a 

s o m b r a  de u m a  á r v o r e  e a j u d a  ao m a r i d o . T o d o s  q u e  p o d e m  Com 

u m a  e n x a d a  t r a b a l h a m  e o p'ai os o b r i g a  a t r a b a l h a r .  0 pregui^ 

ç o s o  é r e p r e e n d i d o  d e  c e r t a  f o r m a  e d e s p r e z a d o  p e l o s  q ue  t r £  

b a l h a m .  S o m e n t e  o d e  m a i s  d e  d e z o i t o  a n o s  p o d e - s e  e m p r e g a r  

f o r a  d e  c a s a  p a r a  i n i c i a r  pu a v i da . A t é  aos  d e z o i t o  anos, to^ 

d o s  t r a b a l h a m  p a r a  o pai. P o r  isso, no t r a b a l h o ,  t a m b é m ,  e x i £  

te um a l t o  p e r c e n t u a l  d o s  q u e  f a l a m  o d i a l e t o .  8 1 , 2 %  f a l a m  o

I

d i a l e t o  e s o m e n t e  9,1 % f a l a m  a i í n g u a  p o r t u g u e s a .  9,7%, aini 

da. d i z e m  f a l a r  a l e m ã o  ou p o r t u g u ê s ,  c o n f o r m e  a s i t u a ç ã o  ou 

o t r a b a l h o .  Os 9,1 % que f a ^ a m  p o r t u g u ê s  são, na m a i o r i a  s e £  

v e n t e s  e p e d r e i r o s  q ue  t r a b a l h a m  em f i r m a s  ou i n d ú s t r i a s  nas 

c i d a d e s  v i z i n h a s .  E m í l i o  W i l l e m s  ( 1 9 4 6 : 3 1 8 - 3 1 9 ) ,  t i n h a  r a z ã o  

q u a n d o  d i z i a  q u e  " q u a n t o  m a i s  r á p i d a  e c o m p l e t a  a a s c e n s ã o
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social, pGla pr ofissão, tanto m a i s  a c e n t u a d a  a t e n d ê n c i a  de 

s u b st it ui r o ale mã o pelo por tu g uê s" .

7 .1. 4. Nas r e f e i ç õ e s  t o d o s  os que  t r a b a l h a m  em casa  

com os pa is  e m e s m o  os que t r a b a l h a m  com o u t r o s  p e r t o  d e  cas a 

se r e ú ne m.

0 pai, n o r m a lm e n t e ,  s e n t a d o  ã c a b e c e i r a  da m e s a ,  "p £ 

xa a r ez a" . T o d a s  as f a m í l i a s  r e z a m  a n t e s  e d e p o i s  do c a f é  

da m a n h ã ,  a lm o ç o  e ceia  (j a n t a r ] .  A o s  d o m i n g o s ,  os q u e  t r a b ^  

lham fora, t a m b é m,  e s t ã o  p r e s e n t e s  no a l m o ç o .

D u r a n t e  as r e f e i ç õ e s ,  9 5 , 4 %  c o n v e r s a m  no d i a l e t o .  Es 

se d a d o v e i o  c o n f i r m a r  o de q ue  com os p a i s  f a l a m  o d i a l e t o ,  

c omo se v e r i f i c o u  em B . 1 .2, p o r q u e  o p e r c e n t u a l  é i d ê n t i c o :  

95,4 %.  Os 6,2 % de sexo mas.culino que d i z e m  f a l a r  p o r t u g u ê s  

são os q u e , n o V a m e n t e , t r a b a l h a m  f o r a  e não e s t ã o  em c a s a  na 

hora d as  r e f e i ç õ e s .

Já na o r a ç ã o  ã m e s a  o p e r c e n t u a l  d o s  que r e z a m  em 

a l e m ã o  cai p a r a  66,5%. I s s o  p o r q u e  há a i n f l u ê n c i a  da I g r e j a  

C a t ó l i c a  q ue  i n s t r u i  os seus  f i é i s  em li n g u a  p o r t u g u e s a ,  m a s  

os m a i s  a n t i g o s  e m e s m o  os c o n s e r v a d o r e s  c o n t i n u a m  a f a z e r  

as sua s o r a ç õ e s  em a l e m ã o ,  üs 5,0 % q ue  d i z e m  r e z a r  em A l e m ã o  

ou P o r t u g u ê s  c o n f e s s a m  q ue  q u a n d o  há um a v i s i t a  ã m e s a  f a z e m  

as o r a ç õ e s  em p o r t u g u ê s ,  más, q u a n d o  es tá  r e u n i d a  s o m e n t e  a 

f a m í l i a ,  r e z a m  em A l e m ã o .  N^ovamente, os que  d i z e m  r e z a r  em 

p o r t u g u ê s  às r e f e i ç õ e s  são os q ue  r e s i d e m  f o r a  da c o m u n i d a d e .
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7.1.5. 4 6 , 7 %  d i z e m  que n ã o r e p r e e n d e m  c r i a n ç a s .  Não 

as r e p r e e n d e m  p o r q u e  s ã o i m e n o r e s  ou não t r a b a l h a m  com a fam_i 

lia. A l g u n s  a f i r m a m  que l e p r e e n d e r  é m i s s ã o  dos p a is  e não 

dos ir mãos, m e s m o  s e n d o  m a i s  v e l h o s .  Mas, m e s m o  a ss im , m u i t o  

p o u c o s  r e p r e e n d e m  as c r i a n ç a s  em p o r t u g u i s .  Iss o m o s t r a  m a i s  

uma v e z  que a conservação' do d i a l e t o  no a m b i e n t e  f a m i l i a r  é 

muito, e l e v a d o .  S o m e n t e  4,'5% a f i r m a m  r e p r e e n d e r  as c r i a n ç a s  em 

p o r t u g u ê s  e, a n a l i s a n d o  a i d a d e  dos que as r e p r e e n d e m  em p o rtu  

güês, v e r i f i c o u - s e  que a p r e d o m i n â n c i a  e s t á  e n t r e  a f a i x a  et_á 

ria de q u i n z e  a v i n t e  e um anos, o n d e  já se v e r i f i c o u  a cons 

t a n t e  da p r e d o m i n â n c i a  da Língua p o r t u g u e s a .

7.2. U s o s  E x t r a - F a m i  1 i a r e s :

T A B E L A  N« 12
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Ĉ J CN CNJ CM CM CNJ CM cm' CM

Px
1 ■

Pn r% r\ r%



64

7 .2.1. Com os viizinhos, o p e r c e n t u a l  de que f a l a m  o 

d i a l e t o  é 92, 9%. E s s e  índiice p r o v a  a h o m o g e n e i d a d e  de lí n g u a  

da C o m u n i d a d e .  Se a C o m u n i d a d e  f o s s e  aut o s u f i c i e n t e ,  pod_e 

r i a - s e  a f i r m a r  que s e r i a  mo n o 1 í ng íl e . Mas, a m e d i d a  que se sai 

do a m b i e n t e  f a m i l i a r  e "v j c i n a l ", n o t a - s e  o a u m e n t o  do bilijn 

g ü i s m o .  M e s m o  nas C o m u n i d a d e s  v i z i n h a s ,  com o F a z e n d a  do Sacr_a 

m e n t o .  S a n t a  Is a b el , V a r g e m  G r a n d e  e Linha d os  B a u e r ,  p r e d o m ^
I

na o d i a l e t o  g e r m â n i c o .  Daí o al to  í n d i c e  de C o m u n i c a ç ã o  a t r ^  

vés do d i a l e t o  com os v i z i n h o s .  No s e xo  m a s c u l i n o ,  n o t a - s e

um a u m e n t o  de b i l i n g ü e s  qUe c h e g a  a 12,3%. V e r i f i c a - s e ,  que 

e s s e  fato, com o era de se e s p e r a r ,  se a c e n t u a  na f a i x a  e t á r i a  

de q u i n z e  a c i n q ü e n t a  anos.

7. 2. 2.  E n t r e  os a m i g o s  o bilingflismo e o u s o  da lí_n 

gu a  p o r t u g u e s a  a u m e n t a m ,  a p e s a r  do al to  p e r c e n t u a l  do uso do 

d i a l e t o  que c h e g a  a 57,3%. 0 b i l i n g ü i s m o  c h e g a  a 3 2 , 1 %  e o 

u so  da l í n g u a  p o r t u g u e s a  a 10%. E s s e s  p e r c e n t u a i s  m o s t r a m  a 

a b e r t u r a  da p o p u l a ç ã o ,  r e 1 ac io na nd o - s e com c o m u n i d a d e s  viz^i 

nhas, o n d e  há m a i o r  d o m i n ã p c i a  do p o r t u g u ê s .

7. 2 . 3 .  C om os c o n h e c i d o s ,  o p e r c e n t u a l  do b i l i n g ü i ^  

mo se a m p l i a ,  a in da , m a i s .  D b i 1 i ngi!) i sm o c h e g a  a 4 2, 1% , q u a s e  

c h e g a n d o  a se i g u a l a r  ao uso do d i a l e t o ,  que ê de 48 ,2% . As 

d i f e r e n ç a s  de p e r c e n t u a l  e n t r e  os a m i g o s  e c o n h e c i d o s  é ba^^ 

t a n t e  j u s t i f i c á v e l ,  poi s o co lo n o ,  h o m e m  do campo , de o r i g e m  

g e r m â n i c a ,  t o r n a - s e  a m i g o  d e p o i s  de se i d e n t i f i c a r  com o e_s 

t r a n h o  em uma s é r i e  de a p t i d õ e s  e c a r a c t e r í s t i c a s .  Uma  d e £
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sas, é a lín gua . Q c o lono a l emão d i f i c i lm e n t e  se rá  a m i g o  de 

a l g u é m  que não f a l e  nada em ale mão .

E n t r e  os c o n h e c i d o s  se a m p l ia o b i l i n g ü i s m o  e, tam 

bém, o p e r c e n t u a l do uso da l í n g u a  p o r t u g u e s a  p o r q u e  o indi^ 

v í d u o  c o m e ç a  a s a i r  da p e r i f e r i a  da c o m u n i d a d e ,  e n t r a n d o  em 

c o m u n i d a d e s  v i z i n h a s ,  onde, co mo  jã se di ss e,  há m a i o r  p r e d £  

m i n ã n c i a  do p o r t u g u i s .

7. 2. 4 . Nas c o m p r a s ,  n o t a - s e  a i n d a  m a i s  e s s a  tendijn 

cia de sa ir  da c o m u n i d a d t ^. As c o m p r a s ,  n o r m a l m e n t e ,  são f e^ 

tas em V a r g e m  G r a n d e ,  na s ed e de A g u a s  M o r n a s  e S a n t o  A m a r o  

da I m p e r a t r i z .  As ca s a s  dé c o m é r c i o  m a i s  f r e q ü e n t a d a s  são

a q u e l a s  em que se a t e n d e  em a l e m ã o .  1 3 , 7 %  n u n c a  f i z e r a m  com 

pras por s e r e m  m u i t o  c r i a n ç a s  ou por não c o n h e c e r e m  a lí n g u a  

p o r t u g u e s a .  £ i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  que, a p e s a r  das p o u c a s  

ca s a s  de c o m é r c i o  que a t e n d e m  no d i a l e t o  ou l í n g u a  a l e m ã . 15,8% 

d i z e m  que só f a z e m  su as  c o m p r a s  em a l e m ã o  e 3 0 , 5 %  as f a z e m  no 

d i a l e t o  ou p o r t u g u ê s ,  d e p e n d e n d o  da ca sa  bu d a q u i l o  que q u e r e m  

a d q u i r i r .  M u i t a s  v e z e s  p a s s a m  d i f i c u l d a d e  em f a z e r  as c o m p r a s  

por não s a b e r  c om o se c h a m a  o o b j e t o  que q u e r e m  c o m p r a r .  4 0 , 1 %  

f a l a m  o p o r t u g u ê s  p o r q u e  é m a i s  f á c i l  de se f a z e r  e n t e n d e r  p_e 

Ias c a s a s  de c o m é r c i o .  U s a m i a  lí ng ua  p o r t u g u e s a  po r necessid_a 

de e não c o m o  um a o p ç ã o  de e s c o l h a  que c a r a c t e r i z a  o b i l í n g ü e .

N i s t o  se v e r i f i c a  a m a i o r  u t i l i d a d e  ou e x t e n s ã o  do 

e m p r e g o  da l í n g u a  português.^ que s e r v e  p a r a  e s t a b e l e c e r  a pr_e 

d o m i n â n c i a  da m e s m a  em c e r t q s  a m b i e n t e s .
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As co mp r a s ,  na p e q u e n a  ca'sa de c o m é r c i o  da l o c a l i d a d e ,  são

f e i t a s  no d i a l e t o .  T o d o s  p e d e m  sua c a c h a ç a  doce, g u a r a n á  ou 

m e l h o r a i  no d i a l e t o .  N e s s a  b o d e g a  r a r a m e n t e  se o u v e  f a l a r  p o £  

t u g u ê s .

7. 2 . 5 .  No r e l a c i o n a m e n t o  com as A u t o r i d a d e s  a u m e n t a  o 

p e r c e n t u a l  do uso do p o r t u g u ê s  p o r q u e  as A u t o r i d a d e s ,  na m a ^  

oria, não f a l a m  e nem e n t e n d e m  o d i a l e t o .  3 0 , 4 %  d i z e m  q ue  n u £  

ca f a l a r a m  com u m a  a u t o r i d a d e  po r s e r e m  m e n o r e s  ou não s a b £  

rem se c o m u n i c a r  com eles. 0 p e r c e n t u a l  dos que se c o m u n i c a m  

com a u t o r i d a d e s  em p o r t u g u ê s  do s e x o  m a s c u l i n o  c h e g a  a 7 0 , 4 %  

e n q u a n t o  que no sexo f e m i n i n o  b a i x a  p a r a  57,5% . I s so  pr ov a,  

n o v a m e n t e ,  que a m u l h e r  não p a r t i c i p a  a t i v a m e n t e  da v i d a  pol_l 

tí ca  B c i v i l  da c o m u n i d a d ^ .

"Ao c o 1 o n o -c i d a d ã o , a l í n g u a  p o r t u g u e s a  s i g n i f i c a  o p£  

der  p o l i t i c o  da m a i o r i a  d o m i n a n t e ,  ..." G p o r t u g u ê s  se a f i g £  

ra co m o  s í m b o l o  da c i v i l i z a ç ã o  u r b a n a .  C o n s i d e r a d a  " s u p e r i o r "  

em t o da s  as s o c i e d a d e s  o c i d e n t a i s "  ( W I L L E M S  1 9 4 6 : 3 0 7 ) .

V e r i f i c a - s e  es sa  a f i t u d e  d i a n t e  da l í n g u a  p o r t u g u e s a  

t a m b é m  na c o m u n i d a d e .  Aos' olhos- do co 1 o no - ag r i cu 1 1 o r o p o r t £  

g u ê s  s i m b o l i z a  a l í n g u a  do p o d e r,  do d e l e g a d o ,  do f i s c a l .  E£ 

t e n d e - s e ,  então, p o r q u e  um p r o f e s s o r  que não f a l a  a l e m ã o  não 

é bem a c e i t o  na C o m u n i d a d e .  P r e f e r e m  um p r o f e s s o r  da l o c a l i d £  

de, às v e z e s  não bem p r e p a r a d o ,  que t a m b é m  c o n h e c e  o d i a l e t o ,  

p ar a não s e r e m  t r a í d o s  pela  f o r ç a  do poder .

0 m o r a d o r  da l o c a l i d a d e  não tem n o m e n c l a t u r a  e s p e c i a l
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no d i a l e t o  pa ra  os nomesi que c o m p õ e m  a e s t r u t u r a  p o l í t i c a - a ^  

m i n i s t r a t i v a  do m u n i c í p i o ,  e s t a d o  ou país. Não c o n h e c e  os 

t e r m o s  c o r r e s p o n d e n t e s  a l í n g u a  a l e m ã  p o r q u e  "a d i s p e r s ã o  

dos c o l o n o s  não p e r m i t i u  a t r a n s f e r ê n c i a  da o r g a n i z a ç ã o  oomjj 

nal g e r m â n i c a "  ( W i l l e m s  1 9 4 6 : 3 0 7 ) .

Em t e mp o  de p o i í t i c a ,  a c o m u n i d a d e  se une, pa ra  se-d_e 

f e n d e r  de q u a l q u e r  p r e s s ã o  e s t r a n h a  aos i n t e r e s s e s  da c o m u n i  

da de s.  Na e l e i ç ã o  de 1978, dos 68 v o t o s  e x i s t e n t e s  na u r n a  

do L o e f f e 1 s c h e i d t , um c a n d i d a t o  a d e p u t a d o .e s t a d u a  1 , c o n h e c i  

do po r eles, levou 67 vo tos . Tal c o e s ã o  p a r t i d á r i a  j a m a i s  se 

viu em p a r t e  a l gu ma .  A oo,munidade p a r t i c i p a  da s a t i v i d a d e s  

p o l í t i c a s  pelo  p r e s t í g i o  lintrínseco que eles c o n h e c e m  e pe 

las c o n s e q ü ê n c i a s  que tra'zem no â m b i t o  da p o l í t i c a  local.

7. 2.6 . Em r e l a ç ã o  à c o m u n i c a ç ã o  com o pa dre , há ba £  

t a n t e  s e m e l h a n ç a  conf’ ã das a u t o r i d a d e s .  At é o ano de 1970, 

ai nda , h a vi a c e l e b r a ç õ e s  e u c a r í s t i c a s  bilíngfles, o que teve 

i n f l u ê n c i a  d e c i s i v a  na c o n s e r v a ç ã o  da l í n g u a  m a t e r n a  dos im £  

g r a n t e s ;  d e p o i s  d i s so ,  o ^ a d r e  r e s p o n s á v e l  pe la  c o m u n i d a d e ,  

não s a b e n d o  a l e m ã o ,  c o m e ç O u  a f a z e r  as c e l e b r a ç õ e s  em p o r t £  

g uê s. 67% d e c l a r a m  f a l a r  p o r t u g u ê s  com o p a d r e  e 7 , 6 %  d i z e m  

f a l a r  a l e m ã o  por não c o n h e c e r e m  o p o r t u g u ê s ,  a p e s a r  de s a b e r  

que ele não e n t e n d e  a l e m ã o .

F a t o  i n t e r e s s a n t e  ê que 5 7 , 9 %  se c o n f e s s a m  em a l e m ã o .  

Iss o se d e v e  ao fa to  de até 1970 r e c e b e r e m  a c a t e q u e s e  em 

l í n g u a  al emã . ”Não há p r o b l e m a”, d i z e m  eles, "a g e n t e  c o n t a
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os p e c a d o s ,  o p a d r e  d i z  a l g u m a  c o i s a  q ua  q u a s e  não se enteji 

de e nos p e r d o a ”.

D e v e - s e  d e s t a c a r  a e x t r a o r d i n á r i a  p i e d a d e  e d e v o ç ã o  

do p o v o . A l g u n s  c a m i n h a m  m a i s  de sei s q u i l ô m e t r o s  a pé em

m a u s  c a m i n h o s ;  às ve z e s ,  p a r a  p a r t i c i p a r  da m i s s a  ou do cu l t o  

d o m i n i c a l  de q ue  m u i t o s  nad a c o m p r e e . n d e m . C o n s i d e r a m  a p r á t ^  

ca r e l i g i o s a  c o m o  um a s s u n t o  f a m i l i a r ;  se. um m e m b r o  da f a m ^  

l ia se a f a s t a  da m i s s a ,  do c u l t o  pu de o u t r a s  c e r i m ô n i a s  reli^ 

g i o s a s ,  a f a m í l i a  e x e r c e  p r e s s ã o  s o b r e  o m e m b r o  recalcitraji 

te. Sb es t e  não q ue r se ";emendar", o e q u i l í b r i o  i n t e r n o  da 

f a m í l i a  es tá  s e r i a m e n t e  a m e a ç a d o .

d c u l t o  B f e i t o  em p o r t u g u ê s ,  mas. m u i t a s  v e z e s ,  os 

m a i s  i d o s o s  p e d e m  ao P r e s i d e n t e  do C u l t o  que  f a ç a  u m a  e x p l a n ^  

ção das  l e i t u r a s  b í b l i c a s  em a l e m ã o ,  p o i s  c a so  c o n t r á r i o  não 

e n t e n d e m  na d a  do q ue fo i lido.

P e r c e b e - s e ,  en tão , que  a I g r e j a ,  a e s c o l a  e o p o d e r  é 

que e x e r c e m  m a i o r  p r e s s ã o ,  q u e  i n f l u e n c i a m  o u s o  m a i s  a c e n t u £  

da da l í n g u a  p o r t u g u e s a .  8 5 , 2 %  r e z a m ,  o u v e m  e e n t e n d e m ,  r a z £  

a v e l m e n t e ,  as l e i t u r a s  d o m i n i c a i s  no culto . T o d o s  o u v e m  e r £  

zam em p o r t u g u ê s ,  mas, m u i t a s  v e z e s  não e n t e n d e m  o q ue  e s t ã o  

o u v i n d o  ou r e z a n d o .

7 . 2 .7. N os b a i l e s  p'úblicos da l o c a l i d a d e  ou ' vizinhaji 

ça, há a p r e d o m i n â n c i a  do d i a l e t o .  3 8 , 6 %  n u n c a  f o r a m  a um bai 

le. 0 b i l i n g ü i s m o  d e p e n d e  da l o c a l i d a d e  o n d e  se r e a l i z a  o b a ^  

le, p o d e n d o  c h e g a r  a 18,2%.
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0 í n d l C B  do u so do p o r t u g u ê s  sexo m a s c u l i n o  é m a i s  e 

le v a d o  do que do f e m i n i n o  p o r q u e  m u i t o s  s a e m  à b a i l e s  m a i s  

d i s t a n t e s  a que as f i l h a s  são p r o i b i d a s  de irem. üs r a p a z e s  

p o s s u e m  m a i s  l i b e r d a d e  de d i v e r s ã o  do que as m o ç a s  que sem 

p r e s ã o  v i g i a d a s  p e l o s  pa is  ou por um i r m ã o  m a i s  m o ç o .  E s s a  

v i g i l â n c i a  a u m e n t a ,  a i n d a  mais, q u a n d o  a m o ç a  p o s s u i  um namo
I

rado. No n a m o r o  t a m b é m ,  há a p r e d o m i n â n c i a  do uso do d i a l £  

to, que c h e g a  a 4 6, 2% . C o m o  Já sè a f i r m o u  em 7 . 2 .3, o g e r m â ­

nico, para  se t o r n a r  amigo, e x i g e  c e r t a s  c a r a c t e r í s t i c a s  que 

a u m e n t a m  a i n d a  m a i s  no na m o ro . G í n d i c e  d os  q ue  f a l a m  portjj 

gu ês  é de 8 , 6 % p o r q u e  a l g u n s  a r r a n j a m ,  num b ai le , uma n a m o r ^  

da que não sab e f a l a r  alè mão , m as o c a s a m e n t o  q u a s e  n u n c a  se 

r e a l i z a ,  pois, n o r m a l m e n t e ,  os pais  são c o nt ra .

7. 2. 8.  É i n t e r e s s a n t e  o b s e r v a r  o p e r c e n t u a l  do uso 

da l í n g u a  p o r t u g u e s a  em r e l a ç ã o  ao c an to.  Ds 6 8 , 5 %  dos que 

c a n t a m  em p o r t u g u ê s  m o s t r a m  a i n f l u ê n c i a  do rá d i o ,  t e l e v i s ã o  

e m e s m o  a p r e s s ã o  da I g r e j a  nos e n s a i o s  de c a n t o s  eclesiãst_i 

cos. □ r á d i o  é um dos m e i o s  de c o n t a t o  com a l í n g u a  portugu_e 

sa. T o d a s  as f a m í l i a s  p o s s u e m  o seu r ád io , que f i c a  l i g a d o  

o dia i n t e i r o .  Em to d o s  0|S r e c a n t o s  e m o r r o a  o u v e m - s e  os can 

tos s e r t a n e j o s  ou e c 1 e s i á|s t i co s c a n t a d o s  em p o r t u g u ê s .  Ca_n 

t a-s e, ai nd a ,  em a l e m ã o  e'm c e r t a s  r e u n i õ e s  de a n i v e r s á r i o  ou 

f e s t a s  de i g r e j a ,  q u a n d o  se r e ú n e  um g r u p o  de m a i s  i d o s o s  

que r e l e m b r a m  com s a u d a d e  sua j u v e n t u d e .

7 .2 .9 .  No jogo. v e r i f i c a - s e  um g r a n d e  e q u i l í b r i o  e_n
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tre o u so do d i a l e t o  e da l í n g u a  p o r t u g u e s a .  Ds 17, 2%  que d ^  

zem f a l a r  o d i a l e t o  ou p o r t u g u ê s  a f i r m a m  que na h ora do e n t £  

s i a s m o  do J o g o  f a l a m  a l e m ã o  e p o r t u g u i s ,  " t u d o  e s t á  m i s t u r ^  

d o ”. E s t a  m i s t u r a  d e a l e m ã o  e p o r t u g u ê s  se dá pe lo  c o n h e o ^  

m e n t o  ou m e s m o  desconheciijiento d o s  n o m e s  t é c n i c o s  n u m a  d e t e £  

m i n a d a  lín gua . Q b s e r v o u - s p  e s s e  f e n ô m e n o  nu ma  p a r t i d a  de f ^  

tebol e no j o g o  do d o m i n ó ^  Ora um t o r c e d o r  g r i t a v a  no d i a l £  

to, ora em p o r t u g u i s ,  em ç i t u a ç õ e s  d i f e r e n t e s .

No j o g o  de c a r t a s  já p r e v a l e c e  o a l e m ã o .  £ o j o g o  dos 

m a i s  i d o s o s .  "0 s o l o de m ã o ” é o j o g o  de c a r t a s  m a i s  c o n h £

cido e n t r e  os m a i s  v e l h o s  qu e  é, q u a s e  todo, " c a n t a d o "  em 

ale mã o.

P e r g u n t o u - s e  ao p r o f e s s o r  q u a n d o  se f a l a v a  maisí o p o r

t u g u ê s  em L o e f f e l s c h e i d t  e ele r e s p o n d e u  que e r a  no j o g o  de 

f u t e b o l  ou q u a n d o  h a v i a m  b e b i d o .

7.3. L i n g u a g e m  I n t e r i o r  (= i n n e r  s p e e c h ) ;

T A B E L A  N ’ 13
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7.3.1. P a r e c e  que a l i n g u a  u t i l i z a d a  no jo go  já r e f l ^  

te o i n t e r i o r  do p a r t i c i p a n t e  a t r a v é s  do e n t u s i a s m o  e m e s m o  

da d e s a p r o v a ç ã o  d as  j o g a d a s .  M a s  .o que c h a m o u  m a i s  a t e n ç á o  

fo i a o b s e r v a ç ã o  do p r o f e s s o r  de que se f a l a  m a i s  p o r t u g u i s  

na l o c a l i d a d e  q u a n d o  se beb eu  um p o u c o  d em ais. P e r g u n t o u - s e ,
I

ent ão, por que náo se f a l a  m a i s  p o r t u g u i s  em o u t r a s  c i r c u n s
I —

t á n c i a s ?  A r e s p o s t a  f o i  e,sta: " P o r q u e  se tem v e r g o n h a .  Sai 

tudo a t r a v e s s a d o .  As c o i s a s  não sa em  bem, então, se tem v e £

g o n h a .  E, q u a n d o  a g e n t e  tom ou  u m a s  d e m a i s , p e r d e - s e  a v e r g £

i
nha". E s s a  o b s e r v a ç ã o  e x p r e s s a  c l a r a m e n t e  a i d é i a  de m u i t o s  

em r e l a ç ã o  ao u so  da l í n g u a  p o r t u g u e s a .  A l í n g u a  p o r t u g u e s a  

é s í m b o l o  do poder, do f i s c a l .  É a l í n g u a  p o l i c i a d a  pe lo  pr £  

f e s s o r  e pe lo  " b r a s i l i a n a " .  M u i t o s  r e s p o n d e m  que não s a b e m  

se c o m u n i c a r  em p o r t u g u ê s  p o r q u e  têm m e d o  de s e r e m  r i d i c u l £  

r i z a d o s  p e l o s  " m e s t r e s”, p e l a s  a u t o r i d a d e s  e p e l o s  l u s o - b r £  

s i l e i r o s .  P or  isso, ta mb é m,  em L o e f f e l s c h e i d t , a s s i m  com o 

em o u t r a s  " c o m u n i d a d e s  t e u t o - b r a s i l e i r a s ,  a o p o s i ç ã o  c o n t r a  

m e s t r e s  v i n d o s  de f o r a  era b a s t a n t e  a c e n t u a d a "  ( W i l l e m s  1946: 

3 9 2 ) .

7 . 3 . 2 .  A d i s c u s s ã o  t a m b é m  é, n o r m a l m e n t e ,  um ato im 

p e n s a d o .  C a s o  c o n t r á r i o ,  não h a v e r i a  t a n t o  a r r e p e n d i m e n t o  de 

p a l a v r a s  ou f r a s e s  d i t a s  em h o r as  i n o p o r t u n a s .  N u m a  d i s c u £  

são as p a l a v r a s  p r o f e r i d a s  são e s p o n t â n e a s ,  s a e m  de s ú b i t o  

do f u n d o  da alma. Nas d i s c u s s õ e s  p r e v a l e c e  o d i a l e t o  com 

68,5%. D p e r c e n t u a l  do p o r t u g u ê s  c h e g a  a 14 , 8 %  e 16 , 7 %  ora 

d i s c u t e m  em- p o r t u g u ê s ,  ora d i a l e t o ,  d e p e n d e n d o  do a m b i e £  

te e a s s u n t o .
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7 . 3 . 3 . F e z - s e ,  ai nda, a p e r g u n t a :  "Em que l í n g u a  v o e i  

s o n h a ? "  S e g u n d o  a P r o f e s s o r a  L e n a r d  ( 1 9 7 6: 2 1 1 ]  e s ta  p a r e c e  

ser a ú n i c a  p e r g u n t a  v e r d a d e i r a m e n t e  r e p r e s e n t a t i v a  p a r a  a 

l i n g u a g e m  i n t e r i o r " .

□bserva-se que o sexo m a s c u l i n o  o p e r c e n t u a l  do s que 

s o n h a m  em p o r t u g u ê s  é m a í o r  do que no sexo f e m i n i n o .  Isto

p o r q u e  o sexo m a s c u l i n o  e s t á  m a i s  em c o n t a t o  com a l í n g u a  po£ 

t u g u e s a .  M u i t o s  i n f o r m a n t e s  o b s e r v a r a m  que s o n h a v a m  na 1 í_n 

g u a  do i n t e r l o c u t o r  e é isto que W e i n r e i c h  ( 1 9 7 0 : 0 1 ]  d e n o m ^  

na " i n t e r l o c u t o r y  constra int."

De a c o r d o  com a p r o f e s s o r a  L e n a r d  ( 1 9 7 6 : 2 1 1 ] ,  " e ss e f e n ô m e n o  

é c o n s t a n t e  em i n d i v í d u o ^  b i l í n g ü e s  que f a l a m  com ' monolíri 

gües, tão c o n s t a n t e  q ue  r e p e r c u t e  nos so nhos.

Na l i n g u a g e m  i n t e r i o r  ou "inner sp ee c h " ,  d e v e r - s e - i a ,  

ainda, a n a l i s a r  a c o m p e t i n c i a  d o s  f a l a n t e s  em r e l a ç ã o  a seus 

c á l c u l o s  a r i t m é t i c o s ,  uso da t a b u a d a ,  c o n t a g e m .  Mas  não se 

q u a n t i f i c a r a m  es s e s  dados, em t a b e l a s  , o o r q u e ,  nas observ_a 

ções  p r e l i m i n a r e s ,  já se v e r i f i c o u  que q u a s e  t o d o s  f a z i a m  

suas c o n t a g e n s ,  c á l c u l o s ,  no d i a l e t o .  O b s e r v o u - s e  que até 

o p r o f e s s o r ,  a um a c e r t a  a l t u r a , f a z e n d o  os c á l c u l o s ,  u t i l ^  

z o u - s e  do d i a l e t o  pa ra  c h e g a r  a um a d e t e r m i n a d a  data.

0 . A t i t u d e s  :

As a t i t u d e s  são s e n t i m e n t o s  s u b j e t i v o s  do i n d i v í d u o  em 

r e l a ç ã o  a sua l í n g u a  m a t e r n a  e em r e l a ç ã o  a o u t r a s  l í n g u a s  

em co n t a t o .
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Sim Não Não sei

1. Gostaria que seu filho aprendesse ale 

mão junto ao português? 7 2,2% 6,9% 20,8%

2. Estaria disposto a colaborar? 7 6,4% 5,5% 18,0%

3. Como você colabora- 
ria

1
na medida do pos 
sível? 27. BI

63,9%

mandando os fi
lhos à aula?1 2 ,8%

4. Você acha que o alemão não 'será mais 

falado? 5,5% 91,7% 2 ,0%

5. G que fazer para
continuar a falar ^

falar pm casa 16,7%

6,9%

deixar como está 62,5%

alemão j^abrir escolas 3,9%

6 . Você gostaria de ter jornal^ revista 

ou programa alemão 45,7% 10,2% 44,2%

7 . Você continua a ensinar seu filho ale 

mão 94,5% 5,5%

8 , Se soubesse ensinaria o seu ifilho es 

crever alemão 77,8% 6,9% 15,3%

9. Contaria a história de< 

sua vida em

alemão 76.1%

8 ,6%português 15.2%

10. Prefere falar em
alpmão 76,1%

8 ,6%português 15.2%
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S e r á  b a s t a n t e  d i f í c i l  de se v o l t a r  a e n s i n a r  a l i n g u a  

al e m ã  em L o e f f e l s c h e i d t , com o em tod o o M u n i c í p i o  de A g u a s  

M o r n a s ,  ma s  a a t i t u d e  dos pa is  se m o s t r o u  f a v o r á v e l. 7 2 , 2 %  

d e c l a r a m - s e  f a v o r á v e i s  a a p r e n d e r  a l í n g u a  a l e m ã  j u n t a m e n t e  

com a p o r t u g u e s a .  6,9% a f i r m a m  que não são a f a v o r  de tal e_s 

tudo p o r q u e  "não há v a n t a g e n s  p a r a  tal".

7 6 , 4 %  dos p a i s e s t a r i a m  d i s p o s t o s  a c o la b o r a r  p a r a  que 

se h o u v e s s e  i n s t r u ç ã o  a l e m ã  ao lado da p o r t u g u e s a .  A m a i o r i a  

não sabe co mo  h a v e r i a  de c o l a b o r a r .  E s s a s  a t i t u d e s  de q u e r e r  

i n s t r u ç ã o  a l e m ã  e de c o l a b o r a ç ã o  leva a c r e r  que, p or  m u i t o s  

anos, ainda, se c o n s e r v a r á  o d i a l e t o  na c o m u n i d a d e .  E s t á - s e  

d i a n t e  de um p r o c e s s o  de c o n s e r v a ç ã o  da l i n g u a  a p o i a d o p or 

uma c e rt a m o t i v a ç ã o  c o n s c i e n t e .  9 1 , 7 %  d o s  p a i s  j u l g a m  q u e  o 

d i a l e t o  se c o n s e r v a r á  po r m u i t o s  a n o s  e p a r a  q u e  i s s o  acont_e 

ça 62, 5%  d i s s e r a m  que "é só d e i x a r  co mo  es tá ".  E 1 6 , 7 %  a f i £  

m a m  que é n e c e s s á r i o  c o n t i n u a r  f a l a n d o  c om  os f i l h o s ,  é i n t £  

r e s s a n t e  o b s e r v a r  que 3 , 9 %  já s e n t i u  a n e c e s s i d a d e  de se â  

b r i r  u m a  e s c o l a  com i n s t r u ç ã o  a l e m ã  p a ra  se c o n s e r v a r  o dialje 

to e sua c u l t u r a .

M u i t o s ,  45 ,7%, g o s t a r i a m  de p o s s u i r  um j o r n a l ,  revi_s 

ta ou p r o g r a m a  de r á d i o  em a l e m ã o . A l g u n s ,  ai nda , o u v e m  "Die 

D e u t s c h e  W e l l e "  da A l e m a n h a ,  ma s que, m u i t a s  v e z e s , . s e ,  t o rn a 

d i f i c i l  de c o n t a r .  A l e i t u r a ,  com o já se a f i r m o u ,  é p o uco d ^  

f u n d i d a .  Sã o p o u q u í s s i m o s  os que p o s s u e m  a B i b l i a  ou K a l e n d a r  

A l e m ã o .  M u i t o s  e x p r e s s a m  oi d e s e j o  de c o n s e g u i - l o s ,  ma s  não 

p o s s u e m  o i n t e r e s s e  em p r o'curã - 1 os .
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As l e t r a s  são p o u c o  f a m i l i a r e s  nas z o n a s  r u r a i s , p o r is 

so o p e r c e n t u a l  d o s  q u e  p f i r m a m  e n s i n a r  o seu f i l h o  a f a l a r  

a l e m ã o  é de 9 4 , 5 %  e e s t e  p e r c e n t u a l  d i m i n u i  p a r a  7 7 , 8 %  q u a n d o  

se r e f e r e  a e n s i n a r  a e s c r e v e r  a l í n g u a  a l e m ã .  7 6 , 1 % c o n t a r i a  

a h i s t ó r i a  de sua v i d a  e p r e f e r i r i a  f a l a r  no d i a l e t o .  A p e n a s  

1 5 ,2 % p r e f e r i a m  f a z ê - l o  em p o r t u g u ê s .  E e s s e  1 5 , 2 %  são os que 

t r a b a l h a m  f o r a  dà c o m u n i d a d e  e p o s s u e m  m a i o r  h a b i l i d a d e  na 

l í n g u a  p o r t u g u e s a  e s e n t e m  v e r g o n h a  de f a l a r  o d i a l e t o .  F a l a m  

o v e r n á c u l o  a fi m de e v i t a r  o s u p o s t o  d e s p r e z o  qu e  lhe s a c a £  

r e t a  o u s o  de um ’’dialeto' e s t r o p i a d o " .



C A P Í T U L O  IV

A N A L I S E  F O N Ê M I C A  DG D I A L E T O

1. C o n s i d e r a ç õ e s  Prelimin'ares :

0 e s t u d o  sóc io  - 1 ingiíJ í s t i o o  de u p o s s i b i l i d a d e  d e  e n c o n  

trar um bom i n f o r m a n t e  p a r a  a d e s c r i ç ã o  do d i a l e t o .

D e p o i s  de m u i t a s  e n t r e v i s t a s  e c o n t a t o s  i n f o r m a i s  com 

os m o r a d o r e s  da l o c a l i d a d e ,  c h e g o u - s e  ã c o n c l u s ã o  de que  o 

s e n h o r  L i n d o l f o  Ro th, com a i d a d e  de 48 anos, s e r i a  o m e l h o r  

i n f o r m a n t e  p a r a  a c o l e t a  de d a d o s  s o b r e  a l í n g u a  predomina_n 

te em L o ef f e 1 s c h e id t .

0 i n f o r m a n t e  fo i ã e s c o l a  al emã, s o m e n t e  po r um ano 

e o i t o  m e s e s ;  p o s s u i  p o u c a s  i n f l u ê n c i a s  do a l e m ã o  e n s i n a d o  

na e s c o l a ,  o "Hoo hd eu t s c h " . P a r t i c i p o u ,  ap en a s ,  de u m a s  ajj 

Ias do M o v i m e n t o  B r a s i l e i r o  de A l f a b e t i z a ç ã o  - M O B R a L  - à 

noite,  com a i d a d e  de q u a r e n t a  anos, o n d e  a p r e n d e u  a 1 er a 

l í n g u a  p o r t u g u e s a ,  com t o d a s  as i n t e r f e r ê n c i a s  de sua l í n g u a  

m a t e r n a ,  o d i a l e t o ,  chamadio "HunsrtIcK", que a p r e n d e r a  de
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seus pais, é um h om e m  d e s i n i b i d o .  Fa la com n a t u r a l i d a d e  o 

seu d i a l e t o .  Não se c o n s t r a n g e  em d e c l a r a r - s e  a g r i c u l t o r  e 

m o r a d o r  nato da c o m u n i d a d e  em es tu do.

C o m o  se vê, o i n f o r m a n t e  tem p o u c a  i n f l u ê n c i a  da liji 

g u a  p o r t u g u e s a ,  a não ser no léx ic o,  o n d e  a p a r e c e m  p a l a v r a s  

p o r t u g u e s a s  g erma n i zad a s , com o por e x e m p l o , [[makàk'a l é v ô ^ ’f ^  

g a d o  de m a c a c o '  j^íósen^ ' Roçar' |^ãnda]| 'anta' ... E s s e  f £  

n ô m e n o  é c o n s i d e r a d o  c o m u m  em q u a s e  t o d a s  as l í n g u a s  de cojn 

tato  .

A d e s c r i ç ã o  da l í n g u a  b a s e o u - s e  numa g r a v a ç ã o  f e i t a  

no l a b o r a t ó r i o  de l í n g u a s  da U n i v e r s i d a d e  F e d e r a l  de S a n t a  

C a t a r i n a  e, par a isso, utjilizou-se o F o r m u l á r i o  do M u s e u  l\l_a 

cio nal . A g r a v a ç ã o  e n c o n t r a - s e  no r e f e r i d o  l a b o r a t ó r i o  ã

d i s p o s i ç ã o  de t o d o s  que d e l a  q u e i r a m  f a z e r  uso. É l ó g i c o  que 

em to da  g r a v a ç ã o  há f a l h a s  e p a r t e s  o b s c u r a s  qu e f o r a m  soli£ 

c i o n a d a s  p e l o  p e s q u i s a d o r , v o l t a n d o  ao i n f o r m a n t e  t o d a s  as 

v e z e s  que foi  n e c e s s á r i o

Não é i n t e n ç ã o  f a z e r  um a a n á l i s e  p r o f u n d a  do s i s t e m a  

f o n o l ó g i c o  do d i a l e t o .  Há o i n t e r e s s e  em l e v a n t a r  seu s i s t ^  

ma  f o n ê m i c o  e c o m p a r á - l o  ao da l í n g u a  p o r t u g u e s a ,  p a r a  m o £  

trar  as c a u s a s  das  i n t e r f e r ê n c i a s  que são n í t i d a s  e c l a r a s  

à q u e l e  que o u v e  a f a l a  da .íngua p o r t u g u e s a  de um do s h a b ^  

t a n t e s  de L o e f f e l s c h e i d t  .



2. Q u a d r o  F o n é t i c o  das V o g a i s :
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a n t e r i o r e s c e n t r a i s p o s t e r i o r e s

A l t a s
f e c h a d a s 1 ü u :

a b e r t a s i

M é d i a s

f e c h a d a s e e : o o :

a b e r t a s íi 19 O

f e c h a d a s a

B a i x a s
a b e r t a s a a :

3. Q u a d r o  F o n é t l c  o d a s C o n s o a n t e s :

( 1 ) G b s e r v e - s e  que (:) d o i s p o n t o s  i n d i c a m  a d u r a ç ã o  da v £  

gal.
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4. A n á l i s e  dos  F o n e m a s  V o c á l l o o s :

B a s e a d o  na t r a n s c r i ç ã o  f o n é t i c a  do q u e s t i o n á r i o ,  em 

anexo, f e z - s e  o i n v e n t á r i o  de t o d o s  os son s q ue  s e r ã o  a n a l ^  

sados, um apó s o utr o,  p a r a  o l e v a n t a m e n t o  dos f o n e m a s .

A d u r a ç ã o  é um f e n ô m e n o  i m p o r t a n t e  no d i a l e t o  em

q u e s t ã o .  No p o r t u g u i s ,  a d u r a ç ã o  tem a f u n ç ã o  de c o n t r i b u i r  

para o r e a l c e  da s í l a b a  a c e n t u a d a ,  e n q u a n t o  no d i a l e t o  d e v e  

ser c o n s i d e r a d a  um t r a ç o  d i s t i n t i v o .  O b s e r v a - s e  m u i t o  bem 

no q u e s t i o n á r i o  o e n c o n t r o  de p a r e s  m í n i m o s  que  se o p õ e m  p£ 

la d u r a ç ã o .  E x i s t e ,  p o r t a n t o ,  o p o s i ç ã o  f o n i m i c a  e n t r e  a d u r ^  

ção e não d u r a ç ã o ,  c o m o  se p o d e  v e r i f i c a r  nos e x e m p l o s  a b a ^  

xo :

4.1. t i O  -  [ 0

127 [mi:?3 ’m a r ’ 127 [ m i ^ O  ’n ó s ’

228 [Xi :çth] ’ ch ei r a'  278 (£içt h]) ’ r e t o  ’

4.2.

(2)
55 [^fe:y ’p á s s a r o s ’ - [/élj ’e n c h a ’.’

4.3. X

141 i^px^ : t^J ’ l a rg o ' 

112 j"ĵ £ : n^ ’ c h u va ’

C O

' t á b o a  ’ 

n'[J ’e m p u r r a  ■

(2) (-)Signif ica q ue se t e v e  qu e v o l t a r  ao i n f o r m a n t e  e que  a 
p a l a v r a  não e s t á  r e g i s t r a d a  no " c o r p u s " ,  em anexo.
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O b s e r v a - s e ,  porém,  que  p o d e  v a r i a r  p a r a

í b j £ : t *3 a s s i m  como  [ ï i : n ^  p a r a  . o q ue  d e i x a  djj

v i d a  em c o n s i d e r a r  a d u r a ç ã o  c o m o  f o n ê m i c a  em Q  .

4.4 . C- 3

|_u : 'velho*

[ O

5. |^uç]J ’o r e l h a ’

4..5.

54 . 

50.

'so : n] ’ f iflho ' 

'fo:l] ’p á s s a r o  

["ho ’c h i f r e  ’

l o ^

99. [soi^ ’ s o l ’

161 [f ol] ’ c h e i o  ’ 

03 [ho^J ’c a b e l o  ’

4 . 6 . O  : l o ]

M e s m o  v o l t a n d o  ao i n f o r m a n t e ,  não se e n c o n t r o u  o p o s i  

pão f o n ê m i c a  de d u r a ç ã o  e n t r e  [D 0  e [o 3 mas. V e r a  Cristi^ 

ia de M a c e d o  C o s t a  Rodrigu'es ( 1 9 7 4 : 3 1 - 3 2 ) ,  em sua tese: "Um 

istudo F o n o l ó g i c o  C o n t r a s t i i v o . S i s t e m a s  V o c á l i c o s  do P o r t £  

ruês e do A l e m ã o ”, a f i r m a  q u e  ”o m a i o r  p r o b l e m a  p a r a  a descri^ 

?ão f o n o l ó g i c a  d o  s i s t e m a  v o c á l i c o  a l e m ã o  é o f a t o  d a  v o g a l  

a n t e r i o r  m é d i a  a b e r t a  não a r r e d o n d a d a ,  e só el a e n t r e  as v £  

g a i s  a b e r t a s ,  p o d e  t a m b é m  ser l on ga . P o r  i s t o  é c o n s i d e r a d a  

po r M o u l t o n  c o m o  ’’v o g a l  a n ô m a l a ”, ou ”não bem i n t e g r a d a  no 

s i s t e m a”. E s s a  a f i r m a ç ã o  só p o d e  ser v e r d a d e i r a ,  p o r q u e  no 

d i a l e t o  g e r m â n i c o  em e s t u d o  o c o r r e  o m e s m o  f e n ô m e n o .  Nos d ^  

d o s  não se r e g i s t r o u  n e n h u m a  o c o r r ê n c i a  d e  jjD =3
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D i a n t e  di ss o,  c o n c l u i - s e  que a d u r a ç ã o  nas v o g a i s  mé 

dia s a b e r t a s  não é f o n i m i c a  p o r q u e  e n t r e  e [e:^ há

uma v a r i a ç ã o  livre, como jã se d i s s e  a n t e r i o r m e n t e ,  snquajn 

to [3 = 3  s i m p l e s m e n t e  não o c o r r e u  nos d a d o s  c o l e t a d o s . P £ 

d e - s e  a i n d a  a d u z i r  pa ra  p c a s o  de f í O  ° a r g u m e n t o  da lei 

da s i m e t r i a  de PiKe.

4.7.

106 fta:xj ’dia'

92 [pla:t^3 ’f o l h a ’ 

171 [la:jtf^^ ’g e n t e ’

[tax] ’t e l h a d o ’ 

■plath^ ’ac h a t a d o ' 

jjla j t^] ' d e i t a d o  ’

De a c o r d o  com os d|ados a c i m a  d e s c r i t o s ,  p o d e - s e  coji 

c l u i r  que, q u a n t o  à d u r a ç ã o ,  os f o n e m a s  v o c á l i c o s  lo n g o s  são:

/i :/ / u : /

/e : / / o : /

/a : /

D s p o i s  de ss a n a l i s a r  a d u r a ç ã o  das v o g a i s ,  p a s s o u -  

se a e x a m i n a r  os v o c ó i d e s  b r e v e s  p a r a  d e p r e e n d e r  os d e m a i s  

f o n e m a s  v o c ã l i c o s .

4.8.

91

[ i ]

[fílj ’m u i t o ’ fél^ ’e n c h a ’
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4 .9.
u = l

X

"tíek] ' e m p u r r a ' 3 2 0 . [m í k ] ' s u j e i r a ’

- Cm es] 'missa' 154 [mí^s] 'f a c a '

154 ĵs t c e k"] 'c o rd  a - 'st££ k] 'est ic a'

[f e 1 1 h' 'e n c h e ' 263 ' cai '

4.10.

4.11.

[>^3

k ^ u m d '1 ’p i p i n o ’

u

322 p u t h ^

7 9 'f £ a X t h

' v e r m e l h o’ 

■fruta’

' v i n d o’

[ ^ 3

Qr othj ' c o n s e l  ho' 

^f í O x t ^  'ele p e £  

gu n t a ’

4.12.

'joxtr 

[ o k s ]

’ |to ca ’ 

',boi'

r o

41. [jãxtl^J 'caça'

15 2. p K s J  ' m ac ha do '

4.13. [ O
|^st£^ ' e s t i c a  '

52. / W £ P  S 'r a b o s ’

= ]

^sti:áK^ ' c o m p l e t £  

m e n t e '

52 j w pní 'r a b o '

Não se r e g i s t r o u  o p o s i ç ã o  f o n ê m i c a  e n t r e  e3 x 

é a l o f o n e  de /a / em p o r t u g u ê s ,  m as  no d i a l e t o  [d ê a l o f £  

ne de T e ^  , q u a n d o  á t o n o  «m f i n a l  de p a l a v r a s ,  pois e
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p o d e m  v a r i a r  l i v r e m e n t e  em f i n a l  de p a l a v r a s  de s í l a b a s  

á t o n a s .

A i n d a  d e v e - s e  o b s e r v a r  que o [ n j  f i n a l do a l t o - a l e m ã o  

m u i t a s  v e z e s  d e s a p a r e c e  no d i a l e t o ,  p e r m a n e c e  a p e n a s  d} , c£ 

mo em jffáld] » . .. E n t r e  x j^a^ e tam

bém, não se r e g i s t r o u  o p O s i ç ã o  f o n i m i c a ,  e n c o n t r a n d o - s e  os 

m e s m o s  na s e g u i n t e  d i s t r i b u i ç ã o  c o m p l e m e n t a r :

£ a '  v o g a l  b a i x a f e c h a d a ,  o c o r r e  em p o s i ç ã o  ã t o n a ,  não 

f i n a l  dé sílaiba.

a v o g a l  ba ixa, c en tr al , a b e r t a ,  o c o r r e  em s í l a b a  t_ô

nica .

v o g a l  ce nt r a l ,  m é d i a , a b e r t a  qu e o c o r r e  em f i n a l

de p a l a v r a  ou s e g u i d a  de nasal .

B a s e a d o  na a n á l i s e ,  p o d e ~ s e  f o r m a r  o q u a d r o  d o s  f o n £

m a s  v o c á l i c o s -, br ev e s:

/i/ /ü/

/e/ /o/

/éV /D/

/a/

S o b r e p o n d o - s e  ao q u a d r o  as v o g a i s  l o n g a s , o b t é m - s e  o 

s e g u i n t e  q u a d r o  f o n i m i c o  do d i a l e t o  e s t u d a d o :
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/i/ /i:/ /u/ /u : /

/ b / /e : / /o/ / o :/

/^/ /O/

/a/ /a:/

Nio SB c o n s i ds r ou , nossb t r a b a 1 h o , a n a s a l i d a d B  voo à 

lioa, b as Ba do  no t r a b a l h o  do VBra C r i s t i n a  dB Ma cB do  R o d r ^  

guBS ( 1974:31 ) quB d;i z : ”nio o o n s i d o r a r e m o s  a n a s a l i d a d B  vooài 

lioa, quB SÓ a p a r B O B  Bm a lg um as  p a l a v r a s  B m p r s s t a d a s  do frajn 

CBS. No S iB bs  as v o g ais nâsais são ms smo  ch am ad as  do ’’vogais 

nasais f r a n c B s a s”. S s gu nd o Ma r t h B  Philipp, a g r a n d s  m a i o r i a  

dos f a l a nt Bs  al e m ã s  s tsm g rands d i f i c u l d a d s  na p r o n ú n c i a  das 

v oga is nasais, s u b s t i t u in d o-s e por vo gal oral + c o n s o a n t s  n^ 

sal, p r o n ú n c i a  esta ap on t ad a no Sisbs, como v a r i a n t s  da nas £ 

lidade vo cál ic a. Um fa l a n t e  nativo alemão tsnds a dizsr, por 

exemplo, |^balko:nJ, e não balkõ^, ’B a l k o n’. Esse fsnõmeno.tam 

bém, se nota nos f a l a n t e s  do di a l e t o  de L o e f e 1sche dit  e por 

isso não SB sntrou sm mais, d e t a l h s s  quanto ao pr ob lsma.

D e v e - s s  s a l i e n t a r ,  t o d a v i a ,  que s x i s t e  o s c i l a ç ã o  eri 

tre ^ como polr e x e m p l o ,  em n’ 330, s n c o n t r a - s s

com a m s s m a  s i g n i f i c a ç ã o  ds j^hat^^J do n’ 148 ’t e m - p r £  

s s n t e ’. E x i s t e ,  t a m b é m ,  a o s c i l a ç ã o  e n t r e  g'j x J^a^ , c o mo  se 

p e r c e b e  em fd^mp^] s rd'$:mp^^ que s i g n i f i c a m  ’f u m a ç a ’.

V e r i f i c a - s e ,  t a m b é m j a  o s c i l a ç ã o  e n t r e  u"^ x e

i^ X fe} . M u i t a s  ve z e s ,  f i c a - s e  sm d ú v i d a  q u a n t o  ao



86

som, a i n d a  m a i s  q u a n d o  o i n f o r m a n t e  f a la r a p i d a m e n t e  num cori 

te x t o  m a i o r .  Po r i s s o  v o l t o u - s e  ao i n f o r m a n t e  e p r o c u r o u - s e  

a c h ar p a r e s  m í n i m o s  que não se e n c o n t r a v a m  no q u e s t i o n á r i o .

0 p r ó p r i o  i n f o r m a n t e  c h e g o u  a a f i r m a r  q u e  es sa  o s c ^  

lação  é livre, p o i s  p o d e - s e  d i z e r  [flos^ e j^flus]| p a r a  d £  

n o m i n a r  a m e s m a  p a l a v r a  'rio', a s s i m  co mo  t a m b i m  se p o d e  0£  

c i l a r  e n t r e  [|gíft* 3̂ ® fgéft^J  p a r a  s i g n i f i c a r  t a n t o  ’v e n £  

no' como  'dá do presente',. S a b e - s e  que  T g í f t ^ J  ' fflus^ e 

são p a l a v r a s  do a lt o a l e m ã o  qu e p e r m a n e c e r a m  no d i ^  

leto, o s c i l a n d o  e n t r e  ["i^ x Le^ . [u^ x ["o] e Ca;]x ■

Es s a  o s c i l a ç ã o  d e v e r á  se dar em f u n ç ã o  da s u p e r p ô s ^  

ção de lí ng u as , f e n ô m e n o  n a t u r a l  de l í n g u a s  em c o n t a t o  ou 

a c u l t u r a ç õ e s .  S a b e - s e  que, em L o e f e l s c h e i d t , h o u v e  o e n s i n o  

a l e m ã o ,  o "Hoc h d e u t s c h” que, s e m  d ú v i d a ,  d e i x o u  su a influiji 

cia no d i a l e t o .

M e r e c e ,  a in d a ,  a t e n ç ã o  e s p e c i a l ,  o s om  /, i 3 Q^ie osci^ 

la e n t r e  o JJe^ e jji] , c o m o  £ i s 3 p o d e  se r r e a l i z a d o  co mo  

[]es3 ou ÍJis^ , se m p r o b l e m a  p a r a  o f a l a n t e  e o u v i n t e .

O b s e r v a - s e  que, m o r m e n t e  as v o g a i s  a n t e r i o r e s  a r r e  

d o n d a d a s  do a l t o  a l e m ã o ,  se d i s t e n d e r a m  e se f o r m o u  e s t e

, c o m o  se v e r i f i c a  em:

93. [tinj 'fino'

282. |̂k £in] 'verd'e'

310. ^ f i s ^  'pés'

O u t r a  t e n d ê n c i a  n o t a d a  no d i a l e t o ,  em r e l a ç ã o  ao al
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to ale mão , é que o[jr'] do alto  a l e m ã o  se v o c a l i z e  em ["a]] ou 

seus a l o f o n e s .  E x e m p l o s :

4 . ' cabe  jLo ’

66 . 'o, ai^tigo’

42 . ’ b 1 c h ip s '

5 . ’ o r e  1 h a ’

50 . [hó:l^'Í ’ c h i f r e1

A p e s a r  dos p r o b l emas a b o r d a d o s ,  e n c o n t r a r a m ^ s e  p a r e s  

m í n i m o s  s u f i c i e n t e s ,  e x c e t o  p a r a  [j3 J , p a r a  a d e t e r

m i n a ç ã o  dos f o n e m a s  v o c á l i c o s  do d i a l e t o .  C o n s± d e r o u - s e , tam 

bem, f o n ê m i c a  a o p o s i ç ã o  q n t r e  l_o3 . b a s e a d o  na s i m £

trla  j^ej x , o n d e  se r e g i s t r o u  um b o m  n ú m e r o  de o p o s ^

çõe s f o n ê m i c a s .

5. A n á l i s e  dos F o n e m a s  C o n s o n a n t a i s ;---------------------------------; ■ -

Da m e s m a  m a n e i r a  que  se p r o c e d e u  com as v o g a i s ,  a n £  

l i s a r - s e - ã o  as c o n s o a n t e s ,  pa ra  se d e t e r m i n a r  os f o n e m a s  con 

s o n a n t a l s .

5.1. O c l u s i v a s :

No l e v a n t a m e n t o  f o n é t i c o  dos son s o c l u s i v o s  do d i a l£  

to, c o n s t a t a - s e  a p r e s e n ç a  d e  son s o c l u s i v o s  a s p i r a d o s ,  de 

o c l u s i v o s  não a s p i r a d o s  s u r d o s ,  de o c l u s i v o s  não a s p i r a d o s  

s o n o r o s  e o so m  a f r i c a d o  {^ts^ .

P e l o  p r i n c í p i o  de e c o n o m i a  de f o n e m a s  no s i s t e m a ,  con
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s i d e r o u - s e  rts"] c o m o  d u a s  u n i d a d e s  e _ s 3 •

D i a n t e  da r e a l i d a d e  do s so ns  o c l u s i v o s  ̂ l e v a n t a r a m - s e  

t rês h i p ó t e s e s  :

1 ] üs f o n e m a s  /p/, /t/ e /k/ se o p õ e m  f o n e m i c a m e n t e  a 

/b/, /d/ e /g/, s e n d o  que j_’p ^3 ' ® C são a l o f o n e s

de /p/, /t/ e /k/, r e s p e c t i v a m e n t e .

A n a l i s o u - s e  o " c o r p u s” p a r a  t e s t a r  a h i p ó t e s e ,  b a s e £  

do no p r i n c i p i o  de P i k e  de que se a c h a m  em c o n d i ç õ e s  de d i £  

t i n g u i r  e x p r e s s õ e s  os song que, o c o r r e n d o  no m e s m o  c o n t e 2<

to, não p o d e m  ser u s a d o s  um pelo ou tro , sem p r o v o c a r  a sub_s
Î

t i t u i ç ã o  de uma e x p r e s s ã o  por o u tra .

I

Não se r e g i s t r o u  n e n h uma o p o s i ç ã o  f o n ê m i c a  e n t r e  jjpj 

X [b] , [t] X [ d ]  e [ik] x £ g ]  no c o r p u s  u t i l i z a d o .

V e r i f i c a - s e ,  já, na' p r i m e i r a  p á g i n a  da t r a n s c r i ç ã o  f £  

n é t i c a ,  qu e o i n f o r m a n t e  PjOrmuta os sons j^tj e [*dj num m e £  

mo v o c á b u l o  como, por e x e m p l o ,  em n’ 4 ]_di h o ^ ^ ® »

22, [ti h^ind^ p a r a  o m e s m o  a r t i g o  d e f i n i d o  ’a ’. N os  núme^ 

ros 30 e 43, v e r i f i c a - s e ,  t a m b é m  que o i n f o r m a n t e  d iz

/ a kartj e j^_íaga/tj p a r a  s i g n i f i c a r  o m e s m o  r é p t i l  ' j £

o a r é ’. E s t a  v a r i a ç ã o  e n t r e  j^p^ e \^b3 f i c o u  m a i s  e v i d e n t e  

a i n d a  no n ’ 332, q u a n d o  v a r i a  e n t r e  j^p-pimj e b'P:m][ . En^ 

tre o ^p3 e ^ b 3  e x i s t e  uma o s c i l a ç ã o .  A s v e ze s,  é d i f í c i l  

de se p e r c e b e r  pe lo  s i m p l e s  o u v i d o  se o f a l a n t e  r e a l i z a  um 

[■p] ou Lb 3 .

A m e s m a  v a r i a ç ã o  e o s c i l a ç ã o  se r e g i s t r a  no n^ 324
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entre ["K' f g ] em g e j á x t * 3̂ e Lkejáxt*^3 . a m b o s  as r e ^  

l i z a ç õ e s  s i g n i f i c a m  ’caçacfo’, a s s i m  c o m o  t a m b é m  no n ’ 329 

d. B ' an da n do '.

H á , p o r t a n t o ,  uma v a r i a ç ã o  l i v r e  entre jjpj - £b]| , ĵ tj - Cd3 

e [̂ k̂  - [_g‘ , e x c e t o  q u a n d o  a o c l u s i v a  e s t i v e r  p r e c e d i d a

de ou s e g u i d a  de , q u a n d o ,  e nt ão , é u t i l i z a d o  o som

s u r d o  como, por e x e m p l o :

13 s ^

IB [i pu kh j 

104 rft£Vnd_

'língua' 14 [tsEnj 'dentes'

'sal!iva' 16 | T páwts]  's aliva'

'estjrelas' 138 ['/te:n3 'p edras'

1 3 1 [Jtáup*^] 'poeira' 309 jjnekst*^j 'próximo'

Portanto, não havenido oposição fonêmica entre [“p”] x 

M  ^ ® ^ pode considerá-

los f o n e m a s ,  r e j e i t a n d o -s e , assim, a primeira hipótese.

2) Os f o n e m a s  / p ^ / . /t*^/ e / k ^ /  se o p õ e m  f o n e m i c a m e £  

te a /p/, /t/ e / k /  em q u e  |]b3 , [^d^ e |Jg ^ são, r e s p e c t ^  

v ã m e n t e ,  a l o f o n e s  de /p/, /t/ e /g/.

A n a l i s a n d o  os d a d o s ,  v e r i f i c a - s e  qu e no " c o r p u s "  e x i £  

tem, a p e n a s ,  son s a s p i r a d n ' ^  nas p a l a v r a s :

1 . ' c a b e ç a ' 174. [ k hent^] ' c r i a n ç a '

299 . ” k h ú a t s'] ' c u r t o ' 1 7 5 . [ k ^ ó t s ^ ] ' v o m i t a r '

279 . [k^a'lth^ 'frio' 190. [ k ^ i m g ] ' v i r  '

2 59. ["khíardj ' c u r v a s , 126 . j^k*^e rmpelj ’ lago a '

v o l t a s  *



ao.

240. [^fa K*^iat ’e r r a d o ’ 227 . K ^ a j ç t ^ J  'ele r e s p ^

ra ’ .

No " c o r p u s ”, n ã o sé r e g i s t r a m  os sons[^ph3 © i n ^

c i a i s  e m e d i a i s ,  mas v o l t a n d o - s e  a o i n f o r m a n t e ,  e n c o n t r a r a m -  

se os m e s m o s  como, p o r e x e m p l o , em|^p*^at *̂ 3 ' p a d r i n h o '  e

t^áfel^  ' q u a d r o  de e s c r e v e r ' .  No d i a l e t o  e x i s t e m  as o c l u s ^  

vas s u r d a s  a s p i r a d a s ,  m a s i n u m  n ú m e r o  b a s t a n t e  r e d u z i d o  em r £  

la ç ã o  às s u rd as  e s o n o r a s  não a s p i r a d a s .

P r o c u r o u - s e  t e s t a r  a h i p ó t e s e  co m  p a r e s  m í n i m o s .  Não 

se e n c o n t r o u  pa r m í n i m o  p a r a  c o m p r o v a r  a e x i s t ê n c i a  d os  f o n £  

mas /p^/, / t ^ /  8 / k ^ /  em o p o s i ç ã o  a /p/, /t/ e /K/, m a s  r £  

g i s t r a - s e  que Q i n f o r m a n t e  p o s s u i  c o n s c i ê n c i a  dos s o n s  ocljj 

s l v o s  a s p i r a d o s .  Um falantle do d i a l e t o  n u n c a  d i r á  |_kop^ ou 

[^gDpJ < rnas s e m p r e  ' c a b e ç a ' .

P o d e - s e  c o n s i d e r a r  os / p ^ / j  / t ^ /  e / K ^ /  c o m o  f o n e m a s  

e m p r é s t i m o s  do a l t o -a l e m ã o .  E x i s t e  u ma  s u c e s s ã o  de p o s i ç õ e s  

t e ó r i c a s  a r e s p e i t o  do pro'blema da i n t e g r a ç ã o  dos e m p r é s t ^  

m os  d e n t r o  de um s i s t e m a  " hó s p e d e ”. H o l d e n  ( 1 9 7 6 : 1 3 1 )  e l £  

b o r o u  três  h i p ó t e s e s  ,que p o d e m  ser s i n t e t i z a d a s  da seguijn 

te m a n e i r a :

A h i p ó t e s e  n^ 1 b a s e i a - s e  na c o m p l e t a  i n d e p e n d ê n c i a  

d os  e m p r é s t i m o s  em r e l a ç ã o  ao l é x i c o  n a t i v o ,  c o n f o r m e  a pos i 

ção de Fries Cl945)e Pike (19471 que c o n s i d e r a  os e m p r é s t i m o s  um 

s i s t e m a  de f o n e m a s  t o t a l m e n t e  s e p a r a d o s  do s i s t e m a  dos f o n e  

mas n a t i v o s .  E s s a  p o s i ç ã o só f a r á  s e n t i d o  no q ue  d iz  r e s p e i
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tü aos ca s o s  de e m p r e s t i m o s  t o t a l m e n t e  i n a s s i m i l a d o s .

A h i p ó t e s B  n’ 2, que p r e v a l e c e  na t e o r i a  g e r a t i v a ,  a ^  

mit e um p a r c i a l  " o v e r l a p "  e n t r e  as f o n o l o g i a s  dos l é x i c o s  n_a 

tivo e e m p r e s t a d o .  A p o s i ç ã o  a s s u m i d a  p e l o s  g e r a t i v i s t a s  é 

que tod os  os e m p r é s t i m o s  p r o v e n i e n t e s  de uma m e s m a  o r i g e m  

e x i b e m  de m a n e i r a  u n i f o r m e  e p r e v i s í v e l  o m e s m o  c o n j u n t o  de 

p a r t i c u l a r i d a d e s  f o n o l ó g i c a s ,  mas, i n f e l i z m e n t e ,  e n c o n t r a m -  

se m u i t a s  e v i d ê n c i a s  e n t r è  as l í n g u a s  n a t u r a i s  qu e f a l s e i a m  

e s s a  s u p o s t a  h o m o g e n e i d a d e  dos e m p r é s t i m o s .  0 p r i n c i p a l  p r £  

b l e m a  d e s t a  h i p ó t e s e  e que ela não p e r m i t e  d i s t i n g u i r  e n t r e  

e m p r é s t i m o s  i n a s s i m i l a d o s , p a r c i a l m e n t e  a s s i m i l a d o s  e c o m p l e  

t a m e n t e  a s s i m i l a d o s .

A h i p ó t e s e  n ’ 3 e l á b o r a d a  po r H o l d e n  (1976] - que

c o n f i r m a  o b s e r v a ç õ e s  já f e i t a s  p o r  A n g e n o t ,  S p a  e J e n g o

(1974] - p r e s s u p õ e  q ue os e m p r é s t i m o s  t ê m  d i f e r e n t e s  g r a u s  

de a s s i m i l a ç ã o .

Já t i n h a m  s i d o o b s e r v a d o s, há m u i t o  t em po,  difereri 

tes g r a u s  de a s s i m i l a ç ã o  e n t r e  p a l a v r a s  d i f e r e n t e s  de m e s m a  

o r i g e m ,  que p o d i a m  s er atrjibuídos ao f a t o r  t e mp o,  c a s o  e s s a s  

p a l a v r a s  t i v e s s e m  e n t r a d o  na l í n g u a  h ó s p e d e  em é p o c a s  d i f e  

r e n t e s .  O b v i a m e n t e  uma  p a l a v r a  e n t r a d a  há rhais t e m p o  a p r £  

s e n t a  um m a i o r  g r a u  de a s s i m i l a ç ã o  de que u m a  p a l a v r a  e n t r £  

da no s i s t e m a  n um a é p o c a  m a i s  r e c e n t e .  É c l a r o  que  o. f a t o r  

t e m p o  não e n t r a  em questãO| q u a n d o  se t r a t a  de uma m e s m a  p a l £  

vra. P o r  is so  H o l d e n  e v o c o u  ao c o n c e i t o  de g r a d u a ç ã o  para 

e x p l i c a r  os d i f e r e n t e s  g r a u s  de a s s i m i l a ç ã o  de s e g m e n t o s  den
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tro de uma m e s m a  p a l a v r a .

Os d i f e r e n t e s  segm,entos se a s s i m i l a m  às v á r i a s  r e s t r ^  

ç5es f o n o l ó g i c a s  n a t i v a s  em d i f e r e n t e s  gr au s,  é o que H o l d e n  

c h a m a  de " H i p ó t e s e  de A t r a ç ã o  M a g n é t i c a " :  ca da  r e s t r i ç ã o  f £  

n o l õ g i c a  n a t i v a  t e r i a  sua f o r ç a  p r ó p r i a  de a t r a ç ã o  e a for 

ça m a g n é t i c a  de c ad a  r e s t r i ç ã o  atu a d i f e r e n t e m e n t e  s o b r e  os 

d i f e r e n t e s  s e g m e n t o s  que b a t i s f a z e m  as c o n d i ç õ e s  d e s t a  r e £  

t r i ç ã o .

E s s a s  f o r ç a s  v a r i á v e i s  c o n s t i t u e m  uma m e d i d a  d i r e t a  

de p r o d u t i v i d a d e  relativa, (ou v i a b i l i d a d e ]  das r e g r a s  ou re_s 

t r i ç õ e s  f o n o l ó g i c a s  do s i p t e m a  nat ivo .

P a l a v r a s  e m p r e s t a d a s  do alt o a l e m ã o  como, por exemplo, 

" K ^ ^ u í t s J —̂  [khúctts3 no d i a l e t o ,  m o s t r a m  que no d i a l e t o  o

p r o c e s s o  de a s s i m i l a ç ã o  tem uma f o r ç a  de a t r a ç ã o
i

m a g n é t i c a  m a i o r  de que o p r o c e s s o  p a r a d i g m á t i c o  de desaspd^ 

r a ç ã o .

O b s e r v o u - s e  no d i a l e t o  que é m a i s  r e s i t e n t e  de

que ou [ph] . Daí p o r q u e  a f o r ç a  r e l a t i v a  do p r o c e s s o

a s s i m i l a d o r  de d e s a s p i r a ç ã o  m a n i f e s t a  uma v a r i a ç ã o  de inte_n 

s i d a d e  n e s s e  s e n t i d o  que e e s p e c i a l m e n t e  f r a c a  em r e l a ç ã o  a 

r e s i s t ê n c i a  de ■

T en d o v i s t o  a t e o r i a  de H o l d e n  s o br e os e m p r é s t i m o s ,  

p o d e m - s e  c o n s i d e r a r  os foiiemas / p*^/ , / t V  e com o f £

n em a s  e m p r é s t i m o s  não t o t a l m e n t e  a s s i m i l a d o s  ou c o m o  fon_e 

ma s m a r g i n a i s  do d i a l e t o ,  p r o v e n i e n t e s  do a l e m ã o  p a d r ã o .
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3} Os f o n e m a s  são /p/, / t/  e /K/. e [bj ,

[ d j  e e [ g} são os r e s p e c t i v o s  a l o f o n e s .

E s t a  h i p ó t e s e  t a m b é m  p o d e r i a  ser a c e i t a  p o r q u e ,  c o m o  

já se v e r i f i c o u ,  os f o n e m a s  /p/, /t/ e /K/ p o d e m  v a r i a r  l i v r £  

m e n t e  c o m j ^ b ^  [ d l  e |_gl e o p r o b l e m a  de c o n s i d e r a r  aqui 

ph] j [_t^J e L K ^ 3  alofO|nes m a r g i n a i s  não i n v a l i d a r i a  o 

t r a b a l h o ,  pois  o o b j e t i v o  é m o s t r a r  que os f a l a n t e s  do d i a l £  

to t r a n s f e r e m  p a r a  a s e g u n d a  l í n g u a  o s i s t e m a  f o n ê m i c o  da pr_i 

m e i r a .  A m b a s  as h i p ó t e s e s ,  2 e 3; s e r v e m  p a r a  a l c a n ç a r  o o b j £  

ti vo  p r o p o s t o .

Um a V 8 Z  que a m ba s  as h i p ó t e s e s  s e r v e m  p a r a  m o s t r a r  a 

i n t e r f e r i n c i a  na l í n g u a  p o r t u g u e s a ,  d e i x a - s e  a b e r t a  a d i s c u ^  

são da a c e i t a ç ã o  de uma ou o u t r a  h i p ó t e s e  ( h i p ó t e s e s  2 e 3] 

que p o d e r á  ser o b j e t o  de e s t u d o s  p o s t e r i o r e s .

D e v e - s e  o b s e r v a r  alnlda que, no d i a l e t o  em e s t u d o ,  t am

bém se o b s e r v o u  a n o r m a  f o n o l ó g i c a  do a l e m ã o  de q ue t o d a s  as

o b s t r u i n t e s  ( o c l u s i v a s  e f r i c a t i v a s ] ,  em p o s i ç ã o  f i n a l  de s ^ 

laba, são s u r d a s  ( I s tr e  1 9 8 0 : 2 5 3 ] ,  e que as v o g a i s  i n i c i a i s

de p a l a v r a s  são m o d i f i c a d a s  por uma o c l u s i v a  g l o t a l  que

se lhes a n t e p õ e .  E s t e  f e c h a m e n t o  g l o t a l  é d e m a r c a t i v o  e não 

d i s t i n t i v o .

5 . 2 . N a s a i s S o n o r a s :

No d i a l e t o  e nco n tr am:-s e t r ê s  so ns  n a s a i s  que são

[n] e .

T e s t a n d o - s e  os sons, v e r i f i c a - s e  que são tr is  f o n e m a s
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d i s t i n t o s ,  c o n f o r m e  se o b s e r v a  nos e x e m p l o s  de o p o s i ç ã o  f o n ê  

mica.

5.2.1. Î n]

23 . ["pe : n^ ’p e r n a  ’ 

36, [^ke/nlt^^ ' c or tad o'

[ m 3

- ]^pe:m3 ' ár vo re s'

- {̂ Ke-Í”m í t h  ' r e m e n d a d o

5 .2.2. [n'j

67. 'cobra'

L' 9 3

]_f 1'Q: n3 ' b a t e r  '

A p e s a r  de se e n c o n t r a r  no " c o r p u s " ,  a p e n a s  uma oposi^ 

ção f o n i m i c a ,  r e g i s t r o u - s e  ["  ̂ , t a m b é m ,  c o m o f o n e m a  /^/,pois 

o par m í n i m o  dá a s e g u r a n ç a  pa ra  tal a f i r m a ç ã o .

0 l^n] a n t e s  de e n e u t r a l i z a - s e . com o se ve

r i f i c a  nos e x e m p l o s :

18. 1'Prjk 'longo' 2 3 6 . d£:^gg) 'pensar'

P o d e - s e ,  e nt ão ,  c o n c l u i r  que os f o n e m a s  n a s a i s  do d i £  

leto são / m / , /n/ e / rj/, s en d o  que e n t r e  ele s há u m a  n e u t r a  

l i z a ç ã o  de c o n t r a s t e  q u a n d o  o c o r r e m  d i a n t e  das o c l u s i v a s  h_o 

m o r g ã n i c a s .

5.3. L a t e r a i s :

No " c o r p u s "  r e g i s t r á r a m - s e ,  ap e na s,  os sons j^l^

C o n s i d e r o u - s e " l"̂  c o m o  f o n e m a ,  p o r q u e  a s é r i e  de pal_a

v r a s  69. [ l á w s  ' p io lh o' . imaws rato' e a ws ' p a ra  f o r a  ',
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d e m o n s t r a m  c l a r a m e n t e  a o p o s i ç ã o  f o n i m i c a  e n t r e  e s s e s  sons.

0 I A 3 a p a r e c e ,  somenite, em ^ í : n e l ç a j .  ’m e n i n o ’. C o n s ^  

d e r o u - s e  o um a v a r i a n t e  de jfj] , u m a  v e z  qu e e s ta  p a l a v r a

p o d e r i a  ser, t a m b é m ,  reprejsentada f o n e t i c a m e n t e  por |^ji:i^elçaj

5.4 . Vibrantes:

Registrou-se no dialeto a vibrante , que também

foi considerado fonema, po;is existe em oposição fonêmica com 

os pares :

SG.Íiáws^ 'pana fora' - £láws]] ’piolho’

44. [hónt^^ 'cachorro’ lOO.pónth^ ’redondo’

5.5. Fricativas:

Na questionário, o "corpus" do trabalho, encontraram- 

se as fricativas [̂ f ĵ vj , ĵ ŝ  ]] z j , •

A n á l i s e  d os  d a d o s

5.5.1.

f í :f>m' 

14 6 . ff 6:l 3 

16 4. £f á j

'c r i s m a ’ 

' chieio '

’ f o g o '

r » ]

72. ví:*pm^ ’v e r m e ’

jjvorlj ’a l g o d ã o ’

[v á j a ]  ’p o ç o ’

5.5.2. [■

Não se e n c o n t r o u  o p o s i ç ã o  f o n i m i c a  e n t r e  [Js^ e

A n a l i s a n d o  m e l h o r  o " c o r p u s " ,  v e r i f i c o u - s e  que, como
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nas o c l u s i v a s ,  e n t r e  as f r i c a t i v a s  e [ ~ t a m b i m  exi_s

te uma f l u t u a ç ã o  que t e n d e  p a r a  a s u r d e z ,  m e s m o  o jjs^ s e n d o  

i n t e r v o c á l i c o ,  o n d e  era de se e s p e r a r  um e n f r a q u e c i m e n t o  pe 

lo a m b i e n t e ,  co mo  se v e r i f i c a  em 122 [ v á s ^  'água'. No dial_e 

to o c o r r e  o som [_zj e n t r e  v o g a i s ,  c o mo  em [Tiáze ’n a r i z e s ’, 

mas em [^násevitsj ’c u r i o s i d a d e’ já a p a r e c e  o som £"s3* 0 z3

ou g e z aãth]flutua,, e n t r e  jjs^ e |__z c om o em 241 _gesát^^ 

e nas p a l a v r a s  em que o c o r r e  o [fz^ i n t e r v o c á l i c o ,  a p a l a v r a  

de v e  ser e m p r é s t i m o  do a l t o - a l e m ã o  em que e x i s t e  o p o s i ç ã o  f £  

n ê m i c a  e n t r e  [ s^ e L "̂3 * ^ s e m e l h a n ç a  das o c l u s i v a s .

C
A n a l i s a n d o  os tri s sons, v e r i f i c a - s e  que e s t ã o  em d i_s 

t r i b ü i ç ã o  c o m p l e m e n t a r .  Usal-se T x J  , q u a n d o  é p r e c e d i d o  pel a 

v o g a l  b a i x a  /a/ ou p e l a s  v o g a i s  p o s t e r i o r e s , com o se p o d e

o b s e r v a r  e m ;

33 j^páuxj ’b a r r i g a ’ 89 [ f rú xt ^J  ’f r u t a ’

38 j^knSxgJ ’o s s o s ’ 120 [pãxj ’r i o ’

4 1 . [ K e b x ã u x ^  ’d o m é s t i c o ’ 148 j_póx3 3 ’a r c o ’

U s a - s e  o som q u a n d o  é p r e c e d i d o  por uma v o g a l  a_n

t e r i o r  e d e p o i s  de c o n s o a n t e .

Ex e m p 1 o s :

26 J l g ç t ^

5 3 ; ne Içd

l é ç 3

’m a u ’ 

’m e n i n o ’ 

’m e n t i r ’

42 p i t l i ç ^ J  ’a l g u n s ’

240 £ í í ç t i ç l  ’c o r r e t a m e n t e’
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emU s a - s e  Q  som em i n í c i o  de p a l a v r a s ,  c o m o

[ * h o n t ^  'ca ch or r o ' £ h p n t ^3 ’m ã o ’.

G leason(1955) já afirmuu que no alemão não e x i s t e  o s o m  s£  

noro  que se o p o r i a  f o n e m i c a m e n t e  ao/T/jj . No d i a l e t o , t a m b é m  

não se r e g i s t r o u o r e f e r i d o som.

[w:i r  j ]

No d i a l e t o e n c o n t r a r a m - s e  as s e m i v o g a i s  

c omo se p o d e  v e r i f i c a r  em:

aws ’p i o l h o ’ e ^láysj ’p i o l hlos

P e l a  a n á l i s e  f o n i m i c a  dos c o n t ó i d e s ,  p o d e - s e  d i s p o r  

os f o n e m a s  c o n s o n a n t a i s  na s e g u i n t e  t a b e l a :

F o n e m a s  C o n s o n a n t a i s

Bilabiáis
Lãbio-den

tais
Alveolares Palatais Velares

Oclusivas Surdas
f/ph/]

/p/

T/th/]

/t/

f/kh/J í 

/k/

Nasais /m/ /n/ / y

Surdas /t/ /s/ /// /x/
r X xuGLXvab

Sonoros /v/

Lateral /l/

Vibrante /£/

Semivogais /w/ /j/

(*] O b s e r v e - s e  as h i p ó t e s e a  s o bre as o c l u s i v a s  na p á g i n a  87
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6 . D e s c r i ç ã o  do s F o n e m a s  C o n s o n a n t a í s  e se us  A l o f o n e s :

/p/ C o n s o a n t e  o c lu s i v a ,  b i l a b i a l ,  surda.  V a r i a  com tQ , e>^ 

ce to  q u a n d o  p r e c e d i d a  p o r j ^ J J o u  s e g u i d a  de L s ^  ;

/t/  C o n s o a n t e  o c l u s i v a ,  a l v e o l a r ,  su rda . V a r i a  l i v r e m e n t e  

com e x c e t o  q u a n d o  p r e c e d i d a  p o r L >^3 cru s e g u i d a  ;

/k/ C o p s o a n t e  o c l u s i v a ,  ve la r,  surda. V a r i a  l i v r e m e n t e  com 

'g^ , e x c e t o  q u a n d o  p r e c e d i d a  p or  ou s e g u i d a  por f sj ;

/m/ C o n s o a n t e  nasal, b i l a b i a l ,  so no ra;

/n/ C o n s o a n t e  nasal, v el ar ^ son or a;

/f/ C o n s o a n t e  f r i c a t i v a ,  l â b i o - d e n t a l ,  surda;,

/v/ C o n s o a n t e  f r i c a t i v a ,  l â b i o - d e n t a l ,  so no ra ;

/s /  C o n s o a n t e  f r i c a t i v a ,  a l v e o l a r ,  s u r d a  r e a 1 i z a n d o - se co mo  

l̂ s' na m a i o r i a  das p a l a v r a s ,  p o d e n d o  o c o r r e r  [ z J  em p a l £  

v r a s  e m p r é s t i m o ^  do a l t o - a l e m ã o ;

/S/ C o n s o a n t e  f r i c a t i v a ,  p a l a t a l ,  surda;

/x/ C o n s o a n t e  f r i c a t i v a ,  v e l a r ,  s u r d a . E s t á  em d i s t r i b u i ç ã o  

c o m p l e m e n t a r  com £ ç ^  e \_h'] . U s a - s e :  x J  p r e c e d i d o  de 

v o g a l  b a i x a  ou v o g a i s  p o s t e r i o r e s .

[^ç^ p r e c e d i d o  de 

v o g a l  a n t e r i o r  e d e p o i s  de c o n s o a n t e  li qü i d a .

fh~] i n í c i o  de p_a

l a v r a s ;

71/ C o n s o a n t e  la te ra l,  a l v e o l a r ,  sonora;

/ £ /  C o n s o a n t e  v i b r a n t e ,  a l v e o l a r ,  son or a;
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/w/ S e m i v o g a l  p o s t e r i o r ,  a l t a ,  a r r e d o n d a d a ;

/ j/ S e m i v og a l  a n t e r i o r ,  a l t a  n ã o a r r e d o n d a d a .

7. T r a n s c r i ç ã o  F o n ê m i c a ;

lía x pn á i x  p l u s  p í s x e .  p x a s i 1 i á ;nix lia x a n  ix p l u s  

en ó v e n t e  i n te m o p x á l  J u ;l. in te t á ; i t / u ; l  va: ix p l u s

£: n j óa  un axt*^ m o n at*^.

t ^ a  j ú : l i a x e  is ni t^  petsá:lt'^ K ^ n . f o n  kov e ^ n a  tó : a . u n

ti f a m í l i x e  f á t a  h^n t ^a  p^tsált*^ of tg m ó n a t ^ .  j é t a  x o t ^

s á j n e t ^  kèn f o a  gn m õ n a t ^  se p e t s á l e .  u n vl; ix j ó a  un

axt*^ m ó n a t ^  in t í  ju : 1 va: tu k ó n t e  t£ a / ú í l i a r e  n í m e  p e f t l e .

tu x a t h  t^a of R e x í a t ^ .  tu s e n  ix p l i f  o n e  j"u: 1 p i s  f o n

g t l i x e  j õ a r a  tu x o n  ix £ t l i x e  ó v e n t e  m o p r a l  / u : 1 kexãt*^. un

(3)
t a t ^  is m ã j n  lia vu; ix xari, ix x-yn p l u s  p í s x e  lía.

(3) P r o c u r o u - s e  t r a n s c r e v e r  f o n e m i c a m e n t e  um t e x t o  em q u e  o 

i n f o r m a n t e  f a l a  s o b r e  s ua  i n s t r u ç ã o :  " I n s t r u ç ã O j  eu t_e 

nho p o u c a .  I n s t r u ç ã o  b r a s i l e i r a , eu só t i v e  em a l g u m a s  

n o i t s s  na e s c o l a  do m o b r a l .  Na  e s c o l a  a l e m ã ,  eu e s t i v e  

s o m e n t e  u m  a n o  e o i t o  m e s e s .

0 p r o f e s s o r  não f o t a  p a g o  p e l o  G o v e r n a d o r .  Os p a i s d e  

f a m í l i a  o p a g a v a m  p o r  mi s.  C a d a  um d a v a  o seu p a r a  p a g a r  

u m  m ê s .  E, q u a n d o  eu e s t a v a  um  an o  e o i t o  m e s e s  em e s c £  

la, e n t ã o ,  o p r o f e s s o r  nã o  se p o d i a  m a i s  m a n t e r .  E n t ã o  

e l e  p a r o u .  A s s i m  eu f i q u e i  s e m  a u l a  a t é  h á u n s  a n o s  atrás 

q u a n d o  t i v e  a l g u m a s  a u í a s  na e s c o l a  do  m o b r a l .  ê e s t a  a 

m i n h a  i n s t r u ç ã o  q u e  eu t e n h o :  T e n h o  p o u c a  i n s t r u ç ã o .
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S . I n t e r f e r ê n c i a  do D i a l eto na L í n g u a  P o r t u g u e s a :

l\lo e s t u d o  s ó c i o - l i n g í l í s t i c o  da c o m u n i d a d e ,  v e r i f i c o u - 

se q u e  o d i a leto é a l í n g u a  m a t e r n a  de t o d o s  os f a l a n t e s .  É 

l ó g i c o  que a p r i m e i r a  l í n g u a  e x e r c e  u m a  i n t e r f e r ê n c i a  f ô n ^  

ca no a p r e n d i z a d o  de u m a  s e g u n d a  l í n g u a ,  n e s t e  caso, a 1 Í£ 

g u a  p o r t u g uesa. E s t a  i n t e r f e r ê n c i a  c o n s i s t e  na m a n e i r a  do f ^  

f a n t e  p e r c e b e r  e r e p r o d u z i r  os s o n s  na s e g u n d a  lí ng u a .

D b a c o r d o  com U r i e l  W e i n r e i c h  ( 1 9 7 D : 1 4 ) ,  ”a i n t e r f e  

r ê n c i a  s u r g e  q u a n d o um bilíngíle i d e n t i f i c a  um f o n e m a  do s i £  

tema  s e c u n d á r i o  c o m o  um do s i s t e m a  p r i m á r i o  e, em r e p r o d u z i -

lo, s u j 8 it a - o  as r e g ras f o n é t i c a s  da l í n g u a  p r i m á r i a " .

S a b e - s e  que o e n s i n o  de uma s e g u n d a  l í n g u a  i um t r a b ^  

lho á r d u o  p o r q u e  a l i n g u a  é um a f o r m a  de a t i v i d a d e  a l t a m e n t e  

c o m p l e x a  e um p r o c e s s o  de s u b s t i t u i r  p a d r õ e s  a p r e n d i d o s  na 

p r i m e i r a  i n f â n c i a .  Há n e c e s s i d a d e  d e  c o n s c i e n t i z a r  os p r £  

f e s s o r e s  de que o c o n t e ú d o  e o m é t o d o  de e n s i n o  d e v e r i a m  V £  

r i a r  de a c o r d o  co m o p r o p ó s i t o  de q u e m  a p r e n d e .

I n f e l i z m e n t e ,  os p r o f e s s o r e s  são i n s u f i c i e n t e m e n t e  c£ 

p a c i t a d o s  em e n s i n a r  p o r t u g u ê s  a' u m a  c l i e n t e l a  do t i p o  em e£  

tudo. 0 p r o f e s s o r  d e v e r i a  c o n h e c e r  a c a u s a  do s e r r o s  do

a p r e n d i z a d o  de  u m a  s e g u n d a  l í n g u a  p a r a  p o d e r  u t i l i z a r  s ó l ^  

do s m i t o d o s  p e d a g ó g i c o s  no e n s i n o  de uma s e g u n d a  l í ng ua .

□ q u a d r o ,  a s e g u i r ,  r e p r e s e n t a  o s i s t e m a  f o n ê m i c o  do 

d i a l e t o  f a l a d o  em L o e f f e 1 s c h e i d t , a n a l i s a d o - ,  a n t e r i o r m e n t e ,  

e o da l í n g u a  p o r t u g u e s a .
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Q u a d r o  F o n i m i c o  d o D i a l e t o Q u a d r o F o n ê m l c o  d o Por 

t u g u ê s

Bil,
Lab. 
□ en.

A lv,. Pal. Vel Bel,
Láb.
Den.

Alv, Pal. Vel.

Oclusivas
Surdas

Sonoras

Nasais m m

Fricativas
Surdas /

Sonoras

Laterais A
Vibrantes.

Semivogais w w

V o g a i s i i: u u :

e e : o 0 :

O

a a :

C o n s i d e r o ü - se o s i s t e m a  f o n ê m i c o  do d i a l e t o  o p r i m e i  

ro, po is  é a l l n g u a - m ã e  dos f a l a n t e s ,  p o r q u e ,  de a c o rdo com 

W e i n r e i c h ,  p o d e r i a - s e  mostriar a i n t e r f e r ê n c i a  do s e g u n d o  si_s 

tema  no p r i m e i r o  que não é D b j e t i v o  do p r e s e n t e  t r a b a l h o .

üs d o i s  s i s t e m a s ,  c o l o c a d o s  lado a lado, m o s t r a m  uma 

d i v e r g ê n c i a  b a s t a n t e  g r a n d e  o que, sem d ú v i d a ,  vai i n t e r f e  

ri r no a p r e n d i z a d o  d a s e g u n d a  lí ng ua,  no p r e s e n t e  caso, a
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lí ngu a p o r t u g u e s a .

Na d i s c u s s ã o  d a s  o c l u s i v a s ,  já se v e r i f i c o u  qu e o s f £  

nema s do d i a l e t o  são /p/, / t/  e /k/, p o d e n d o  v a r i a r  livremejn 

te com [’bj , e . e x c e t o  q u a n d o  são p r e c e d i d o s  por

s e g u i d o s  de £s^ • Isto  é e s t r a n h o ao s i s t e m a  do p o r t ^  

gu is.  No p o r t u g u i s ,  h á a o p o s i ç ã o  f o n i m i c a  e n t r e  s u r d e z  e so 

n o r i d a d e ,  o que não a c o n t e c e  no d i a l e t o .

E s s a  d i v e r g i n c i a  f o n ê m i c a  do d i a l e t o  e do p o r t u g u i s  

lev a o a l u n o  a t r a n s f e r i r  o p r o b l e m a  p a r a  a s e g u n d a  l í n g u a .  

N o t a - s e  e s t a  t r a n s f e r ê n c i a  no ’’co r p u s " ,  q u a n d o  o i n f o r m a n t e ,  

no 116, d e p o i s  de s o l i c i t a d o  p a r a  t r a d u z i r  a f r a s e :  "o

v e n t o  e s t á  s o p r a n d o”, d i z  q ue  déP v é n t h  is í v e £ i ç j  , o que, 

r e a l m e n t e ,  s i g n i f i c a  "o v e n t o  e s t á  s o b r a n d o”. Isto r e f l e t e ,  

c l a r a m e n t e ,  que não há o p o s i ç ã o  f o n i m i c a  e n t e  ["p^ e b^ em 

sua l í n g u a  m a t e r n a .  P a r a  o f a l a n t e  de p o r t u g u i s  de L o e f f e l ^  

chei d t ,  não e x i s t e  d i f e r e n ç a  e n t r e  ]^pómp?>3 ) e [bombe] .

P a r a  ele as trê s f o r m a s  tim s e n t i d o  d e n t r o  de um c e r t o  cojn 

te xto. Não p e r c e b e  a d i f e r e n ç a  e n t r e  s u r d e z  e s o n o r i d a d e .

E s s e  p r o b l e m a  c a u s a  m u i t o  h u m o r i s m o  e n t r e  f a l a n t e s  

n a t i v o s  de l í n g u a  p o r t u g u e s a .  C e r t a  vez, uma s e n h o r a  diri, 

g i u - s e  ao f a r m a c ê u t i c o  de S a n t o  A m a r o  da I m p e r a t r i z  e scl_i 

cito u "uma p o m b a  de t i r a r  le it e" . 0 f a r m a c i u t i c o , a s s u s t a d o ,  

com a f a r m á c i a  c h e i a  de genlte, p e r g u n t o u :  "o que a .•senhora 

m e s m o  d e s e j a ? "  e ela r e p e t i u :  "seu B au lo , eu q u e r i a  u ma  pom 

ba de t i r a r  le i d e ".  H o u v e  r i s o s  po r t o do s os lados, ma s  o 

f a r m a c i u t i c o , c o n h e c e n d o  o p r o b l e m a ,  s a b i a  que se t r a t a v a
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de um a p a r e l h o  de s u c ç ã o  p a r a  e x t r a i r  o l e i t s  m a t e r n o  de um a 

j o v e m  mãe.

O m e s m o  f e n ô m e n o da t r o ca de f o n e m a s ,  no p o r t u g u i s ,

t a m b é m ,  o c o r r e  e n t r e  as d e m a i s  o c l u s i v a s .  No n* 155 p a r a  ”a

f a c a  e s t á  ce ga", o informanite d i z  qu e a f a c a  e s t ã  seca.

{['dáth m £ S  is t r í k e n a ^  . A p a l a v r a  p e i t o  p o d e  ser r e a l i z a d a  

c o m o  Upeidu"]] , j^^beidu^ ou [_beitu^ .

T o d o  c i d a d ã o  que t i v e r  a p r e n d i d o ,  no s e i o  da família, 

e s s e  d i a l e t o ,  s e m p r e ,  t e r á  d i f i c u l d a d e s  em d i s t i n g u i r  oposi. 

ção e n t r e  T p^ e L bj , e \[d3 e e . pois,

n o seu d i a l e t o ,  e s s e s  so ns  p o d e m  v a r i a r  l i v r e m e n t e .  D i z - s e l ^  

v r e m e n t e  pois, em p o r t u g u ê s ,  a ú n i c a  s e q ü i n c i a  o c l u s i v a  + 

é ps e, ainda, de p o u c a  freqiüincia.

Q u a n t o  às nas ai s,  já se o b s e r v o u  o que d i z  V e r a  Cr.i_s 

tina  de M a c e d o  C o s t a  R o d r i g ues. A g r a n d e  m a i o r i a  dos fala_n 

tes g e r m â n i c o s  tem dificuldiade na p r o n ú n c i a  d as v o g a i s  n £ 

s a i s . S u b s t i t u e m - n a s  po r v o g a l  or al  + c o n s o a n t e  na sal . E s s e  

f a t o  d i f i c u l t o u  b a s t a n t e  a t r a n s c r i ç ã o  f o n é t i c a ,  p o r q u e  se 

tem a i m p r e s s ã o  de q ue a vo ga l,  a n t e s  ds uma c o n s o a n t e  n£  

sal, r e c e b e  u ma  p e q u e n a  d u r a ç ã o  at é se r e a l i z a r  a c o n s o a n t e  

nasal, m a s  que não c h e g a  a iser f o n ê m i c o .

No d i a l e t o  não há o F o n e m a  / n /  do p o r t u g u i s ,  m a s  que

o i n f o r m a n t e  r e a l i z a  n o r m a l m e n t e  na p a l a v r a  e m p r é s t i m o  fmi? 

nyjkh^ ' m a n d i o c a ' .  Não há, p o r t a n t o ,  m a i o r  p r o b l e m a  na sua 

r e a l i z a ç ã o ,  pois, em a m b o s  os s i s t e m a s ,  há os s o n s  jfmj/ 

e ° d i a l e t o  p o s s u i  u ma  n e u t r a l i z a ç ã o  sem_e
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l h a n t e  ao do p o r t u g u ê s :  no m e s m o a m b i e n t e  f o n é t i c o .

As f r i c a t i v a s  Ĵ f̂ ) e não  a p r e s e n t a m  m a i o r e s  p r £

b l e m a s  em sua r e a l i z a ç ã o ,  p d i s  a m b a s  se e n c o n t r a m  nos d o i s  

s i s t e m a s  f o n i m i c o s .

Na r e a l i z a ç ã o  do s foiiemas /s/ x /z/ e / S / x / 3 / do 

p o r t u g uês é q u e  se e n c o n t r a m  p r o b l e m as  s é r i o s .  □ d i a l eto não 

a p r e s e n t a  os f o n e m a s  s o n o r o s  / z /  e / ^ / . No d i a l e t o  o c o r r e  o 

som jfz~] , m a s  c o m o  e m p r é s t i m o  do a l t o - a lem ão. Nas p a l a v r a s d o  

d i a l e t o  há u m a  o s c i l a ç ã o  e n t r e  [,s3 e |_zj ã s e m e l h a n ç a  das 

o c l u s i v a s ;  po r  i s s o s e r á  d i f í c i l  de um f a l a n t e  do Hunsrdlck 

r e a l i z a r  c o r r e t a m e n t e  os sons [^s^ e T O '

C o m o  o d i a l e t o  não a p r e s e n t a  o som ° f a l a n t e

t r a n s f e r e  p a r a  a l í n g u a  p o r t u g u e s a  o som • P o r  i s s o  d i z  

[ J o e/iü] , [ f a g a c i j  e 0 e j t u j  em ve z  de |_Joe).u^

No d i a l e t o  não e x i s t e  o p o s i ç ã o  f o n ê m i c a  e n t r e  l_ í3 e 

£ R ' , c omo n o p o r t u g u i s .  No d i a l e t o ,  s o m e n t e  e x i s t e  o ”f l a p ” 

l[rX3 ‘ c|ue é e s t r a n h o  a t o d o f a l a n t e  n a t i v o  de l í n g u a

p o r t u g u e s a .  I s s o  m o s t r a  a t e n d ê n c i a  de q u e r e r  c o r r i g i r  a v ^  

br an te , mas  que não c o n s e g u e  em v i r t u d e  do h á b i t o  de r e a l^  

zar s o m e n t e  o flap^J/J sm sya l í n g u a  m a t e r n a .

Q u a n t o  às la t e r a i s ,  t a m b é m  não há g r a n d e  p r o b l e m a  de 

r e a l i z a ç ã o ,  poi s o f o n e m a  1 J d o d i a l e t o  é s e m e l h a n t e  ao da 

l í n g u a  p o r t u g u e s a .  G som ® e s t r a n h o  ao d i a l e t o ,  m a s  o f ^

lante o e x e c u t a  n o r m a l m e n t e ,  como  C/■! J e não c o mo  , como
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E u n i c e  P o n t e s  (19 73 :1 6 ] a c l a s s i f i c a .

As s e m i v o g a i s ,  co mo  as v o g ai s,  não a p r e s e n t a m  m a i o r e s  

d i f i c u l d a d e s  q u a n t o  a sua r p a l i z a ç ã o  no p o r t u g u ê s .  0 m a i o r  

p r o b l e m a  e x i s t e n t e  é o já mfencionado p r o b l e m a  das v o g a i s  na 

sais p o r t u g u e s a s  e a d u r a ç ã o  que t a m b é m  n ã o a p r e s e n t a  m a i  

ores p r o b l e m a s ,  pois, no p o r t u g u ê s ,  não há o p o s i ç ã o  f o n ê m i c a  

en t r e  v o g a i s  de c u r t a  ou l o h g a  d u r a ç ã o ;  a p e n a s ,  tim a f u n  

ção de c o n t r i b u i r  p a r a  o r e a l c e  da s í l a b a  t ô n i c a .

Não f o i o b j e t i v o  do t r a b a l h o  se p r e o c u p a r  com  as vo 

gais, pois, a i n t e r f e r ê n c i a  d e l a s  no f a l a r  da l í n g u a  portij 

g u e s a  é tão p e q u e n a  q ue  p a s s a  d e s p e r c e b i d o  ao f a l a n t e  da lín 

gu a p o r t u g u e s a .  Has, q u e m  t a v e r  i n t e r e s s e  n e s s e  a s s u n t o , l e i a  

a T e s e  de M e s t r a d o  da Profeissora V e r a  C r i s t i n a  de M a c e d o  C os  

ta R o d r i g u e s ,  cu ja  o b r a  foi c i t a d a ,  por d i v e r s a s  v e z e s ,  n e £  

se t r a b a l h o .

P a r t i n d o  d e s s a s  c a u s a s  de i n t e r f e r ê n c i a  do d i a l e t o  na 

lí n g u a  p o r t u g u e s a ,  os p r o f e s s o r e s  d e v e r i a m  f o r m u l a r  os se us  

e x e r c í c i o s  f o n o l ó g l c o s .  Os e x e r c í c i o s  d e v e r i a m  p a r t i r  de p£ 

res m í n i m o s  da l í n g u a  p o r t u g u e s a  qu e m o s t r a s s e m ,  c l a r a m e n t e ,  

as o p o s i ç õ e s  f o n ê m i c a s  do p o r t u g u ê s .

Fica, p o r t a n t o ,  a q u i  o a p e l o  aos p r o f e s s o r e s  de 1 írî  

g u a  p o r t u g u e s a  p a r a  que, b a s e a d o s  n e s t a  p e q u e n a  contribuj^ 

ção. e l a b o r e m  o seu m é t o d o  e m a t e r i a l  p e d a g ó g i c o s  p a r a  o ejn 

s i n o  do p o r t u g u ê s ,  c o m o  s e g u n d a  lí ng ua , s q ue  c o m p r e e n d e m  as 

d i f i c u l d a d e s  de a l u n o s  com  i n t e r f e r ê n c i a  d e s s a  n a t u r e z a .



c o n c l u s ã o

N e s t s  t r a b a l h o  procurrou-se, com b a se  numa  p e s q u i s a  ef_e

t u a d a  no c o n t e x t o  h i s t ó r i c o  e s ó c i o - 1 i ng íl í s t i co , m o s t r a r  o

s i s t e m a  f o n ê m i c o  do d i a l e t o  em c o m p a r a ç ã o  com o s i s t e m a  do

p o r t u g u ê s ,  o b j e t i v a n d o  f a c i l i t a r  a a p r e n d i z a g e m  da l í n g u a  p o £  

tugu esa .

No c o n t e x t o  h i s t ó r i c o ,  c o n s t a t a - s e  a h o m o g e n e i d a d e  da

c o m u n i d a d e  na p r e s e r v a ç ã o  da lín gu a,  f i d e l i d a d e  r e l i g i o s a  e 

u n i d a d e  e c o n ô m i c a ,  m o t i v a d a  pelo  i s o l a m e n t o  g e o g r á f i c o .

No e s t u d o  s ó c i o - l i n g ü í s t i c o  m a n i f e s t a - s e  i g u a l m e n t e  a 

h o m o g e n i e d a d e  nos s e g u i n t e s  r e s u l t a d o s :

1) a a p r e n d i z a g e m  do d i a l e t o  r e a l i z a - s e ,  em 100%, na id£ 

de p r é - e s c o l a r  e, do p o r t u g u ê s ,  em 92%, na f a i x a  e s c o l a r ;

2} 70% da c o m u n i d a d e  a p r e s e n t a  c a r a c t e r í s t i c a  bilíngüe, 

m a n i f e s t a d a  p r i n c i p a l m e n t e  e n t r e  os j o v e n s ,  e os de m e i a  ida 

d e ;

3) a c e n t u a - s e  o b i 1 i ng lü i smo a m e d i d a  em que há o afas 

t a m e n t o  do C e n t r o  C o m u n i t á r i o ;

4) a lí n g u a  de comunilcacão na f a m í l i a  (96%), no tra ba
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lho (81,2%) e nos e n c o n t r o s  é o d i a l e t o ,  s e n d o  o f a t o r  m a i s  

r e s p o n s á v e l  p e l a  p r e s e r v a ç ã o  da língua;

5) a l í n g u a  d e  c o m u n i c a ç ã o  no â m b i t o  r e l i g i o s o  (67%) 

e no â m b i t o  o f i c i a l  (64%) é a l í n g u a  p o r t u g u e s a .

D e v e - s e  s a l i e n t a r  quê, e m b o r a  t o d o s  os m o r a d o r e s  p e £  

t e n ç a m  a r e l i g i ã o  c a t ó l i c a ,  p r e s e r v o u - s e  a u n i d a d e  lingíJíst^ 

ca que é m a i s  c a r a c t e r í s t i c o  em c o m u n i d a d e  p r o t e s t a n t e s ,  oji 

de r e l i g i ã o  e l í n g u a  a l e m ã  são v a l o r e s  c o r r e l a c i o n a d a s .

Na c o m p a r a ç ã o  f o n ê m i c a  p r o c e d e u - s e  a d e s c r i ç ã o  do d i £  

leto p a r a  o l e v a n t a m e n t o  dos f o n e m a s  qu e  f o r a m  c o m p a r a d o s  

com 0 5  d a  l í n g u a  p o r t u g u e s a ,  q u a n d o  se d e t e c t o u  a i n t e r f e -  

r i n c i a  do p r i m e i r o  s i s t e m a  f o n ê m i c o  no s e g u n d o  p a r a  apreseri 

tar uma  s u g e s t ã o  aos p r o f e s s o r e s  p a r a  m i n i m i z a r  t a is  i n t e r f £  

r i n c i a s ,  c h e g a n d o - s e  as s e g u i n t e s  c o n c l u s õ e s  qu e m a i s  i n t e £  

f e r e m  na a p r e n d i z a g e m  da l í n g u a  p o r t u g u e s a :

1 ) os do is  s i s t e m a s  f o n i m i c o s  são d i f e r e n t e s ;

2) no d i a l e t o  não há o p o s i ç ã o  f o n ê m i c a  e n t r e  £pj x f b j

1 0  [ í i  ® X r o  '•

3) 0 d i a l e t o  não p o s s u i  o f o n e m a  s o n o r o  /<J/;

4) 0 d i a l e t o  não p o s s u i  o f o n e m a  /R/;

5) no d i a l e t o  não há o p o s i ç ã o  f o n ê m i c a  n í t i d a  e n t r e  

L s 3 e C z 3  ;

B] o d i a l e t o  não n a s a l i z a  a v o g a l  a n t e r i o r  em- s í l a b a s  

n a s a i s  a e x e m p l o  do p o r t u g u ê s .

E s s a s  d i f e r e n ç a s  f o n ê m i c a s  o f a l a n t e  do d i a l e t o  tra ns  

f e r e  p a r a  a l í n g u a  p o r t u g u e s a .  P o r  i s s o  s u g e r e - s e  ao p r o f e s
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sor de lí ngu a p o r t u g u e s a  que f a ç a  e x e r c í c i o s  e s t r u t u r a i s ,  mos 

tr a n d o  a o p o s i ç ã o f o n ê m i c a  np p o r t u g u ê s  nas:

o c l u s i v a s  /p/ x / b / , /t/ x /d/ e /k/ x /g/

f r i c a t i v a s  /s/ x /z/, /// x /J/

v i b r a n t e s  /C/ x /R/ e que f a ç a  e x e r c í c i o s  de p r o n ú n  

cia com p a l a v r a s  em que o c o r r a m  s í l a b a s  na s a i s .
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□ - A T I T U D E S  I N D I V I D U A I S :

1. G o s t a r i a  que seu f i 1 ho , a p r e n d e s s e  a L í n g u a  A l e m ã  

na e s c o la, j u n t o  com o P o r t u g u ê s ?

N? S im Não Não sei

1

O B S E R V A Ç Õ E S :



D9

2. E s t a r i a  d i s p o s t o a c o l a b o rar p a ra  que ist o se re_a 

li za s s e ?

(\J9 S im Não Não sei

G B S E R V A Ç Q E S :



1 0

3 . Co m o v oc ê col,aboria?

N ’

O B S E R V A Ç Õ E S  :



11

4. V oc ê  ac ha  que um dia o a l e m ã o  não será m a i s  f a l a d o  

no L o e f f e l s c h e i d t ?

[\jç Sim Não Não sei

-

O B S E R V A Ç Õ E S :



1 2

5. 0 que se p r e c i s a r i a  f a z e r  para  que se c o n t i n u a s s e  

a f a l a r  a a l e m ã o ?

N?

O B S E R V A Ç Õ E S  :



13

6 . V o c ê  g a s t a r i a  d e ter um jo rn a l ,  r s v i s t a ,  p r o g r a m a  

de r á d i o  em a l e m ã o ?

N? Sim Não Não sei

-

O B S E R V A Ç Õ E S :
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7. V o e i  continua^ a e n s i n a r  seu f i l h o a f a l a r  a l e m ã o ?

Sim Na o Nao sei

. V o c ê  se p u d e s s e , e n s i n a r i a  o seu f i l h o a e s c r e v e r

a 1 emão  ?

S im Não Não sei

O B S E R V A Ç Õ E S  :
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9. Se v o c ê  f o s s e  c o n t a r  a h i s t ó r i a  de sua vida,  que 

l í n g u a  v o c ê  e s c o l h e r i a ?

Ae Imão P o r t u g u ê s

'

O B S E R V A Ç Õ E S  :
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10. V o c ê  p e s s o a l m e n t e  p r e f e r e  f a l a r  em:

N« A l e m ã o P o r t u g u ê s

O B S E R V A Ç Õ E S  :



A N E X O  II

L i N G U A  H U N S R O C K _______

F A M l L I A  . . . g e r m â n i c a ^  

D I A L E T O  OU L O C A L I Z A Ç Ã O  

L O E F F E L S C H E I O T

f o r m u l á r i o  d o s  V O C A B U L Á R I O S  P A D R Q E S  

P A R A  E S T U D O S  C O M P A R A T I V O S  P R E L I M I N A R E S  

NAS L Í N G U A S  I N D i G E N A S  B R A S I L E I R A S

II. q u e s t i o n á r i o

M U S E U  N A C I O N A L  

D i v i s ã o  d e  Antropol|Ogia - S e t o r  L i ngílIstico

S e g u n d a  E d i ç ã o  
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Cinza i  é J ]
As cinzas são quentes j_rii é~ J  V<? : m ’ ]

Pessoa, gente [_ p  e i ' .^.0:-yi -if~ J
Homem L 1'' >'l J
Mulher [_ i - f  d  
a . criança [ /v'“' 0 ; j i  '[ |

b . menino | i J Tj S ̂  J

c . menina

A criança está vomit'andg /

k/’e:nt'' í-s p r n  k ^ j t s d  V ^ i
Este menino está cantando  ̂ ^

(. ei.,1 í Áir}\'l c ,) t o?) 1 G /) P J 
A(,|uolo innnlnu oati.̂  ''OjU\/'Í ndo ̂

i ' l > I. Á j ; n (’L r c) is. i'.'n h i : Ctí c?
Marido r

Esposa, a sua mulher <{̂ l  CiXI! i >J 4f c7.ulT̂> -Flct J

' p r ^ C 9  ]

Aquela mulher é a esposa dele 

[clí í-ra r'-5 rj./x7
Lí-íí f j

Mãe ' T71u^!:‘ ]
Nome j n^i : rn ^

5 d  j'' r; lo í ki lè.:Z Q. í: I yj . l

Eu í . - \



ID

185

186 

187

Tu (v o c ê '

Ele 

a 

b

d í

L '-1 U  

1

nos f JYl i V  

v o c ê  e eu ^ ct

[  ni.L rv o c e s  e eu

I- I
t.-l lL

'a  1 r;
d . eu e o u t r o s  f c -7 1 C

J '
LL r\ cir^

e . eu e o u t r o s

108 . Vós ( v o c ê s ]

/

[ z :  e

189 . E le s

190 . Q u e m es t á  vi n d o ?

/

Lò V m

191 . Q u e m est á e m p u r r a n d o ? [ l'/t

/
i.s

192 . Como c o s t u r a m  v o c ê s ?  [[ v í : n k

193 . Como se r a c h a pau? [_ \/ Xciis'

rifil' e  'j

J

194. Q u a n d o  vai ca ç a r ?  [ I P  n fjt SL.J j ci K L  9  J

1 9 5 . Q u a n d o  vai f i c a r  em pé?._ve'n Jd/.'■i I T n p  of Íle / : t  5 J
S t j  í c í x t

VT) V  n hcl :■ rn 
/

196. On de  e s t ã o  b r i n c a n d o  as c r i a n ç a s ?

C v'o:- bt.r^ cLí -}? -m
O nd e vai c av ar ?  J

[v G :  cí(-r e v  k'x/í:\>'ej
O q u e é q u e e l e  sabej?

[ i/r^c\ tcdJ' P P  i/e:s ]
0 que 0 que es tá  c^helirando?

L Vc{t'- i ' py)n l' í: C. O ]
E l e e s t á m o r f e n d o ^ p o r q u e c a i u   ̂ ^

i ' d f V  25 V c l j l p  o ç i c t  t  i s  J
Ele e s t á m o l h a d o  por'que n a d o u  ' ■

i .̂9 tó neís \/ciiLv vvOi iT) hot‘̂ J
E l e o u v i r i a  se c a n t a s s e  ^

(_ 'I -r é  h  ( : C\.l C ̂  \J BY) o t e 6 c ; 7j d õ t  
Ele m a t a r i a  (o c a c h o r r o ]  se o m o r d e s s e

í-lí'V tet^' d e p  h o n z i  ko^-joót^^ m c i x d  ^ é n V

197

198

199

20 0  

201 

2 0 2  

203

204

205

206 

2U7

Não

Ele não es tá  ri n d o ? l r  7. f.- 'nc- 

Náo é o pai delei,>|t' is L f  

ü ü t r ü . y,; ri (/.. [. f/ ]

V r n  l<Z X 9 j

H r
rn -jcfj r]e> pct Ip ~P nk t " ' ' ]



1 1

208. a. e -'-'»A

b. el e m a t o u  j a c a r é s  , /  ̂i

Íííí.i- f d ü C L Í é  Q O - b ó t '  c , e . m c i K t '  1
U i  c i t / M i a u u u  c i i i u a o  | .  / * /  y  . /

h j t ^  V : - n t ê  goi.tnot'' aC: m c x x t  ' _ 
d. ele m a t o u  anta^s £  j a c a r é s   ̂ , / ) u ~]

C^rP hM'̂ ' Vrruiri ocm JciQciré: cfO-pot-' /cem^ixi I

b. ele, come  c a r n e  [̂ 5̂. Is f l Ã

c. ele c o m e  sal f ? S d l ô  J

d. el e c o m e  c a r n e  c o m sal C é  p  ^  k , Q 5 ^ L f > X ^ T l ^  - f  l < i j  J J

210. E l e  a n d a  c o m  a m ã e  [\<^ C  y j l r i  y i ^ P J

211. a . a , em < i/jo c r> lo lic ÍM . ■

b. e s t á  e_m cas a [_é'V i S .<; ?r? luti ]

c . vai ^  cas a [ c j  i í  i  n  h é i w í ^ >  J

212. Ele e s t á  c a n o a C ^ J p  2 5  '̂ry? A: Cl  )n 61-> ]

213. Um [ é - . : - n  J 

214 . D o i s  í L ... ivft ]

215. T r i s  i ]

216 . O u a t r o  [  f  p j

217. C i n c o  [ -ne-f j

218. Nós c o n t a m o s  ( e n u m e r a r ) r > T ^ l T‘ OJ.'r? di  y)ú. >ri 9 1  P  U

219. Ele e s t á  em pé C f i t ^  j

220. El e e s t á  s e n t a d o  [ d í - z ^  S c  t s t ' '  J

221. E le  B s t á  d e i t a d o  C r i / i '

222. E le  d o r m e  [  r i f .  V  j

223. E l e  d e i t o u - s e  p a r a  d o r m i r ) . / f’ S t C  -fo'p Se.

224 . E l e  ve [ A í - r  ' Á . V " -  J

225. El e  o u v e  [.:(í-'T A i  i Q . "]

226. Nós  (eu e vo c ê s )  s o p r a m o s  T  U.YT t ^ c í u L h l o ;  S g n
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227. E i s  r s s p i r a227 . Eis

228. Ele

229 . Ele

230 . Ele

231 . Ele

232, Ele

233 . Ele

234 . Ele

235 . E le

236 . El e

237 . El e

238 . Ele

239 E le E

240 . Ele

241 . Ele

242. Ele

243 . Ele

244 . Ele

24 5 . Ele

246 . Ele

247 . Ele

248 , Ele

249 . Ele

250 . E le

251 . Ele

252 . Ele

253 . Eis

Í P  i V - t V  
/

t'V tri:rj- 

[t

cl í  i'

i

k u . : i 3

l o r r y  J

r a l a  U B i  L U  i r i a u  e  i a  waintá n t  B  JUh:_A.Hsf' ftçtic („ie UK>'íaÍ‘' ) J
,í/_.

SBté c a n t a n d o  [;!, 4  e m  f ü  : r) 0 .1

es t á f u r a n d o  i Í V

/ 

i b

es t á 1 i m p a n d o f . t
/
iS

c o r t a U r  J
•'i • 
cl- 1 
,r-'

1:"

nüo i c p  1 6  'rjrn.fã..

[ é.'9 k- r  cl u n  !<!■ ü f)t̂' J

}:\ó a C r-> J
15 v m 5 ei VV \J (xt^ lYlâL X a J

/
_  é V  i 6 

/*

l'’ rr! n í ” • ^  J

ri X - i é y n ^  J

f r ? ’ 2 5
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254 .

255 ,

256 .

257 .

258 .

259 .

260 . 

261 . 

262 .

263 .

264 .

265 .

266 . 

267 , 

26 8 .

269 .

270 .

271 . 

272. 

X / : S .

274 .

275 .

276 .

277 .

278 .

279 .

280 .

Ele e s t á c a v a n d o  aqui
y ,

rrn k.Ccíi <r)-16 aFL

Ele está jogando (coisas) Íií & cm  J'rná.: J

Ele está batendo (alguma coisa) iM v  iS  VJ-n Jl.x':: ]

Ele dá f

Ele está andando T  t S O''" 'J  ̂ J

Ele está dando volta V."' í ü  í ' V n n  m A X c )  J
Eles estão vindo I.. '"(i í -'-t C >' ’ k/h? ■' o  ]

Ele está puxando [̂ /.,? lí’ 2 : . j  i'r̂ \ híi-Sp J 

Ele está empurrando / í'/5 í'  ̂f, ,;̂ rí1 ]

El e  cai 

El e es t á b r i g a n d o  

Ele es tá b r i n c a n d o

/ .

ti.' ,í'vri Jl'£cllCé> J 
r r / ■ ' 1
I i? í í; í‘ J

KÍ-K t  9  J
i-h 

yr\I (.
' / 7'

Ele  est á v o a n d o  [ > t'' Z S Priíl T l ?

□ h o m e m  sstá n a d a n d o  6'' ! 7,5 T m  5vu'í' ; r/i a

Ele e s t á  vi v o [ c U  V  (''-'TC"' m/JK 

EIb es tá  m o r r e n d o  |_.c-7; ir', e m  J C l il'O ~J 

D om  l  \ L ■ (■

nnu

N o v o  [ -, 1 I ! 

V e l h o  .'ll

L I U . L ■J 0;E s t r a g a d a  

R e d o n d o  fo' 'Y\t 

Reto f f i y C ' 

Fr io  [ir,'-’ 7 '

a,T

Q u e n t e
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281.  A m a r e i  o [k^rd:

282.  V e r d e

283.  V e r m e l h o

284.  P r e t o  [ . / y / á t ,5

285 . B r a n c o  |l iVti ; I s  _

286 . a . sujo _ L r l  k,Lc

■let l

b. a á g u a  e s t á  suja {_cLclt^ V c l S t’ IS C . £ ^ . h l c  ]

c. a p a n e l a  está  suja cL-'l l I C DcT k l C

28 7 . 

288 .

289 .

290 .

291 .

292 .

293 .

294 .

295 ,

29 6 .

297 .

298 .

299 ,

300

301

302

303

304

305

Se co .'í/rp l'iru':

Lis o [k.lrlíj-

P e s a d o J í ’ > j  ç  i-;<  j

É c e r t o  (não

Todos [cl I J

n u i t o  [ . f ^

e r r a d o  ) [_p/'. C r -ir [ ' t Cx-t ̂  J

P o u c o s i vo l rl Z C

A lguns t l  f. i
j

E s p e s s o ,  g r o s s o  

Fi no  i Í7^ : n 

C o m p r i d o  i k/

C u r t o k. ̂ ' o., u.

L a r g o ,  a m p l o  L  p p  í 0 P'

E s t r e i t o ,  a p e r t a d o  ,t. j r ! cl ' ^ J

G r a n d e  í' J ' j -C _

P e q u e n o  [ ( í" “ 's"!..

A q u i  [ l'i ft n ]

Aí

Mão

l Ó

d i r e i t a  /_ f  f t fi k  cZ" n 't’ ]
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306

307

308

309

310

na o es q uerd a í l )') S hei : Ü  I

Longe LW.'-? j C'" I

I
Perto ^ í 

a. meu nariz [_ y-iJl5
J

b . seu nariz (de vopê) H d ' - 6

~ ) / , 
seu nariz (dele) j_ i ̂  TiI Sc-MT, n

d. n o s s o s n a r i z e s  (de mim e você) f_UZ Y]cí : S

c . seu

e. nossos n ar ize s (de mi m e outros)

< r) cl^Lfz {'fy^A
f. seus nari zes  (de v o c e s ) p v

[ c i  t-v V  n õ - : X  9

e õ t : n a C P í  v}..

s e u s n ar iz es ( d e 1 e s ) l >

a . m e u p é j_ y{\ -a ] Vv "f ú
J r.. n  cL I b

/
b . seu pé (de você) I rl <'') ■Ltti

0 . seu pé (dele) ■H
yi.? -r á £_

d. nossos pés (de mim e v o c ê ) £ c i 7, P.t5 (rn.rij-f\ líT l

e. nossos pés (de mim e o u t r o s ) [ .,Ĉ  ̂  (v,iAjVi u,'n loU Ã i n u r e )

f. seus pés (de v o c ê s ) fc-7 „vp ]

seus pés (deles) !. (£

I I .  n  , ( I I1 I I I  i n  I I I 111 n  n  j , 7 ■r I

b . sua boca (de vocês

c. sua boca (deles) [_t£rY) 3rLj n. rru-lv/l

d. nossas bocas (de 'mim e você) [ u L l  > n / c : l l í ^ J

/ .

f. suas bocas (de vocês)

e. nossas bocas (de m i m e  outros) ^

[  i±7j rí\ A -• j  L d a <x? á. •' n a £ í? i {? J
< i w e  rYi.aní-9

g . suas bocas (deles') Ctiò7i S  d i  I n  i'n c \  r
M

V

312. a. mi nha  mãe >ruT: j r; 'mciJfM- |

b. sua mãe (de voce) p V n  rA p

c . sua mae
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d

e

f

313 . a 

b 

c ,

d , 

e , 

f ,

314. a , 

b 

c , 

d , 

e . 

f . 

g ■

315. a , 

b , 

c . 

d . 

e , 

f . 

g .

31B. a. 

b , 

c , 

d

no s sa s mae s

sua mãe (de v o c ê s ) C, cL tl' P  rn. ci rn. ip 

sua mã e (deles] i n j ’)')

meu pai í c-7, j ^ -fá. Í'l?J

seu pai (de você]l [yií.VP -fcllTr’ J
l" 1 ^  ^

seu pai (dele] i, lyí >̂ 1 ^  P  ^

n o s s o s  pai s L •h(t"ct_rA J
seu pai (de vo cês ] C  rí^i r  J)<1. u J  

seu pai (deles] Lí( C c/_ p\v l

meu p e i x e  [
r t  ̂ ,

meu p e i x e  (de você] L j ~]

seu p e i x e  (dele] L t  > rn I r: -i -[-■,c J  J  

n o s so  p e i x e  (de mlim e você] fS' f ^ t J  1

n o s so  p e i x e  (de mi m  s o u t ro s]  ^

L^v-f^ f * i  c o i  a r  c v r r i o . s e  ó c i j n  J
seu p e i x e  (de v o c ê s ] r  ' " rLciui/p u-J J
seu P B 1 X 0 (delBs) ~

m i n h a  c a s a  f  J  '

sua casa (de vocé]|^,-( r

sua cas a (dele] f;,-/, |

n o s s a  cor.a (de m i m  e v o cê s)  I u<, /],'cn'/:

n os s a  cas a (de mi m  e o u t r o s )

foLi h'li-ic: ^'.úr 'P 5 a j’rti
s u a c a s a ( d e v o c ê s ] r - ' /  /, ^

L^Li-t/P í\-X _
sua cas a ( d eles]  M  J

m i n h a  c a n o a [_ y>̂ \-.Xjr\ k^CiVii'' 

sua c a n o a  (de você) [_ t' k-0.-no 

sua c a n o a  (dele) [/Lí rn ]y\ k a n o  (
v/

n o s s a s  c a n o a s  (de mi m  e você] C. (.(5 k  ~L'n O 1
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e . 

f . 

g-

n o s s a s  c a n o a s  (de m i m  e ou tr os]

suas c a n o a s  (de yocis] d u  V  k/Coiü .

suas c a n o a s  ( d e 1 e s Sri Y) k,a.)iô ]

a . meu arc o .. 0  '
t

'3/J K O  -

b . meu arco (de você] [
/ .
cl J n  a  

/ .
Í7T 6 ri j ric . seu arco (dele)

d . 

e . 

f . 

g •

318. a. 

b . 

c . 

d . 

6 . 

f . 

g ■

319. a. 

b. 

c . 

d . 

e . 

f . 

g •

320. a . 

b . 

c .

e u 

v o c e  e

n o s s o s  a r c o s  (de m i m  e voce) U.-> joo/c D  J 

n o s s o s  a r c o s  (de m i m  e o u t r o s )  Li S ^  J

r  ̂ > I
seu s a r c o s  (de v pc ês ] X ^  J

sGus a r c o s  (deles) [  1 1  yn S a  ri r> 1
•J

sou g r a n d e  C . %  / c r a s  J

g r a n d e  [_ t c Z a  p:é S k,I.Ui, ]  

ele é g r a n d e  [ d f v  L ü  J

nós (eu e você) s o m o s  g r a n d e s  [rljc U n  Ciu. S é n  k ^ r u s ]  

nós (eu e o u t r o s )  s o m o s  g r a n d e s  f m i t ?  5-t n  

v o c ê s  sâo g r a n des  [ o i i P  k,CLiS ]

ele s são g r a n d e s  [ d  I s.t i\ .v,.cae .1 

GU e s t o u  sujo Cc-i-J (-• i't-n ÜC^. k-tC .. 

você  e s t é  sujo Lu-liX -pt-S L i ‘ck>iC D  

ele e s t á  sujo Cci-<̂  ?? t~l:é k i ç  J

nós (eu e você) elstamos s u j o s  /n

nós (eu e o u tr os )  e s t a m o s  s u jo s [yr^lV -S*ii Í^£éki-C 3 

v o c ê s  e s t ã o  s u j o s  [_i i-’' 6^1 \ t^' t r é / c i c  J • 

e l e s  e s t ã o  s u j o s _cLi cL'.r\û..ÎP 6t:V\ t C ^
sou b om ..

ê é bo m C t c U L  j

j U  i-Z

-nnbP S-tn ~ t £ t k l C  2

eu

vo ce  

ele é , bom
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d. nós Ceu e você) s o m o s  bonsCyrW/t;' < t n

e. nós (eu e o u t r o s ]  s o m o s  bons

T-ljC u y
f . v o c ê s  sao bon s

g . e l e s  são bons

eu e ouirosj somos Dons

ur; cLi .-í^narp i^iri qá:U' 
s a o b o n s r ,  , . ^

U i r  k , í : V '  ]

U i

b. v o c ê  é v e l h o  f ' / K íí, l
Ic.ut -pts cíU l '' j

[<ijq S t n  Ã : t t ' ' ]  
t !

pt s
c. e l e  é v e l h o  ^

d. nós (eu e você) s o mo s  v e 1 ho s / )vj (, »’ 5,-í >| c i z l t ^

e. nós (eu e o u t r o s )  s o m o s  v.e 1 hos £ >íil,p tviu] cl° I V '  ]

f. v o c ê s  são v e l h o s  (: ,,lip r>cLjC"' J
'v

g. e l e s  são v e l h o s  [ c(-L t T; i 11^‘J

322. a. eu e s t o u  v e r m e l h o  Ccom urucu) (r/jr S i ) !  ]  ■

b . v o c ê  e s t á  v e r m e l h o  [ C.-luC 1

c. ele e s t á  v e r m e l h o  C d e V  í-S i J

r  ■ ' h '
d. nós (eu e você) e s t a m o s  v e r m e l h o s  P  •Str>'; JLLl-T _

e. nós (eu e o u t r o s )  e s t a m o s  v e r m e  1 ho s í^r/i i P  C,U: t \ ]

f. v o c ê s  e s t ã o  v e r m e l h o s  Lcli».^ wC?J £ U - ^ ^ J  

el e s  e s t ã o  v e r m e l h o sg

323. a. eu Invo i a j c -  V̂ Je>n

b. v o c ê  lav a

c . ele  la va  j^dt V  V ^ ' J ]

d . nós (eu e você ) l á v a m o s  £  >ri í. p  _

e. nós (eu e o u t r o s )  l a v a m o s  C \/:^Sí^r\ 1

f . v o c ê s  l a v a m  V'cf V t ' ’ J

g . e l e s  l a v a m  i ci l 'Jí J e  ^  J

324. a. eu caç o ^

b. v o c ê  caç a
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c , 

d , 

e , 

f , 

g .

325. a 

b 

c 

d 

e 

f 

g .

32B, a, 

b , 

c . 

d .

e , 

f , 

f’; •

327. a, 

b , 

c , 

d 

e 

f

el e c a ç a U ê.C X

J  ̂ /
nós (eu e você) c a ç a m o s  nl L P  j íT 1
nós (eu e o u t r os )  c a ç a m o s p  h j n  kÍdxÍ,~^' J  

r ■ > f-. T
v o c ê s  c a ç a m  i i V  j c7, X (. _

el e s c a ç a m  [ d l  u - l x i e n j

eu ceio '■irX fí J

v o c ê  cai r cJ[a i i  Lót^' J  

nós caímos  ̂ ]

nós (eu e vo cê] c a í m o s  i }'yj í i'

nós (eu e o u t r os )  c a í m o s  'fv̂; ,'.tTi fj t í l  

v oc ê s  c a e m  (_^i L ' I \ é L 

eles c a e m Í Á i  h i l e n  J

í' l ' 
eu t e n h o  m e d o  iclj'' /'i r'1 'p/]

tem m e d o  A d s Í"'̂' 'i ’ íJ Jvoce 

ele te m m e d o h j f i
.. I D -

nós (eu e você) t e m o s  m e d o  In-i i /Ĵ h j n  b v  _ 

nós (eu e o u t r o s )  t e m o s  m e d o  Ci/]Li:' h,'>ri -pVtJ J

voc e s tem m e d o

o 1 o ;■] t G m [n e d o

eu p u x o  I"
J '

>1 i: 1'ir,)'̂  l-̂ r r  j

(jl c o  fi .

ífAV  o  c  e  p u x a  [  , - i  n  -..t. J L 

e l e  p u x a

n ó s  ( e u  e  v o c ê )  p u x a m o s  A O  : n  CjeÍ)uJt^'

n ó s  ( e u  e  o u t r o s )  p u x a m o  s  [  v r ^ i ^  p  f )  o  r ;  Cj (r l:̂ Li J  t

v o c e s  p u x a m  

e l e s  p u x a m

_  'í ! f' X i Ú  J f '  

d,:

328. a. eu e s t o u  em pé La-i< í; 6 (■'1 o
i

r f'ty,
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b . 

c . 

d. 

e . 

f. 

g •

329. a. 

b . 

c . 

d . 

e . 

f .

)-f (Jt ■f'tS ]

vo c ê e s t á  em pé [_''[cL lL 10,16 õ'f 

e l 8 e st á em pé [íJl̂  P ÍZ- O-f cie -fià J  

nós (eu e você) e s t a m o s  em pé [ri^tlP O.

nós (eu e o u t r o s )  e s t a m o s  em pé ív/ilp 

v o c ê s  e s t ã o  em pé [_í,^jC^ c l i p  O-f c/p ft€> J  

e l e s  e s t ã o  em pé t . L  5,tn o f  J e  J

eu an do  Ç

vo e i a n d a  f  (\-7 a 0.c:s t̂ '

ele a nd a [cífí.- •’
r  /

nós (eu e você) a n d a m o s  L'rnll' 0 -

nós (eu 8 o u t r os )  a n d amo  s [. >7n 11"’ Çj 0  "

v o c e s
r / ' ~

ê s a n d a m  Cj i- f í '' __

g . eles a n d a m  ["(; c Cj ill

330. a. 

b. 

o . 

d. 

e . 

f .

h.

331. a . 

b.

c .

d .

e .

f .

r g e ; p 4 l

o cac_horro m o r d e u  a m i m

L d i  P h o :  n ' t  ' h r j L ^  r>i i r- 
o c a c h o r r o  mordeu, a v o c ê  '*  ̂ , /

L c / r P  h o t ^  c i U c  ü e b t
o c a c h o r r o  m o r d e u  a e le  J  ̂ J /

[oLc i hQl: fd^ hjt^' Qeĥ tô J
o c a c h o r r o  m o r d e u  ã c o b r a  i ^ 1

idrvkoz'ÃL^ hot'  ̂ dl Jlvrr^ Q(cht5 J
o. c a c h o r r o  m o r d e u  a nós (eu e voce)

LcirP / i g : hpt''- Li);, gebió J
o c a c h o r r o  m o r d e u  a nós (eu e o u t r o s )

i (■//r  h ü ' ( \ h ot/' U / //e h t f ,  ]
o c n c h o r r o  m o r d e u  a v o c ô s  , ’ /  -i

í  'i ■: V  n  0:  >T t < I IA. K Cj C-' h  l- f j  J  
o c a c h o r r o  m o r d e u : a  e l e s  /  /

L i f  r / í ü . - n t f’ t t  : ] e U ò  _
e l e  dá f l e c h a ^  a m i m

idei\Ql ft'' bócQiP f-LéJ >riLV J
a - P l o r > h \ a c  a  \/r»r»o*'^ele da f l e c h a s  a v o c e

L d í V  ‘i i V  t>l f i t J  ^
ele da flech^as^. ao o u t r o  , • y _

\ A t T >  d e - m  .-i;riA.rp r-n Ç ( e  J J
ã  f l e c h a  R n  n n s  f a  m i m  s  v q c r I  -Jele d á f l e c h a s  a nós (a m i m  e você ) ^

L a t r  iiz í - 'b-Xaí? iriei J
ele da f l e c h a s  a nós (a m i m  e o u t r o s )

ele da
£ d t ‘lP é  )! 1 'Ú q 'P  f  l i f  ]
a f l e c h a s a v o c e s  J

..'1 í C  Cjc-f Á\xM~ é n  h ú  cj i' - f l ^ J  ,]
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232. a . 

b . 

c . 

d . 

e . 

f . 

g •

333. a . 

b. 

o . 

d . 

e . 

f . 

g ■

eu bato em vocês 

eu bato nele

e l e d á f le c h a s a e l e s  ^

- tá,r\ í-yl huqp f U /  .1
eu q u e i m e i  d pau J ^

Injn oie. p v :  m  f a T o X  -
V 0 C 6 qu-Bimoü o pau I /  ̂l 1

C t c i u  h o s t ^  c(e p p . - r r ^  f a b s F n T  _
el e q u e i m o u  o .pau I /■ I ' X-U "Ldf.x  ̂ de hv'rn. -fabrPra -
nós (b u  e você] q u e i m a n d o  o pau „

C r n i i ?  h o n  cio, jjp:rri f a . b l P ’̂t .  -
nós (eu e out ro s]  q u e i m a n d o  o pau ^

[ vri i V  t À  n  òe p  v : rn v  -fo- p r  á n  a . 
vocês_ q u e i m a r a m  o pau I  ̂  ̂ _

i d i u  te.' p p : r r :  f < x p £ ' P n l \
el e s  q u e i m a r a m  q jDau ' ,,

[ d i  h j r i  t e p  V: m  rq.x)í' P  n  t

['^.]Ç J í v ; n  olic ] 

//e.--n d í V  ] 

eu bato  .em v o c ê s  i ó l  j Ç f  Í B ; n  c i U K  ..
'' /"/ r 1

eu bato  n e l e s  [  cl ( C f i é n  t é v  J  

v o c ê  b at e em m i m  £'Ctíüt J  i c s t  ' InfllC- 

vo cê  b at e nel e C t á í u  J í i ü t ^  t f . v  J

v o c ê  bat e em nós íom m i m  e em o u t r o s  í [ t ã c L  ttZ 1

m i m  i. -:i i p  J  U  5  / ̂  r n  t C  ]
I i õ

você [rll- h’ J i iC ''-  c/ i í J 

outro i d í  e f  [11^' de.. ci ; na £ p 

nós (em m i m  e em você) [ J r e J k l ^

h . vo cê bate

i . ele bat e

j • e 1B ba te

k. B 1 B b a t e

1 . B  1 B b a t e

m . ele b a t e

n . ele b a t e

o . ele b a t e

P ■ nós (eu e

q . nós ( eu e

r  . nós ( eu e

B . nós ( eu e

l l 5

c ês i j i t P  r a i X  J

u t r o s  [ f d é T  J i í V '  cli J
1) b a t e m o s  neleL>i";?r' l'ion o l f 'Q Cj^ J l  c :  ]

ou tro] b a t e m o s  em \/ocê [/mir lt?r\ 'tc?. j Ç ^ejli^:~] 

ou tro] b a t e m o s  nele i ' m  I V  p, ol í T ’ fj ? j  I 'c:
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t . nós (eu e ou tro) b a t e m o s  em v o c ê s  . ,

C m i -  c  h .■>>1 a k e J t  Vi' j
u. nós (eu e ou tro) b a t e m o s  n e l e s  ^h o n  d i QgJÍI:’'̂ 3
V .  v o c ê s b a t e m e m m ; i m ,  r '■ t t

í c í i v  J L í V '  - m a j c  J

"• U.p tÁ  3
X .  v o c ê s  b a t e m  em nós (em m i m  em ou tr o s )

C dl e fll t‘̂ U-6 1
y. v o c e s  b a t e m  n e l e s  í / ^Li ) 1

id i F J C i t ' ai J
z. e l e s  b a t e m  em m i m  C I- [/ ' ■

[_d i  JiP-yi yr)iç -

aa. el es  b a t e m  em voici C  ~]

b b . el e s  b a t e m  no o u t r o  J [ L ^ n  cLí c í m a £  Ü  ..

cc. e l e s  b a t e m  em nó.s L d i  ] l í : r \  U S  ]

d d. el es  b a t e m  em nós (em m i m  e em o u tr os )

L di J l Tò''. U S J
ee. e l e s b a t e m e m v o o ê s - - ,  . . r/ 'Ld i clu:>i cljC J í v n
ff. el es  b a t e m  nos olutros r / r, i ■ '' 1

Ldi J L v,n dl. ;■ n a L v  ]
334. a . e u m e o o r t e i r / .  i

Ld.j c hon rnic lcerZl<>V ‘ J
b. v o c ê  se c o r t o u  #  CJo k k ^ h  ̂

c. B l e  se c o r t o u  K e á f c t ^  1

d. nos nos c o r t a m o s  n  ,-v y-, ke. ct

e. vocês se cortarami [Jt p  h ' í >1 j r ' C j e á h t ^ l

f. ol o n  ;hj c o r b a r n m  ^

335. E l e s  b r i g a r a m  (um c o m  o ut ro ) /c" íí ̂  j['/

336. E l e s  b r i n c a r a m  (um c!om o u t r o )  n O f \  1

337. E l e s  b a t e r a m  (um c om  o ut ro)  / r]J"ri k  i J  ̂  é, í J  

e s t á  m a t a n d o  o j a c a r é   ̂  ̂  ̂ „

a /  / a a a s i  r m  H a p o ' ^ '  r / ^ a x a  ..
vai m a t a r  o j a c a r é  ^ I

icLíV dtC'' CU Jrir,:i r i  QíX'00'Í'' mdXÍ) -
já m a t o u  a c a b r a  J  J , l.í l

L d c l '‘ h j p ' '  d i  h i p  kClhót''' q e  j
s e m p r e  m a t a  p e i x e  I , i / 1

L d  t? (?/. i: d ‘ e  nl l? P à j  JóCLpül'^ 7f7 < X K  9  J
m a t a v a  p e i x e  ( q u a n d o  e r a  m e n i n o ) /

[dí V' ÍatJ, ijerníZx l'̂  J

338. a. ele

b. el e

c . el e

d . el e

e . el e
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339

340

menino vai^matart jacaré (quando for homem) ^

Á i : ntlui Q/fct̂' clí!.̂  jQ.CfCiLí /óCí-pot^ yyidix̂ > J
e não matou 'o pàssàrinho ✓ w  t
ti>p h-:-r fíicc-i r>fV' qapci ' q em ax t ' ]

e não mata gente . . ''

L d í ^ e c l t t ^ '  K c t  l<l\i k c L p ó t ^  -yrtcixâ ]
te a cobra < r J  , -/

L > ' r ( ã x  c^í ..'Lvri U c ^ . p 6 c  J
j . não m a t e i , n ã o . I / / 4-1 1

/iJT-i ' kc>-Wi'Í  ̂ 0 <2-rrí í2 '/I * J
ele e s t á  d o r m i n d o  .

[ d í V  i ü  í-*'W J í a T é  .

ele vai d o r m i r  (ag,ora_ m e sm o)

C á < v  J í q -Pq ]
ele vai d o r m i r  (amanhã) ,

C-/f r  7 t > ú : 9  i / o f a  ]
ele d o r m i u  (há poOico tempo)

t d f 1 ' h  j g e J l 6 •/ .
e. ele d o r m i u  (qu an do  era m e n i n o )  ,

CAi i’ hk>' gelcc ff''
f . ele dorme, ( m u i t o , ^ s e m p r e  )̂

c
ele n ã o__ c

Lo
.r L> fíi  ft''' e.rn i' i- o i 
o r m e n u n c a  

AV J  í'i > ^ í : ‘ J
h . ele não d o r m i u  hoje

l A í e  h : ^ í u . r‘ n

L J l ó - f  ]
não durma, não L d o  y\-kt^ J l c f a

ele está comendo p Prn f S S  ^

ele vai comer (agora mesmo) h-3 d k j> :  ■* '̂■1/

ele vai comer (amanhã) [^clt P ^- 0 3  é ^

ele comeu (há pouco tempo) / , 1
í d i v  K , z S  y^cK

el e  c o m e u  ( q u a n d o er a m e n i n o )   ̂ , /

I f • 1.' h ^  V c a m  Á i : r } ^§ ^
ele come (muito, sempre)

[ c U  p  e r n i p  ^ 1 : 1  ^

g. ele nao come nunca / // , ~1

L d e v  d i  C ‘ n Vi é
h. ele não comeu hoie , , , ,

U i v  h o t ‘ '  n ± t  k t s .  j
i .  coma

Lf.i J
J. nio coma, n ã o  J

i h J


